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A MECÂNICA 
DO ADEMAR 


J. E. DE MACEDO SOARES 


Advogados, políticos e jornalistas, 
corvejando a recuperação dos costumes 
abusivos e criminosos da ditadura, que 
se deve verificar na volta de Ademar de 
Barros ao govêrno de São Paulo — estão 
propositalmente estabelecendo grande 
confusão nos processos, fatos e quantias 
f que, através do inquérito policial admi- 
nistrativo, estabelecem a responsabilidade do ex-Inter. 
ventor no desvio e apropriação indébita de dinheiros 
do Tesouro paulista, 

Em primeiro lugar, devemos isolar as verbas orça- 
mentárias destinadas ao pagamento do subsídio do In. 
terventor e ao custeio das despesas de expediente do 
palácio. Ademar, chegando ao govêrno em abril de 
1938 encontrou em plena execução a lei orçamentária 
para o exercício dêsse ano, que consignava para sub. 
sídio do Interventor 106 mil cruzeiros e 600 mil cruzei- 
ros para o expediente do palácio, Já para o exercício 
de 1939, (proposta orçamentária elaborada por Ademar) 
se o subsídio mantinha.se no que era, a verba do pa- 
lácio dobrava pé com cabeça. Em 1940 e 1941, além das 
verbas repetidas, figuravam na despesa da Secretaria 
de Justiça novas dotações para o palácio, 

Essas verbas de expediente e representação dest!. 
nadas a custear certos serviços na técnica administra- 
tiva não se dizem “secretas”. São entregues por duo. 
décimos à mordomia do palácio, a qual presta contas 
co secretário do Govêrno. Tais contas, uma vez subme. 
tidas à aprovação do Interventor, são encerradas, os 
comprovantes permanecem em mãos dos Interessados, 
seguindo os trâmites para documentar a Secretaria de 
Finanças, apenas o ofício contendo a aprovação do 
chefe do Govêrno. 

Vê-se por aí que tais parcelas dos gastos de Ade- 
mar, ainda que excessivas, não estão em causa no 
presente processo, Não estão em causa, mas estão 
presentes, porque contas, recibos, notas de despesas 
que surgiram nos ajustes de contas da mordomia, mais 
tarde, no apêrto, surgiram nas 36 pastas que, na mági- 
ca de Ademar, devem conter os “comprovantes” do em- 
prégo que deu aos dinheiros públicos, arrecadados no 
fomoso “modus-vivendi” com os bicheiros, 


“+ 


O sr. coronel Leony de Oliveira Machado, fazendo 
parte da Comissão de Negócios Estaduais, examinando 
na qualidade de relator os autos do inquérito Ademar, 
em três “itens” classificou suas responsabilidades: 

a) por deixar de fazer recolher ao Tesouro 
do Estado verbas que, por let, deveriam ser re- 
colhidas. 

b) por haver lançado mão dessas verbas 
para atender a despesas não previstas e não au- 
torizadas em lei. 

c) por não haver feito qualquer prestação de 
contas do emprégo dessas mesmas verbas. 

O sr. coronel Leony de Oliveira Machado chegou, 
pois, à conclusão que Ademar interceptava dinheiros 
arrecadados, impedindo que chegassem ao Tesouro, 
lançando mão dêsses dinheiros para fins não previstos 
nem autorizados em lei, não tendo prestado contas do 
emprêgo de grande parte dessas somas, 

A manobra de Ademar dava.se na Chefatura da 
Polícia e; depois, Secretaria de Segurança. Essa repar- 
lição arrecadava alguma receita proveniente de multas 
da Diretoria do Serviço de Trânsito na capital e no in. 
terior, bem como nas delegacias do interior oriunda de 
diligências, investigações e multas. Em comêço de 1938 
estava paralisada a grande fonte de recursos cobrados 
diretamente pela polícia, consistentes no “modus-viven- 
di” com bicheiros e vendedores de:bilhetes de loterias 
— a qual, naturalmente, foi restabelecida por Ademar, 
rendendo-lhe ainda no restante do ano de 1938, 2 mi- 
lhões 179 mil cruzeiros. 

Em cêrca de três anos de govérno, Ademar colheu 
dinheiro vivo, na Secretaria de Segurança, mais de 25 
milhões de cruzeiros, dos quais prestou contas faltosas, 
insuficientes e ilegais de cêrca de II milhões 639 mil 
cruzeiros e deixou de prestar contas, recusando-se mes- 
mo a fazê.lo sob os pretextos mais fúteis, de cérca de 13 
milhões 792 mil cruzeiros. ed! 

Agora surgem as 28 pastas de comprovantes, cuja 
tolsidade se evidencia desde a saida, porque depois de 
cinco anos de sossêgo não seria possivel, salvo mila- 
are, que os papeis cobrissem até o último centavo de 
suas responsabilidades. Ademar assegura que nas 26 
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Aspecto do reunião do PSD, sob a presídencia do sr, Nereu Ra mos, vendo-se Á esquerda es 
ers. Israel Pinheiro Benedito Valadares, Agamemnon Maga lhães e Ervani doa Amaral Pei. 
xoto. De costas para a objetiva o sr. Lauro Lopes, que tem & aircita os srs, Pedro Brando, 
Miranda Jordao e Sonza Costa 


O SR. ADEMAR DE BARROS CONSEGUIU 
À MAIORIA NA ASSEMBLÉIA DO ESTADO 


0 9 Divididas as Bancadas do PSD e da UDN — 

À CCP e 0 Unico Indefinido o PTB — Com PTR ou Sem 

p reço dos PTB, Porém, Terá a Maioria As Diversas 
Tecidos 


Combinações de Forças Possíveis 


É. PAULO, 4 (Do enviado es. | das circunstancias, servir de flei 


0 5 G lh d pesa — Osr. Ademar de Bar. da balança, 
Fos tem garantida a maioria na DISTRIDUIÇÃO DE CA- 
F Uulherme da | sembiéis Legislativa do Esta- DEIRAS 


do, pelo menos nos primeiros 
tempos de seu governo, antes que 
A serjo de compromissos aseumi- 
dos entre em choque. O unico 
partido sobre o qual não existo 
ainda uma definição muito cla. 
ra é O PTB, que, ejegendo 15 
deputaros, pode, em determina- 


mm 


Silveira Filho Não 
Esteve Na Reunião, 
Mas Tem Interessan- 
tes Declarações a 
Fazer 


Segundo os calculos, o PSD 
terá 22 deputados, o PCB 12, à 
UDN 94 o PR 3,0 PDC 2 q 
PsP 10, 8 ED 1. o PRP 1, 

DISTRIBUIÇÃO DE 
FORÇAS 
Inicialmente, conta-se para o 
(Conclue na 5* Pag.) 


nem ontem + comia: “FOI, NÃO FOI" — UM DEBATE 


DOIS “GOVERNADORES” DO R. G. DO NORTE 


“Houve Coação”, Diz o Sr. F. Cavalcanti — “Não Houve”, Res- 
“Confio na Justiça Eleitoral”, Diz Um — 


Central de Preços sob a prest- 
Gencia do ministro do Trabalho. 
Umblespertino de ontem Infor- 
mon que entre os membros da 
CCP nresentes estavam tambem 
o presidente da CETEX, sr. Gul- 
lherme da Silveira Filho. No. 
ticiou-se mesmo um acalorado 
debate que teria partido entre à 
conhecido industrial carioca e 
um dos componentes da comis- 
são, sobre o preço dos tecidos, 
Procuramos ouvir sobre o as- 
sunto do sr. Silveira Filho, que 
NOs suFpreendey com o seguln. 
te desmentido: 
— Não é absolutamente ver- 
(Concjue na 51 Pag.) 


ponde o Sr. j. Varela — 
“Não Confio”, Responde o Outro — Ambos : 


NATAL, 4 (Asapress, de Ri. 
valdo Pinheiro) — A si“uação 
politica do Rlo Grande co Nor- 
te vem suscitando debates s 
atraindo a atenção do pais, 


transformando-se, assim, 
um caso de interesse nacional. 
Procuramos, em: consequencia, 
reunir elementos Interessantes 
para o exame dessa situação, 
ouvindo os nela mais Gireta. 
mente envolvidos, 


Chocam-se em São Paulo os!” e itsto, cisemo 


a A | as, quo o dias nos Perde A 
Dois Movimentos Renovadores, ss sx. exsess é 
ú : estivemos. com o sr. desenm- 
Discutem o Sr. Paulo Nogueira Filho e Um 
Vereador da Caravana Cariocã — Lançam às 


PERON QUER SOLUÇÃO 
DA GREVE DO TURFE * 
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7? itodolfo 


em | bargador Florians 


PRAÇA TIRADENTES N, 77 | 


DO GOVEI 


| PRISÃO PARA 
«RAUL DO ROSÁRIO 
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Declara o Sr. Agamemnon — “Qu 
Até Contra o Govêrno”, Completa 


" Souza 


Costa 


Nomeado o Sr. Ivo d'Aquino Para Defender 
a Censtitucionalidade dos Restos Eleitorais 


Na forma do que vem ocorrendo ultimamente, todas as ter- 
ças-feiras, realizou-se ontem mais uma reunião da Comissão DI. 


retora do P,S.D, 
Vai o sr. Nereu Ramos, 


por essa forma, perseguindo 


seu 


firme proposito, que 40 de estruturar ou melhor, dar vida par- 
tidaria, efetivamente 2o P.S.D. 


Como diria o sr. 
reunião; 


ágamennon Magalhães, euíorico antes da 


— O P.5,D, é o maior partido nacional, Precisa continuar 


'a viver independente do poder, disputando as 


sem governo. 


elcições com ou 


Ao que completaria o sr. Bouza Costa: 


— E até contra o governo,, 


DECISÕES 
A reunião da Comissão Diretora do P.8.D., a qual se es. 


tendeu das 21 até ás 23 horas, 


compareceram os srs. Agamem. 


non Magalhães Benedito Valadares, Souza Costa, Amaral Peixoto, 


Miranda, 
tando o sr. Mario Tavares, e 
Valdemar Pedrosa, do Amazon. 
nas, em substitulção ao sr! 
Alvaro Mala, que abandonou « 
partido, Presidiu-a o vice.pre- 
sidente da Republica, sr. Nercu 
Ramos, Não estiveram presen. 
tes os senadores Pinto Aleixo 
e Ismar Góis Monteiro, 

Segundo a nota oficial, fo. 
ram tomadas as seguintes de- 
liberações: 

Primeira) Designação dos de- 
legados do PSD Junto ao Trl- 
bunal Superior Eleitoral. A es- 
colha recalu nos nomes dos sr 
nadores Ivo D'Aquino e Dar:u 
Cardoso, e deputado Barbosa 
Lima Sobrinho. 

Segunda) O senador Ivo 
D'Aquino foi encarregado de 
defender a constitucionalidads 
da lei eleitoral, ma parte refe 


(Concjne na 5* Pag.) 


ENTRE OS 


Julgam-se Eleitos e 


Governarão Para Bem do Povo 


Cavalcanti. 
Como se sabe, terminada ha 
mais de 15 dies a apuração 
eleitoral em todo o Estado, « 
(Concjue na 51 Pag.) 


Objetivo da 


represen- O 


o e meio 


Missão Euclides 


Firme 
no Exterio; 
Raul Fernandes 


Chanceler Raul Fermangee 


Podemos Informar com abso- 
luta segurança não ter o menor 
fundamento a notícia, publicada 
ontem em um verpertino, de que 
o sr. Raul Ternandes teria 
apresentado sua renuncia do Mli- 
nisterio das Relações Exterio- 
rês ao Presidenta da Republl- 
ca. 

Os motivos alegados na dita 
informação Jornalística, iguai-. 

(Concjue nn 5+ Pag.) 


Fi- 


gueiredo: Provocar a Cisão na 
C. Executiva da UDN 


Bases de Outro Movimento Renovador Em São 


Paulo — Contra os Do 


S. PAULO, £ (Do Enviadc* 
Especial) — O sr. Paulo No- 
Eueira Filho convidou o verca- 


Para Forçar a Renuncia do Sr. Valdemar Fer- 

reira — À: higações do Emissario do Sr. Ade- 

mar de Barros — Já Se Pensa na Presiden- 
cia da Republica 


is Grupos Em Choque 


Vencer Oo vereador carioca ac 
que essa é a melhor forma de 
se constituir um movimento re- 


dor Breno Silveira para uma 
conferencia, durente a qual 
manifestou a sua decisão at 


novador, em torno do socialismo 
ademarista, O vercador Brenu | 
da Silvelra, depis de lembrar 


aderir ao sr. Ademar de Bat- | que certamente não Seria essit 
TUS. a opinião do sr, Armando de 

Tanto o ponto de vista aqe- Sales, se vivo, nem a do Bri- | 
sista como a questão da suces- gadeiro, cujo nome é ainda 


são presidencial foram lembra- a bandeira de todas as alas da 


dos pelo sr. Paulo Nogueira Fi- | T. D. N., aconselhou o sr. 
lho como elementos para con- (Ooncjus na 5: Pag.) 


e ST O SS 
ções, evidências, documentos, provas circunstanciais e 
testemunhais — que provam ter Ademar posto direta 
e pessoalmente mãos nos dinheiros do Estado, verili. 
cando.se também que Ademar entrou arruinado e fali. | 


O drama do povo paulista consiste, exatamente, nessa 
tremenda demonstração do êrro de pessoa que o levou | 
a reabrir as portas do seu govêrno ao comprovado pe. 
culatário. Há, ainda, a tremenda responsabilidade do! 
chete da Nação e das Classes Armadas,. 
ma degradação do Poder Público que se avizinha. 
Tudo terá que ser esmerilhado, porque, num caso 
éste alcance, de nada serve a política do avestruz, 


nessa supre. |O ex-presidente Washington 


&r. Washington Luis 


De Malas 


Prontas o Sr. | 
do para a Interventoria, dela saindo rico e florescente. | Washington Luiz 


S. PAULO, 4 (Do enviado 
especial) — O sr. Rafael Fe- 
reira de Souza informa que 


Luis deverá regressar ao 
Brasil dentro de pouco tem- 
po, já tendo a sua viagem em | 
preparativos. 


| Lica parlidaria de 


5. PAULO, 4 (Do enviado 
especial) — Por duas Vezes qu 
sr. Paulo Nogueira Filho con- 
ferenciou, domingo, com oq ge- 


ineral Euclides Figueiredo, ques 
; 5º encontna em São Paulo arti. 


culando, apés 
previo com o sr. Otavio Man- 
gabeira, um movimento ds 
úpolo ao governo Ademir, 


OBJETIVO: A CISÃO 


Esse apolo foi negado pelo sr 
Valdemar Ferreira, apemr do 
que o general Euclides Figuei. 
redo falou gos jornais danco 
como fato consumado a ade. 
são da UDN, Os cbservadores 
mails experimentados em poli- 
Eãa Dus: 


eo Dalais 


acreditan que o general Ei 
clides de Figueiredo alimente 
esperança de provocar uma ci- 
são na Comissão Executiva da 


UDN, obtendo matoria para a| 


fairente adesista, representa. 
da, na C.E., pelos srs. Miguel 


entendimento *->e qualquer forma, 


Paulo Capaldo e Pedro Ribeiro 
& Luz. Nos Invlos udenistns 
não se“acredita que a sua mis- 
cão seja bem sucedida, mas 
poderá resultar na conquista da 
5 depulados eleltos pela UDN 
considera- 
Se Improvavel a cisão na CB. 
que obri Pia O sr, Valdemar 
Ferreira a renunciar, dando lu: 
gar & eleição do sr, Paulo No 
Eueira Filho. 

RAZÕES DO EMISSARIO 

Quanto à missão do sr. Ha. 
clídes Figueiredo, explica. 
Por ser velho amigo do sr 
Ademar de lvrros tendo sida 
seu comandante na revolução 


ide 1932 Além disso, o sr. Ar. 


mandô Fisueiredo, sobrintvo do 
goneral Euclides Figuelreso, 
foi oficial de gabinete do sr. 
Ademar de Barros e o sey ná 
na aparzce varias vezes us 
processo de peculato muvido 


(Conclus na 5º Pag.) 


ESFORÇA-SE O PSD POR TRANSFORMAR-SE | 
NUM PARTIDO INDEPENDENT; 


e ge TA aaa 
PER RÉ cs 


PSD ri DE NESTA 
SE: 


Lois aspectos da posse do novo presidente do Urugu 


"me 
nã 


o) + (e 


Rio de Janeiro, Quarta-feira, 5 de Março de 194, 


A Paz Com os Satelites do Eixo 
Pômo de Discordia dos Aliados 


RESUMO TELEGRAFICO INTER NACIONAL (U. P) 7 Foi o Que Declarou o Secretario de 
nO OLEO RAPICO INTER NACIONAL (U. P.) 


flo hihapo o oba LEAR, 


RRNR 


DIARIO CARIOCA 


: ja 7 PROIBIDA A ADESÃO DA ESPANHA AQ Estado Marshall no Senado Americano: 
PROTOCOLO DO CONTRÔLE DE DROGAS 


Marshall Fala Sobre a Grecia — Os Efeitos da | nest Hobrecht, em despacho en- 
Bomba Atomica — Indultados Cinco Condena- 
dos a Forca — Abd-el-Krim Pode Mudar de 
Residencia — A Exploração do Uranio Chileno 
-— Greve na Bolsa de Agodão — Realizada 


Grp fogo rins x 


di 


sr. Tomaz Beneta, Ao alto, vemos o novo presidente 
cercado pelos membros do novo Ministerio; em baixo, 
um aspecto da Assembléia, reunida ao ser dada posse 


20 presidento eleito 


(Fotos ACME-DO.) 


REPELIDOS OS ATAQUES 
COMUNISTAS NA CHINA 


PEIPING, 4 (United Press) — 
Segundo despachos publicados 
pela imprensa nacionalista, as 
forças de Chiang Kal-Shek con- 
seguiram repelir ataques comu, 
mistas contra o povoado de Te. 
Hul, siluado no norte de Chan 
Chun, e ao mêsnio tempo recap- 


turaram ontras sete povoações 
Na mesma zona, 

Acrescentaram o despachos 
ave uma coluna nacionalista 
conseguly estabelecer contato 


com os defensores dd Te-Hul, qua 
resistiam hã olto dias, e go se. 
ren vomplgas us cuas linhas os 
comunistas “furitusm em deban. 
duda”,  Diescrtam inda que as 
louálidades  rveconquistadas «ão 
importantes bLates para a defesa 
da Chang Chung. 

Anutciou-se Limbem que as 
tropas nacionalistas que avun, 
am de Kirin puta Chang Chun 
ocuparam varias estações fer. 
roviarias, Cutras nollcias de. 
clararam quo essas forças estão 
sob o comando do chefe do esta- 
do maior, general Chen Chenz 


RANDÉ 


LEE: 


que tem o proposito de conecre, 
Lizar os planos do governo sobre 
à eliminação dos comunistas Nas 
províncias de Hopel, Shantung e 
Shansl, 

NOVA YORK, 4 (De Dow Ja- 
nes, da United press) — A guer- 


Uma Cesariana 


Foi aprovada pe'a Comissão 
Scclal do Conselho - Ecunomit- 
co das Nações Unidas, reunido 
em Lake Success, uma resolu- 
ção proibindo e adesão da Es- 
panha ao Protocolo Internacio- 
nal para o Controle de Dro- 
gas e Entorpecentes enquan- 
fo perdurar o regime de Fran- 
co naquele país, 


A resolução foi elaborada pe- 
la Comissão de Narcoticos e 
convida a todos os paises que 
não são membros das Nações 


ra civil na China prossegue com | Unidas a participar do dito Pro- 


poucos indícios de que venha n! tocolo, 


terminar cm data proxima. As 
causas fundamentais do conflitn 
tem suas ralses nos diflecla pro. 
blemas dos tempos modernos. Au 
quatro provifolas onde a mais, 
feroz luta tem lugar, entre co. 
munistas e nacionalistas chine- 
ses, estão situadas ao Jongo du 
costa do grande golfo de Po aí 
s do Mar Amarelo, As provin- 
las situadas em tormo ao delta 
do Rio Amarelo são por vezes 
chamadas de Hwangso. Issa 
importante via fluvial chinesa, 
oue é o rlo Amarelo, nasce nm 
União Soviética, atravessa a 
China em toda a sua extensão, 
no setor norte, cobrindo uma dis. 


com exceção da Espa- 
nha, Alemanha e Japão, es- 
tes dois ultimos por não terem 
Eoverno proprio e as aulorida- 
des de ocupação manterem em 
vigor as regras para o coutro- 
le de narcoticos, 
MARSHALL FALA SO- 

BRE A GRECIA 


Externando-se a respeito das 
condições economicas de Qre- 
cia, o secretario de (Estado 
Uecorgo Murshall disse que este 
país cstá “à beira do colapso” 
e enfrenta uma crise de un- 
portancla primordial parn os 


tancia de duas mil e novecentas | Bstades Unidos, “A luz da situa- 


milhas, ate chegar ao mar. 


ção mundial”, 


So 


umas 


A aa 


Rua Silva Jardim, 1 e 3 


Em frente à Camisario Progresso, 


* CRISTALEIRA está quebrando todo o seu 
estógue de louças, cristais, aluminios e ob 
fetos de adorno por preços Incrivelmenh 


baixos. Aproveitem esta grande oportunidade. 


EN ii tema a 


“Post-Mortem” 


Marshall declarou que a s- 
tuação na Grecia está merecen- 
do “urgente atenção” de 'Tru- 
man, de departamentos do gm 


O) Cone? 


Flanço 


verno e de lideres do Con- 
Rresso, acrescentando que to! 
recebido, ante-ontem, um ape- 
lo do governo de Atenne. 
OS EFEITOS DA BOM- 
BA ATOMICA 


Revelou o correspondente In-: 
SA es AT 


| Nicolas Bayon e 


! 


viado do Toquio, que um parivo 
em ngricultura do Q, G. do 


MacArthur advertiu que a guer- | 


ra stomica poderia resultar na 
destruição das fontes mundiais 
de alimentos. O sr. W. M, 
Myers, especialista em invesll- 
Bgações, essegura que a este- 
rilidade das plantas ocasionada 
pelos efeitos das explosões de 
bombas alomicas poderá trazer 
como resultado um mundo sem 
alimentos. 

Do ucordo com Myers, em da. 
ta recente foram descobertas 
anomalias na vida vegetal Ja- 
ponesa, possivelmente efeito das 
explosões atomicas, 

Acrescenta que “mesmo as 
futuras gerações de plantas po. 
derio sofrer os efeitos da guer- 
ra atomica devido á radioti- 
vidade”, 

INDULTADOS CINCO CON. 
| DENADOS A' FOCA 
| | Teve-se conhecimento, on- 
| tem, por um despacho proce. 
imente de Accra, que cinco 
membros de uma tribo da Cos- 
ta D'Ouro, condenados á forca 
Dor terem assassinado um che, 
fo nalívo, em 1943, recebera, 
indulto à ultima hora, após vl. 
gorosos protestos feitos na Ca. 
mara do Comuns, O rlespacho 
on questão revelou, ainda, qt.= 
BS execuções, marcadas para ás 
oito horas da manhã de hoje. 
“foram suspensas”, depois que 
q governador Sir Alan Burns 
recebcu um telegruma do se- 
cretario colonial, sr. Arthtr 
Creech Jones, iustando para 
que a queslã. fosse nais ker=, 
namentec considerada, A mea. 
sagem do sr. Crecch Jones toi 
enviada upós Ler o sr. Winsto) 
Churchill feito vigoroso pro- 
Lesto na Camara dos Comuns, 
ABD-EL-XRIM PODE MU. 

DA DE RESIDENCIA 

O governo francês autorizos 
o antigo guerrilheiro Abd-el- 
rim, famoso em todo o Mas. 
Focos francês, a mudar sua re. 
Sidencia da ilha Reunião pa:s 
a Rivierc francesa, Essa deci- 
são, tomada sem previo acoi- 
do «om o governo espanhol, 
causou censação em Portugal 
bem como receios de que a 1u, 
la possa irromper novamenis 
no Marrocos, O jornal de Lisboa 
“Dario de Notícias”, estan 
pou, a proposito, um grande 
artigo em primeira pagina, 
ncua.ndo o governo francês qu 
ler recorrido a uma “elamencia 
precipitada", o que teve v be. 
neplacito da censumi oficig). 


A EXPLOPAÇÃO DO URANI9 
CHILENO 

O sr. Julio B, navarrela, di- 
retor do CGibssivatorio de Ki 
Salto, falando À imprensa, diz. 
te que uy exploração do urania 
chileno na Cordilheira dos Aun. 
des será uma fonte de incal. 
culavel riquez,;, pera o Chile 
Acrescentou que há numerosos 
indiclos que indicam a existen. 
cla de uranto na Cordilheira, 


GREVE NA BOLSA DE 
ALGODÃO 

A Bolsa de Algodão da cila- 
de de Nova York nao fucio- 
nou ontem, Uma grave decla- 
rada às primeiras horas qe on- 
tem determinou o fechamento 
da Bolsa o que, como é facil de 
prever, causou graves trans- 
tormnos à vida da cidade , 
REALIZADA UMA CESARIA- 

NA “POST-MORTEM" 

Os medicas de um hospital 

«3 Washington revelaram que 
um menino do 5 libras e seis 
ciças de peso foi salvo me- 
! diante uma operação cesaria- 
na praticada em sua geniora 
quo havia falecido seis minu- 
tos antes, A criança é de ditou 
meses, mas esta bem, A I4Je- 
cida foi vitima de uma jnec- 
ção na laringe e morre) intes 
de que os medicos pudessem 
salva-la, Os facullativos aflr- 
mam que a cesariana “post- 
| mortem é uma raridade, po- 
rem não é novidade. 
PEDIDA A PENA DE 
MORTE: 

Foi pedida a pena de morte 

| para dois dos tres acusados 

que respondem a processo mili- 
tar no quartel de Cid, em Leon, 
o Mos quais são imputados 38 
delitos, entre os quais seques- 
Irar e matar um funcionario 
provincial, cuja mãe estava 
| visposta a pagar meio milhão 
| de peselas por seu resgate, 

O promotor acusou Higino 
oulros, aos 
quais qualificou de “maquis”, 
por terem sequestrado  Emiliy 
Zapico Arrlol, engenheiro agro- 


[homo e funcionario provincial, 


quando este inspecionava as 


WASHINGTON, 4 (united 
Pruss) — Ao falar perante o Col 
mité de Assuntos Exteriores do 
Senado, o secretario de Estilo 
Marshail declarou que a ratifica. 
quo tdos tentados de vaz com os 
ex-satelltoy do Elyxo assinalaria 
n comeco da solução de um se- 


Aliança - Anglo- 
Francesa de (in- 
quenta Anos 


DUNQUERQUE, 4 (Por Her- 
bert King, correspondente da 
“UT, P.') — Os ministros das 
Relações Exteriores da França 
c Grã-Bretanha, Georges Bi- 
dault e Ernest Bevin, eassina- 
ram esta tarde o lralrdo dae 
uança e assistencia mutua, em 
corimonia realizada na suD- 
prefeitura, que é o unico edifl- 
clo publico intacto desta ci- 
dado assolada pela guerra, e 
depols permaneceram alguns 
minutos nas pralts de Dun- 
querque, onde soldados dos dols 
países derramaram sengue na 
“mais ardua prova” de amiza- 
de dos seus povos, 

Cada um dos ministros assi- 
nou uma copia do tratado com 
sua propria pena. Em seguida, 
trocaram es copias e voltaram 
a assinar, 

Antes da assinatura, ambos 
pronunciaram breves palavras, 
Sallentaram a escolha historica 
de Dunquerque, onde os antu- 
gos vínculos entre os dois paí- 
ses sé Interromperam com a 
“Quéda da França, em 1940. Adu- 
ziram quo & velha e constante 
amizade entre ambas as nações 
terá assegurada a sua continul- 
dade com a aliança hojo firma- 
da, 

Bidault Iniciou a solenidade 
falando em [rancês. Assinalou 
que os representantes" das duas 
potencias estavam “na maior 
habitação de Dunquerque, que se 
acha intacta”, Acrescentou que 
“é simbolico que istosreç 
“é simbolico quo isto se reall- 
eo em Dunquerque, onde ha 
Quase sete anos foi posta a 
Prova a maior amizade dos 
povos”, 

Bevin disse que “este trata- 
do continua a Entente entre A 
França e n Grã-Bretanha, vra- 
tado que jamais foi reaimente 
rompido”, Ao observar que 
03 povos francês e britanico téni 
multas colas em comum, per- 
guntou: “Por que não Jeve- 
mos marchar sempre juntcs? 
Recordou a heroica evacuação 
ds Dunquerque “quando cs va 
lentes exercito 8 armada frati- 
ctses ajuderam a retlrar 337 
inii hemens das praias ensay- 
Euentadas desta cidade. Hen 
deu homenagem a Bidault co. 
mo chefe Ga resistencia frajce- 
sa durante É Ocupação mina 
o dirigindo-se ao ministro trun- 
cês declarou: “Ao assinar este 
tratado com v. excia, sinto que 
estou iratando com um espirit 
com a incarnação Ga nova 
França, 

Sua tarefa e a minha consiste 
em tratar de construir nova 
duradoura paz, ladrilho por ua- 
drilho, pecira por pedra”, Du- 
clarou que r, Russia comprºen- 
de que este tratado não é uma 
tentativa para construir b'oco, 
mas uma tentativa de unir dois 
povos em aliança comum, den- 
tro do arcabouço das Nações 
Unidas. Acrescentou que es- 
tava certo de que a allança se- 
ra bem recebida nos Estados 
Unidos. 

A esse respeito, Bidault dis. 
se tambzm que “este não é um 
tratado exclusivo” e mencionou 
“estreitos vínculos" de ambos 
oS paises com os Estados Unl- 
dos e a União Sovietica, misim 
como “os Povos comument: 
qualificados de pequenas nas 
ções”. Trata-se de uma “pro- 
messa de melhor futuro para 
os nossos dols povos que Ryu- 
ru estão unidos”, 


nheiro acedeu em pagar o res. 
guto de melo milhão de pesetas 
& pediu à guarda-civi), para 
que não intervicsse. no caso. 
CONFERENCIA DE CO- 
MERCIANTES DE BA- 
CALHA'U 

O sr. George Gordon Lewis, 
membro do Departamento de 
Pescarias da Terra Nova che- 
Eou, ontem, a Lisboa, acom- 
panhado de alguns comercian- 
tes, 

O sr, Lewis, que viajou de 
avião, foi à capilal portugue- 
sa, a fim de avistar-se com 
us direlores da Comissão Regu- 
Jjadora e do Gremio do Baca- 
lhau, para trocarem impressões 
sobre o comercio de bacalhau, 


a e e 


Devem deniprar-se uns 15 dio | 


colheitas. A mãe. do enge. | em Lisboa. 


ro desacordo de após. guerra cn- 
tre pos aliados, 

Tambem falou o ex-secretario 
do listado, James Byrhes, que 
ajudou & redigir esses tratados & 
disse que a internacionalização 
dc Triesto havia desbaratudo o 
plano da Iugoslávia ge apoderar- 
£g pela forya da cidad> em dispu- 
ta. Byrbes solicitou tambem a 
Imediata ratificação dos trata, 
dos. 

Os membros do Comita dese. 
Jaram felicidades a Marshal! que 
partirá amanhã, em avião, pa- 
ra a conferencia dos ministros 
do Jxterior dos “aguatro gran- 
des”, em Moscou, 

O presidente do Comité, Ar, 
thur Vandenberg, que tomou 
parte nu elaboração dos tratados, 
disse a Marshal que à sua via- 
rem a Moscou é de enorme 
tranexendencia, acrescentando 
uyvo as esperanças da nação es- 
tão com ele, Declaroy uur 
“acontecimentos Imnexoravels" 
Impussram aos Esjados Unidos 
o papel de guia “neste mundo 
ugitado e temeroso na hora cri- 
Lica que atravessamos'!!, Van, 
denberg relembroou a Marshall 
que em Mozcuu falará em Nome 
de “um grande povo, que nada 
quer para si mesmo, exceto vo 
direito de viver honradumenta 
eum mundo de homens iivres”, 

Marshall prometeu desenvolver 
os maiores esforços na elabora- 
Gio dos tratados de paz com 3 
alemanha e Austria, Reterin- 
do-se au3 tratados com os ex, sa- 
teiltes declaros que eles signiti- 
carão a, imediata retirada de to- 
das ns forças de ocupação alia, 
da da Italia e dos países balca- 
Niros, com exceção de “limitado 
numero de lropas qua ficarão 
por tempo limitado em Trieste e 
Rumania”, 


O secretario de mstado dedl- 
cou apenas três minutos aos 
tratados com os ex-Salelites, gel. 
xando a exposição detalhada por 
conta do seu predecessor, Byrnes, 
que trabalhou quinze meses nos 
citadus documentos. Byrnes de. 
clarou que a sta prolongada ta- 
refa não deu resultados, mus os 
tratados “são o melhor que po, 
diamos esperar obter Nestes mos 
inentos”, 


AE 
Teatro 


Carlos Gomes 
SEXTA-FEIRA, 7. 


às 21 horas 
avant-premiére 


iai 


CARBEL 


APRESENTA 
A sua grande companhia 
de magia e atrações na 
revista em tecnicalor 


do Inierno 
ao Paraiso 


UM BESPETACULO 

MAIS divertido que um 
circo 

MAIS variado que uma 
revista 

MAIS rapido que um [llme 

MAIS alegr» “Que uma 
comedia 


12 fantasticas girls 
caprichosamente 
ensaiadas pelo 

coregrafo 
De Martinez 

Espetáculos diários is 20 
horas e 45 minutos 

Aos 'sabados e domingos 

às 20 e 22 horas 


Vesperais Infantis ás quin- 
tas-feiras, sabados e 


domingo 
"A SURPRESA 


ANTIGUIDADES 


Cumpram-se pretarius. por- 
Celanas, pintura, joias. martins 
cristais, movels de tatarandá 
ou cedro. Pagamos qo valo; da 
antiguidade, 

CASA INGLO-AMERIUANA 

ANTIGUIDADES LTDA. 
Assembléia, 73 — Tol 99 966» 


- 


— e. 


DIARIO CARIOCA 


d 


ssima 


Rio de Janeiro, Quarta-feira, 5 de Março de 1947 
e ao 


STAMOS NA IM 
e Serí: 


e 


CT eSÃO CADA VEZ MAIORES AS DIFICULDAD 
ES DE RENOVAÇÃO DO MATERIAL RODAN- 


DA BANCADA ELIXIR DA LONGA VIDA 
DE IMPRENSA E O DE NOGUEIRA (PAULO) 


“ 


Ca 
quam 


Ed 


Fol certamente o sr, Carlos 
Lacerda o criador da minoria 
partidaria udenista, que recebeu 
o nome de Movimento Renova- 
dor, como uma especie de sub- 
legenda. E esse movimento não 
precisava de melhor definição, 
nem de recomendação mais su- 
Bestiva do que o proprio nome 
do nosso Ilustre companheiro de 


(Pelo cronista parlamentar do DIARIO CARIOCA) 


que se devia necessariamente seguir ao resta. 
belecimento da vida democratica no país, as di- 
vergencias tinham de surgir entre o jornalista 


e sou partido, 


E [oi para que elas se proces- 


saSsem no recesso do proprio partido, sem rup- 
tura e divisão de forças, que se lançou, como 
sub-legenda, o Movimento Renovador, 


ONDE A RENOVAÇÃO E' ADEMAR 


nosos tempos da ditadura. 


A RENOVAÇÃO “CEST MOI? 


Suns idéias aí estavam, e eram do conhe. 
cimento de todos, pois a memoravel e salva- 
dora campanha de Eduardo Gomes. não con- 


tou, na Imprensa, colaborador 


ôuas idéias são, em substancia, as mesmas que 
têm assinalado toda sua vida de publicista e 
político ainda jovem, mas; como nenhum ou- 
tro, ardoroso e combativo, Sua “linha” tem 
sido a de uma sinceridade sem rebuços, sem 


papas na lingua, e isso lhe tem 


admiração e o entusiasmo de um publico cada 


dla mais mumeroso, inimizades 
rompimentos dos 


sivel ao sentimento de amizade, 


divado aos seus amigos e aos seus companhel- 


ros de trabalho. 


bancada de imprensa, notavel 
jornalista e orador, sempre a 
serviço da democracia, mesmo nos mails omi- 


mais profundamente sensi- 
veis a quem, como Carlos Lacerda, é tão sen. 


mais eficaz, 


1X 


simples 
mente 


valido com a consoladora, 


rancorosas e 


tão leal e de. 


f 


O Movimento Renovador era, pois, Carlos 
Lacerda. Acontzce porém, que, em consequen. 
eta da derrota sofrida nas eleições paulistas, 


houve desentendimentos entre 
proceres da U.D.N. paulista, 
Um deles, o sr. Paulo Noguel.. 
ra Filho, para remediar a si. 
Luação, vem-se batendo, já ha 
algum tempo, pela formação 
de outro Movimento Renova- 
dor, desta vez na U.D.N. de 
S. Paulo. A finalidade da 
“renovação” porém, seria ao 
que parece, a adesão pura e 


ao sr. Ademar de Barros, 'natural. 
mediante 


alguma -— compensaçãozinha 


A “renovação” propugnada pelo sr. Paulo 
Nogueira distingue-se, pols da que é defendi- 
da. pelo sr, Carlos Lacerda, 
tudo, mas principalmente 
imediato. E já que é outra colsa, vonvinha 
que se lhe desse outro mome, que os 
são feitos exatamente para distinguir, 


em ludo e por 
por essa objetivo 


nomes 


EMBARGOS DE TERCEIROS 


QUANDO NEM TUDO NOS UNE... 


Estava mais que visto que a U.D.N., tal 
Gual, não podia conter nos limites de seu pro- 
e em sua politica rea- 


grama apenas liberal, 
lista, por mais habilmente que 


da, É força um tanto tumultuaria do pensa- 
mento político de Carlos Lacerda. 


positos colncidiram exatamente 


nuele grande e benemerito partido, na fase me- 
ramente combativa da campanha de 45 
vencida a primeira etapa, com a derrocada da 
ditadura e a eleição presidencial, no 


ESTUDADAS, NA 


Como se não fosse bastante começa-se a 


falar num 3º 


fosse conduzl. 


Seus pro- 
com os a- 


Mas, 


clima 


movimento renovador, o 2º de 


São Paulo, Será este a replica paulista ao do 
Rio, que o sr. Carlos Lacerda lançou e orl- 
enta? Se for, ainda bem. Lutarão pelo nome 
os terceiros renovadores contra os partidarios 
da renovação pelo elixir de Paulo Nogueira, 

Mas, e so for uma 3º corrente, desligada 
tanto de Noguelra como de Carlos Lacerda, em 
seus propositos? Não será excesso de tcnova. 
dores para um partido que de st j4 é renova- 
dor, como a U.D.N'? 


CONSTITUINTE FLUMINENSE 


AS CONDIÇÕES DE VIDA DOS LAVRADORES 


Requerimentos — Anistia Fiscal Para ós Lavradores — O Empresti- 
mo á Light—Louvor à Imprensa— Questão de 


Iniclou-se a sessão de ontem 
na Constit:inte Fluminense, às 
14,10. Lida e eprovada a ala, 
usou da palavra o sr. Moacir 
de Paula Lobo, para pedir tos. 
se feita na mesma uma reti. 
ficação. Disse então, que, os 
apartes eloglosos á pessoa da 
sr. Getullo Vargas, que na ata 
constavam como sendo do sr. 
Vasconcelos Torres, tinham gl- 
do de sua autoria e não caque- 
le deputado, revelando grande 
interesse na retificação, 


REQUERIMENTOS 
Dentre os oradores inscritos, 
deu o presidente, inicialmente, 
a palavra ao deputado Mario 
Guimarães O itder udenista 


leu um telegr2ma do Diretoriy 
do UDN de Sapucaia protestar; 
do contra q transferencia do 
delegado local. Em seguida q 
sr. Mario Guimarães leu um 
requerimento pedindo ao Ga. 
vernador informasse os motl. 
vos da transferencia cdaquelo 
delegado. 


O sr, Alberto Torres falan- 
do logo depois da tribuna, ts- 
ceu considerações sobre a si- 
tuação da assistencia publica 
de Niteroi. denunciando com. 
pleto relaxamento na adminis. 
tração do Pronto Socorro da 
capital do Estado. Falando so- 
bre São Gonçalo, objetiva 
principal de su3 oração, refa- 


A INDUSTRIALIZAÇÃO 
DO PETRÓLEO DA BAHIA 


A Importancia da Decisão — Será Instalada 


na Baia Uma Refinaria 


Com Capácidade Pará 


2.500 Barris Diarios — A Palavra do Pre- 


sidente do 


O presidente do Conselho Na- 
cional do Petroleo, general Cur- 
los Barreto, recem-chegado de 
uma visita ao Estado Ga Baia, 
fez importantes declarações a 
imprensa. Afirmou que a im- 
pressão trazida dos campos pe- 
troliferos da Bela é muito bou, 
salientando que, já em dezem- 
bro do ano passado, a capaci- 
dade potencial da produção 
balana era de cerca de 5.000 
barris por dia, dos quais t 00 
provinham de Canvcias. | Ob- 
servou que essu é a capacidade 
potencio! e não a capacidade 
que se chama efetiva e que 
representa a produção que per- 
manentcmente poda ser abiida. 

— [ é ess a razão — pros- 
segus — pela qual so está pio: 
jctando uma refinaria naquele 
Estado com a capacidade de 
2.540 barris diarios. No mo 
mento — acentua — a proqu | 
ção doe petroleo é baixa, visto | 
existir aponas na Juuctlosol 
rudimentar e em caratsr  ua- | 
pPerimenal, no campo de 4ra- | 
tt, e que trata com pequeno 
reidimento o nosso petroieu pa- 
ra as necessidades do proprio 
Conselho. 


dizer que a media diaria epa 


C. N.P. 


sido da 100 a 150 barris tra- 
trados nessa refinaria. 

A VERDADEIRA INDUSTRIA 
PETROLIFERA 
Esclarece o general Carlos 
Barreto que uma comissão es- 
peclal estuda a instalação dr 
uma refinaria, em consequencia 
de um decreto-lei do govemo 
federal baixado em setembru 
de 1949, tendo já esta comissão 
dado o primeiro passo, proce- 
dendo o exeme Ge varias pro» 
postas enviadas por firmas 
americanas de reputação reco- 

nhecida. 

-— Esses empreendimento — 
salienta — que marcará o inl- 
clo da verdadeira. industria pt- 
trolifera entro nós irá atender 
a uma fração de nossas neces: 
s-dades, estando previsto que 
proporcionará um montante ca- 
paz de cobrir o consumo uos 
Estados da Baia, Sergipe e Aiu 
gos3. 


Ceonvem observar que aão sá | verdadeiros 


o petroleo de Candeias sotty o 
vo nesca refinaria, mas tambeims 
o da ilha de Ttaparica, se bem 
que em fração menor. 


O campo de Candeias esta 


Assim, poder-se-ia | sendo atiyamente preparado, e 


(Concjuf ns fz pog.) 


Familia — Saudação 


riu-se à situação do Hospital 
Municipal, que, id afir. 
mou, se encontra presentemen- 
te em precaria situação, sem 
verba suficiente e sem medl- 
camentos. Fez minuciosas coy- 
eiderações sobre a miseria em 
que se encontra aquele estabe.. 
lecimento hospitalar, lendo, por 
tim, três requerimentos, dirigi. 
dos um á L.B.A, e dois outros 
no secretario de Finanças, pe. 
dindo todos esclarecimentos sn - 
bre n Hospital Municipal ds 
São Gonçalo, 


ANISTIA FISCAL 
O deputado Togo de Barras 
depois de elogiar a Justiça 
eleitoral na sua atuação no tl. 
timo pleito e fazer uma refe, 
rencla á imprensa pelos servt. 


| COS que vem prestando á Aa. 


sembléla na divulgação dos 
Sels trabalhos, prosseguiu, ae 
einrando que o objetivo do sen 
discurso era expor & Casa a 
situação de abandono em que 
se encontravam os pequenas 
proprietários rurais, Disse, er. 
tão depois de larga csplana- 
ção, que aqueles proprletarios 
não estavam, presentemente, 
em condições para pagar ay 
Estado nenhum imposto. Con. 
clulu pedindo que fosse conce- 
dido aos pequenos proprieta- 
rios de campo uma anistia fis. 
cal, sob a consideração de que 
a necessidade malor do pais 
era ementar a produção, e 
que, t=l anistia, só poderia fa. 
vVorecer n economia do Estarlo. 
A SITUAÇÃO DO CAMPONES 
A segulr foi concedida a pa. 
lavra ao sr. Vasconcelos 'Tor- 
res, que declarou, primeira- 
mente, que se sentia animaco 
com o fato de ter chegado a 
plenario um esboço da futura 
Constilulção do: Estado, Pas- 
sou depols a falar sobre o pro. 
blema da mobilidade do ho. 
mem do campo e o exodo das 
populações do interior para as 
cidades. Disse que, “as ofll- 
nas estatisticas” acusavam q 
despovoamento do solo flum:- 
nense. Referindo-se á organi. 
zação das fazendas, denuncie! 
os. grandes fazendeiros como 
escravagistas 


[E] 
opressores dos trabalhadores 


TE — IMPOSSIVEL ESPERAR 
SOCORRO DOS ESTADOS UNIDOS 


Já se tem dito que todos as | de vagões de mercadorias, 


problemas brasileiros se resu- 
mem em um só; o transpo'le, 
A frase encerra um comcialto 
exagerado, uma caricatura, 
mas que nem por isso está 
muito distante da realidade. A 
questão de transporte lgam- 
so, Na verdado, todas as de- 
mals, que Iuteressam Bo desen- 
volvimento do país, De nada 
nos valerá uma, Inteligente  po- 
lítica industrial se não tirer- 
mos como transportar os ar- 
tigos manufaturados; todo e 
qualquer plano de iIntensifica- 
ção da produção agricola se 
esboroará sempre ondo não nou- 
ver melos de levar aos consuni- 
dores os generos produzidos, 

Estas considerações estão no 
consenso publico e são mes- 
mo sediças. Mas não so cleve 
nunca cessar de repell-las pois 
os orgãos oficiais aos quais to- 
ca o estudo e à solução desses 
problemas não se empenham, 
como deviam, em qualquer tra- 
balho que denote haverem se 
capacitado da gravidade do! 
mesmos. 

A SITUAÇÃO ATUAL 

Veja-se, por exemplo, «me 
nos | encontramos atualmente 
em materia de transporte íer- 
roviario, Não ha quvem igno- 
re qQlo a extensão dos triinos 
de nossus ferrovias esta muito 
Abaixo do que cateccomos. Au- 
menta-los é o que se deve que- 
Fer. Mas não se pode pesar 
nísto, no momento, por haver 
antes desse problema a questão 
de reaparelhbar AS lesrovias 
existentes, 

COMO FAZER O 
REAPARELHAMENTO 

E Gàº que modo se processa- 
ra o Teaparelhamento das es- 
tradas de ferro brasileirus? 

E o que ninguem parece sa- 
Der, Ha tenipos atras, em 
reportagem que divulgamos. 
bascados em Informações 
Imprensa americana, chamava- 
mos a atenção das autontoves 
competentes para as dificuda- 
des que se ofereceriam ao nas- 
so sistema ferroviario quando 
seus agentes partissem para o 
estrangeiro em busca do ma- 
terial Tudante, e de tração, que 
necessitam, Naquela veporta- 


gem, expunhamos a impossibi- ( 


lidade da Industria norte-2me- 
ricana atender nossos pedidos, 
por ser a unica para a qual 
converglam ns pedidos dos pow 
ses esgotados pelo esforço ou 
danos irreparaveis que a guer 
ra provocou, 

Desde então, a situnção não 
se alterou, a não ser para piar. 
E a medida que se fol esgo- 
tando o tempo, a crise ferro- 
viaria piorou no Brasil «ada 
vez mais, sem que por Isso 
houvesse surgido a Incide-.ção 
do caminho pelo qual poderia- 
mos sair da crise. 

No entanto, sem vagões as 
estradas de ferro não podem 
cjudor a combater a crise d“ 
produção. As paginas dos Jor. 
nais estão constantemente r- 
pletas de noticiarios sobre pa. 
tios de estações abarrotados da 
mercadorias, O remedio para 
a escassez de muitos generos dr 
primeira necessidade está, por. 
tanto, em encontrar mais car- 
ros que tragam esses artígos 
para os centros de consumo 
sem o que de nada servirá u 
agitação de autoridades encui. 
regadas do abastecimento das 
capitais, 

IMPOSSIVEL O AUXILIO 

AMERICANO 

Mas parece que não vemos 
onde encontrar esse material 
Cs Estados Unidos, « quera 
costumamos recorrer nessas 
crises, não nos podem atender, 
no momento, pelas seguintes 
razões: 

1! — O governo permitiu às 
estradas de ferro do pais um 
numento da 77.6% sobre as ta. 
xas dc frete, A consequencia 
Imediata dessa medida sera 
permitir ás companhias ferru. 
vlarias adquirirem o materis) 
ds que necessitam, pois o au 
mento de receita que auferirãs 
com a nova taxa se elevara « 
cerca de um bilhão de dolares 

2: — As companhias norte 
smericany carecem urgente- 
mente de material novo, n4a 
podendo, portanto, o governo 
toc3] racionálo ou distribuiu. 
Sabe-se que, na América do 


Norte, estão sendo retirados do 
trafego, todoç os meses, 3.004 
vagões velhos. A medida é um 
imperativo das ccudições da 


do cempo. Aparteado pelo ude. | rratego, pols cerca de 50% de 


nista Tencrio Cavalcanti, que 
disse que a ditadura nada ha. 


via felto durante quinze ancs 
+ 
(Conclui na Ba pas,> 


vagões têm mais de 25 anos de 
uso, isto é, estão praticamente 
obsoletos. Considerando-se qub 
v sistema ferrovinrio norts 
americano disnõe de 2.000 qua 


da | 


é fa. 
cil imaginarse e amplitude qr 
remodelação que se impie, 


UMA IMPOSSIBILIDADE 
REAL 


Para que se veja, com todu 
realismo, como não nos pode 
vir remedio da América au 
Norte, em consequencia duas 
casas expostas acima, precisa- 
mos saber ainda que a indus- 
trla norle-amercana NÃO 
ESTA! ATENDENDO  total- 
mente os pedidos do seu pre 
prio país. Neste caso, como ea- 
perar que nos possa atender? 


A situação, em cifras, é a 
seguinte: As estradas americ», 
nas fizeram em 1946, enco. 
mendas de 63.616 vagões] fo- 
“ram postos em trafego, na 


(Concjuf na Pa pog,) 
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rea e se es ce 
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INENCIA 


NOVO SECRETARIO DO INTE 
mou posse, ontem, pcla manhã, 
Eurança do E, do Rio, o coronci 
transmissão realizou-se no ga 
a presença d, altas autoridades, 
da Secretaria, No cliché acim 
nis, sendo cumprimentado pelo 
João Travassos Chermont, em 
nunciou, tracando, em rapidas 
secnvolverá da direção do alto 


Crise Ferroviária 


o. M. 


RIOR FLUMINENSE — 'To- 
do cargo de secretario de Se- 
Olinto Denis. A cerimonia de 
bincte daquele secretario, com 
- deputados e os funcionarios 
B, vemos o coronel Olinto De- 
ex-secretario dg Segurança, sr. 
segulda ag discurso quo pro- 
palivras, o prorrama que de- 
posto de que já foi investido 


A POLÍTICA 


'O General Euclides de Figueiredo Não Está 


Contra a Caravana de Vereadores Cariocas 


“Suicidio Para a UDN” a Adesão a Ademar — Os Resultados Finais 
de São Paulo — Sustada a Posse d os Penetras Queremistas Gauchos 


s. PAULO, 4 (Asapress) — 
Carlos Lacerda viera a S. Paulo à chamado 


lho, a fim de 


Frente Norte, 


em grau de tal 


“Considero essa 
cuseia comentá-la. Em primeiro lugar, por que minha amizade ao sr, 
Julio de Mesquita Filho e reciprocamente a, dele para comigo nos coloca 


Interrogado 


evitar que o general Euclides 


sobre a notlela de que o sr. 
do sr. Julio de Mesquita Fl- 
Figueiredo levasse a UDN 


paulista à cola boração com q sr, Ademar de Barros, o comandante da 


na Revolução de 1932, decla rou o seguinte: 


noticia uma Imbecilidade 


tão grande que lá me re- 


conflança e de tal lealdade que qualquer divergencia que 


pudesse haver entre nós dois, em assunto 


Zã, um se apressaria em manifestar diretamente ao out 


mediarios: Em segundo lugar, tenho o 


úeral em tão grande conta 


da forma como se insinuyou, 


não importa de que nature- 
ro. sem necessidade de Inter- 
Ss meus companheiros da UDN do Distrito Fe- 
que os âimegino incapazes tambem 
ação que se contraponha á minha, 


de tentar qualquer 
Se o quisessem fa- 


er, certamente o farlam pes soalmente. E, por ultimo, por que rendo minhas homena- 
gens aos dirigentes da UDN de S. Paulo e ás suas con vicções, nfirmando que nem 


eu, nem outro qualquer, seria capaz de demovê-los de 
cla.” O general Euclides Fi gueiredo segulu par 


ACORDO ENTRE O PSD 
E O PTB 

S. PAULO, 4 (Asapress) — 
Nollcia-so que está prestes a 
ser firmado um acordo político 
entre o PSD e o PTB deste 
Estado, destinado a controlar 
na Camara Estadual o gover- 
no do sr. Ademar de Barros. 

As negociações desse acordo 
teriam sido o objetivo da ultima 
viagem do sr. Cirilo Juntor, que 
terla tratado dessa alíançe nas 
esferas federais, tendo sido os 
entendimentos agora transteri- 
dos para esta capital. - 

Segundo se afirma, as bases 
ao acordo já estão prontas, qé- 


pro positos de tão alta relevan- 
a Camp! nas, 


—————————— e 


distes se avistarem com o sr, 
Ugo Borghl e seus companhei- 
ros. 

O sr. Cirilo Junior, Interpein- 
do pela reportagem sobre este 
e Outros assuntos, chegou-se a 
falar, dizendo que é um solda- 
do disciplinado do PSD e tanto 
mais que foi autor da entrevis- 
ta que condenou os pronuncia- 
mentos fora do partido. 

“E' INTEIRAMENTE 


FALSO” 
S. PAULO, 4 (Asapress) — O 
professor Valdemar Ferreira, 


presidente do Diretorio Estadua! 


quo haviam chegado a tempo 
os entendimentos entro o seu 
partido p o sr, Ademar de 
Barros, declarou: 

“E' Intelramente falso, Pode 
desmentir qualquer noticia nes. 
se sentido”, 


“SUICIDIO PARA A UDN” 


8. PAULO, 4 (Asapress) — O 
sr. Henrique Bayma, do Direto- 
rio Estadual da FDN, Interpe- 
lado pela repor: poxa propo- 
sito da viabllidace do acordo 
eom o sr. Ademar de Barros, 


da UDN, abordado pela repur-é SeRpOndan: 
vendo hoje os dirigentes pesse. tagem a respeito das noticias de 


(Conclui na Da pag.) 


cm 


NENHUMA INTENÇÃO 
INAMISTOSA CONTRA A INGLATERRA 


A COMPRA DE LIBRAS AUMEN TARIA A INFLAÇÃO — DECLA:- 
RAÇÕES ESCLARECEDORAS DO MINISTRO DA FAZENDA 


Falando hoje aos Jornalistas 
acreditados junto ao seu gabine- 
te, sobre assuntos referentes á 
cotação da libra, o ministro Cor- 
rea eo Castro assim se expres. 
sou: 

— A libra continua a ser co- 
tada, normalmente, na Bolsa cu 
negociada livremente,  Apenus 
o Banco do Brasl] não está com- 
prando libras, a não cer em cum. 
primento. de contratos visados 
anteriormente, porque dispõe de 
grandes saldos congelados na In. 
Elaterra, e teoria de emitir para 
efetuar novas compras, Nova 
emissão viria agravar & inflação 
monetaria, que é origem do altu 
custo da vida e das dificuldades 
que nos allizem no setor eco. 
Bomico-financeiro, Continua po. 
rem, a vender libras na sua tor. 
ma habitual. Esse procedimeun- 
to não pode afetar a tradicional 
amizade anglo-brasilelra que a 
Governo tem procurado furtale- 
cer por todos os melos a seu al. 
cance, 

NÃO PODE SER CONSIDERA- 
DO ATO INAMISTOSO 

Fora. propalada a notícia dr 
que o cruzeiro havia sido rista- 
do das tabelas oflviais do camblu 
em Lonires. A respeito, poude- 
tou o ministro: 

-— Se é exato que O ciuzetra 
toi riscado das tabelas Oficiais de 
cambio em Londres, isso será de 
vido a um movimento Impulsl- 
vo, resultante de algum mal on. 
tendido. Avreditamos que » 
calma se restabel:cerã sem de. 
mora, pois os Nossos amigos in- 
Bleves compricnderão, sem qu- 


ee e ee 


vida, que O fato de não poder 
um Banco aumentnr os seus ds- 
positos, as suas disponibilidudes 
na Inglaterra, não pode const. 
tuir motivo de alarma ou ser 
considerado ato inamistoso, 
ANTECEDENTES 

Finalizando, o ministro da Fa, 
zenda lembrou o seguinte: 

— Já tivemos, por diversas ve- 


zes, no longo periodo de notes 
historia, situação complitamente 
inversa, isto é. banqusivos in. 
Eleses nos recusaram ereditos 
minimos, em mumentos bem di- 
fiveis para nós. e nem vor laso 
nocsa tradictonal amizule sufrey 
qualquer restrição, nem tampon, 
co deixamos de dar cotação à 
libra esterlina, 


E Rae 
A Missão Inglêsa de Agricultura 


Visitou o Ministro Daniel de Carvalho 


Intercambio Agro-Pecuario Entre os Dois Pai- 
ses — O Transporte Aumenta o Preço dos Re- 


produtores 


Chefiada pelo sr; William Ga 
win e compota de criadores € 
especialistas em gado, na Ingla- 
terra, esteve, ontem, no gabincte 
do ministro Daniel de Carvalho. 
a Missão Inglesa de Agricultu, 
Ta. 

O ministro ofereceu aos mem- 
bros da Missão varios livros e 
trabalhos estatísticos: cobre a 
economia brasileira, tendo u che- 
fe da Missão declarado que Ludo 
fará em beneficio do intercam- 
blo agro pecuário entre o Brasi! 
e a Inglaterra. 

TODA A CARNE IMPORTADA 
É SUL-AMERICANA 
Fsiando à imprensa, o <ecre 


Ingleses 


tario da Missão dearoy que a 
objetivo da meia é Ligo vo 
criadores sul-ymS.icaltos days 
sobre à criação do gado leiteliu, 
Da Inglaterra, e a oportunidulo 
de obtinção pura os seus pian- 
teis de reprodutores cda mais su 
ta expres:ão econumlca, 
I 

teferindo-se ao prego dos re 
produtores  inpgieses, declarou 
que o Cnearecimento viniva to 
transporte e reicrindo-se as cat- 
nes braileivas, informou que 14 
torna dificil um ros Dent, 
mento de vez que lala q carne 
importada & considerada  ut- 
americana. 
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ANO XX 9—3— 1947 N. 5.791 


A Nossa Opinião 


e eme pres 


O Estatuto, o DASP 
e o Funcionalismo 


funcionalismo público sempre aspirou ter o 
seu Estatuto, o seu códico de deveres e di. 
reitos. A Câmara que substituiu a Constituin- 
te de 1934 já tinha pronto, para entrar em 
discussão, um ante-projeto, bem elaborado, com dire: 
lrizes democráticas. Surgiu, porém, o golpe de traição 
de 10 de novembro de 1937. O Brasil ficou sujeito a uma 
ditadura sem freios e viu se instalar o regime de abgo. 
lutismo dos decretos-leis. Em vez do seu Estatuto, da 
sua carta fundamental, os servidores da Nação tiveram 
o famigerado 177, da não menos famigerada Constitui. 
ção do Estado Novo. Perseguições sem conta lhes fo- 
ram feitas, de norte a sul, de este a oeste. Os ódios 
concentrados do ditador e da sua legião de fâmulos e 
de escribas cairam sôbre a grande classe dos funcioná- 
rios civis, não escapando dêsses ódios nem mesmo a ma- 
gistratura brasileira. 

Um dia, o DASP lembrou-se do Estatuto. Sempre 
que êsse órgão, diretamente ligado à presidência da 
República, metia o bedelho em qualquer assunto, nun- 
ca era para beneficiar ou mesmo para fazer justiça a 
alguém. O objetivo do então presidente do DASP, sr. 
Luiz Simões Lopes, era estabelecer a confusão, a anar- 
quia e a falta de estimulo em todos os setores. Concen- 
trando nes mãos um poder enorme, segunda pessoa do 
ditador a quem servia a inteiro contento, o sr. Simões 
Lopes chegou ao ponto de transformar os ministros de 
Estado em meros caixeiros do presidente, 


.- * 
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Voltemos, porém, ao Estatuto. O DASP elaborou 


viu ninguém. Não pediu sugestões a quem quer que 
íôsse. Senhor de baraço e cutelo, o presidente do DASP, 
mancomunado com o diplomata Moacir Briggs, um es. 
teta da imperfeição, entregou ao ditador o ante. projetc 
de decreto.lei do Estatuto. O sr. Vargas, com aquela 
fnconsciência que sempre o caracterizou, não teve dú- 
vida em assiná-lo. O negócio estava ao seu inteiro sa. 
bor e atendia, exatamente, às suas intenções. Com isso 
não queremos dizer que o Estatuto, ainda em vigor, não 
tivesse alguma coisa de interessante, algumas inova. 
ções que devem ser aproveitadas e conservadas. Em 
conjunto, porém, ele era um autêntico instrumento de 
cpressão fascista, 

Quando a maior parte da nossa imprensa coroava 
de elogios o novo código do funcionalismo, de que se 
serviu o sr. Simões Lopes para organizar uma polian- 
teia de propaganda, o DIARIO CARIOCA não o pou- 
pou — tanto quanto lhe era possível no momento. Inú- 
meras foram as demonstrações de reconhecimento que 
nos chegavam, daqui e dos Estados. Analisamos, em 
detalhes, o Estatuto outorgado aos servidores do Esta- 
cio, mostrando os poucos lados bons e tudo o mais que 
representava a mentalidade totalitária da época, 

“o. a 

Com a queda da tirania getuliana e a promulga- 
ção da Constituição, tudo indica a necessidade de dar 
ao funcionalismo público um novo código. Para isso, a 
Câmara dos Deputados já designou uma comissão, Vá- 
rios anle. projetos já lhe foram remetidos. Não duvida- 
mos mesmo que o DASP já esteja farejando o caso para 
mandar também a sua despretensiosa e abnegada con. 
tribuição. 

A comissão, apesar de composta de homens de ca. 
pacidade, deve dar aos seus trabalhos um cunho demo- 
crático, ouvindo, não somente as associações de classe, 
como recebendo sugestões, De tudo isso, pode ser feita 
uma obra digna dos nossos tempos e que seja, para os 
servidores da Nação, uma carta de alforria. 


erta mais a atenção de nin- 
Defunto Ep O homem está morto 
Ruim mesmo, Defunto ruim e mal 


cheiroso... 
Não é 
Pilheria 


SENADOR Hamilton 
Nogueira, falando no 


: SR. Getullo Vargas 
Í » falará hoje na con- 
venção nacional do 
Partido Trubalhista, O anti- 
go pagé do Estado Novo, cer- 
tamente, não dirá nada de 


novo. Usará da mesma lln- 
guagem de sempre, da mes- 
ma demagogia e das mesmas 
imagens de retórica que ou- 
vimos durante o “curto es- 
paço de quinze anos”. 

O ex-ditador ja tem um 
disco no cérebro, E' só girar 
a manivela da vitrola: — 
“Brasile-e-e-lros!!” Os tra- 
balhadores serão mais uma 
vez explorados pela demago- 
gla getullana, O pa! dos po- 
bres”, mais uma vêz, exalta- 
rã o seu magnanino coração. 
Mais uma vez dirá que as 
leis soclais:não estão sendo 
cumpridas. Que não há casa 
para morar, Que não se de- 
ve derrubar edifícios para 
abrir avenidas, etc. Só uma 
cosa osr. Vargos não dirá 
hoje: que volto não enche 
barriga, Porque foi pelo voto 
que ele. em vez de ir para o | 
vXilio, chegou au Senado. 

Um discurso anunciado do | 
sr. Goelullo Vargas não tes 


e 


| Gores. 


O ultimo domingo, em 


uma das nossas estações de 
rádio, disse, depois de mul- 
tos comentarios, que “o co- 
munismo no Brasil é uma p!- 
Jheria", Evidentemente, o 50- 
nador udenista vê a coisa 
de acordo com as suas Im- 
pressões pessoals, como det- 
xou claro na sua explanação, 
aliás brilhante, 


Parece, entretanto, que o 
sr. Hamilton Nogueira está 
muito otimista. E' claro que 
não julgamos ser o comunis- 
mo, no momento, um perigo 
de meter pavor. Entretanto, 
não vamos considerá-lo uma 
pilheria. Os adeptos do ma- 
rechal Stalin têm feito uma 
propaganda constante e sis- 
tematica, principalmente en- 
tre os classes pobres. Explo- 
ram à miscria dos trabuilha- 
Exploram a crise do 
vida, a carestia dos generos, 


alta dos preços, a falta de à 


| Um Mau 


DiarioCarioca- Exemplo 


PRESIDENTE da Re- 
publica tem recomen- 
dado a todos os seus 
mais rigorosa 


O 


auxiliares a 


cão precisa ser gasto com 
parcimonia, Não pode ser 
desbaratado, Os orçamentos 
dos Ministerios foram corta- 
dos em muitas verbas, allàs, 
com prejuizo para os servi- 
ços dns repartições, 

Enquanto isso, o edificio 
da Camara dos Deputudos, 
segundo se noticiau ontem, 
está passando por varins e 
grandes reformas, cujo custo 
atinge a mais de tres milhões 
de cruzeiros! Que se procure 
dar nos representantes da 
Nação um conforto digno das 
suas funções, está corto. O 
excesso, porém, é que provo- 
ca a critica, Por exemplo: 
am banhelro excepcional, sa- 
las de barbeiro e manicura, 
duns cozinhas, etc, 

Afinal, para que um bu- 
nheiro na Camara? Parece 
que-os senhores deputados já 
devem comparecer às sessões 
devidamente Invados. O bar- 


manicura? Será genero de 
primeira necessidade? Tudo 
isso junto concorre para que 
o povo perca a confiança nns 
boas intenções do governo, 
Os representantes da Nação 
deveriam ser os primeiros n 
dar o bom exemplo. Porque, 
utinal, o dinheiro que val ser 
gasto é dinheiro do povo, 


em 


Pretendem a Redistri- 
buição das Cotas de 


Rayon 
NÃO HOUVE ATAQUES 
PESSOAIS OU A ENTI- 
DADES; — A NOTA 
OFICIAL 

Recebemos da Comissão das 
Industriais de Tecidos Rayon de 
Sio Paulo, a segunte pote, 
com pedido de publicação: 

“Tendo a Comissão dos In- 
dustrials de Tecidos de Rayon 
de São Paulo, que se encontre 
no Rio para entregar a as. 
excia., o sr. presidente da Ke- 
publica, um memorial histori- 
ando a sua situação e pedin- 
do providencias, concedido a 
lustre imprensa do NRio de Ja- 
nelro, ontem, no Hotcl Serra- 
dor, ums entrevista coletiva, 
tove hoje o daesprazer qe veri- 
flcar que us sens dizeres em 
alguns pontos foram afastados 
da veraade, . E por isso & 
sente no imperioso dever de es- 
clarecer o seguinte: 

a) — Nem o sr, Carlos 
Kayatt nem outro membro da 
comissão acusou ot atacou quem 
quer que seja não lendo os 
mesmos citado nomes quer de 
pessoas ou entidades, 

b) — O objetivo desta comis- 
são é apenas solicitar medidas 
de amparo e redistribuição nas 
quotas de flos para poderem 
trabalhar, 

c) — Assim, dentro deste al- 
Vo do qual não se desviará, con- 
tinuará q mesma comissão tra- 
balhando e não endossará nem 
Aulorizará qualquer acusação 
Pessoal que em torno desse as- 
Sunto qu em seu nome se ve- 
nva a fazer, 

(n.) Pela comissão, 
HORNOS FILHO — 
rio”, 


JOJO 
secreta- 


No Galeão, a Declara- 
ção da 12.º Turma de 
Aspirantes a Oficial 


Mecanico 


Realizar-se-d, às 10,30 horas 
de hoje, na Escola de Especla- 
Jistas do Galeão, do M' ! terio da 
Aeronautica, com q | liga do 
ministro Armando Trunpowky, 
a cerimonia de encerramento dos 
seus cursos e da declaração da 
12.º turma de aspirantes a ofl. 
clal mecanico, que serão logo 
premovidos ao posto de terceiro 
sargento, 

Usarão da palavra o ministro 
da Aeronautica e o major briga- 
deiro Gervasio Duncan, paranin- 
fo da turma, 

Haverá, alem de juramento & 
bandeira o compromisso de bem 
eervir, o desfile da tropa, do- 
monstrações de ordem unida e 
de educação fisica. 

& condução para o Galeão se. 
rá feita por melo de lanchas, a 
partir das 9 horas, no Engenho 
de PeGra, em Bonsucesso, 


habitações, n falta dagua, 
etc. E prometem mundos e 
fundos, Prometem uma vida 
melhor para todos. E' natu- 
ral que a demagogia comu- 
nista impressione aqueles se- 
tores e consiga aumentar as 
suas hostes. Além de tudo — 
o que o sr. Hamilton Noguel- 
ra reconhece — eles soube- 
ram organizar um partido 


com: Incontestavel coesão, 
com disciplina e arregimen- 
tação. 


Não acompanhamos o sr. 
Hamilton Nogueira em consl- 
derar a comunismo uma pl- 
lheria, O perigo futuro está 
claro. Combatê-lo, pois, é 
dever da democracia, para 
sua defesa. E esse combate 
deve ser felto sem criar mat- 
tires, Sem violencias, sem 
odios, sem perseguições. A 
questão é a democracia saber 
brientar a luta, . i 


belro, vá lã, admite-se, Mns a: 


DIFERENÇAS SOBRE O 


| CONCEITO DE DEMOCRACIA | 


economia, O dinheiro da Na- | 
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J. Alvarez 
DEL VAYO 


NOVA, YORK, fevereiro — No 

momento em que, cm missão 
jornalística, embareo para a gu. 
Tropa, q que me cala mais tendo 
no espirito 6 w importancia da 
fazer Os norteumericanos com- 
preetiderem quo não mais podem 
iMterpretar os acontecimentos 
mundinls exclusivamente em Ler 
mos das condições de ecu pró. 
prio país, Desde a ibertação, os 
intelectuais, os Ilderes politicos e 
oa Jornalistas da Muropa Lém es. 
tado empenhados num debate 
constante e fecundo sobre se a 
velha concepção politica de de- 
mocracia aluda pode ser justa 
em face das lições da Segunda 
Guerra Mimdial, Mas a impren- 
sa norte americana não noticioy 
sequer O debate semelhante sulssa 
esto problema durante diversas 
reuniões realizadas vecentemen- 
te por dois grupos de progrus 
sintas Norte-nimericanos. [ss 
tnlvez explique em parte as jn 
comprrensões que surgem cons: 
| tantementa entro os Estados 
| Unidos e o velho. continente 
| Num corredor de Lake Success. 
| Ouvi um delegado curopeu 4 As 
sembléia Geral das Nações Une 
dis exclumaiajgo irritado: “Mas 
G espantoso! fes norte ama- 
Micanus não parecem ecomprecn. 
“er o que estã acontecendo fora 
de seu país", 

Na Europa de hoje, o novo é 
Fevolucionario critério de um re- 
Gime democratico É, antes au 
Wiais nada, constituido pela jus 
Liça economica e a justica soclal 
e a capacidade em derrubar a 
predominancia co feudalismo a 
do monopolio: capitalista e re. 
solver os problemas da fome à 
do colapso industrial, Isso g4- 
einata » chegnda da sra das mat- 
sas curôópéias e do certo moda 
o tunto da doutrina marxisti 
ro sentido de que n vetladolra 
democracia <ó pode ser unican- 
cada mediante uma modificação 
radica) da estrutura economica 

Os propugnadores destas iléias 
não duvidam da boa fé dos libe. 
ralis da velha. escola que rexi<. 
tem à qualquer restrição das 
prerrogativas individuals e das 


salvaguardas democraticas, mins 
põem em xeque 0 valor de suu 
púsinão, O linpacto do fascismo 
e du pguorta, argumentam eles, 
revelou a total bancarrots da 
demvcrácia burguesa: a Eytopa 
deverá passar agora a Um fase 
de “democracia das massas”, “a 
démocratle massive”, 

Assim, para muitos: esquerdta- 
tus europeus — sociulistas, al- 
guns radicais e mesmo catollaosn 
progressistas — o teste de um 
democracia não é tanto a exis, 
tencia do um sistema eleitoral 
multi-partidario ou um imponen- 
te Tribunal de Justiça com as 
palavras “lHperdade, Igualdada 
traternidade” inscritas no por- 
tico; & antes a nacionalização 
dos bancos, à reforma agraria, a 
participação dos Lrabulbadores 
Da direção da vida, politica 
economica da nação, 

Mesmo o classico conceito du 
bvas e esporbivas relações enter 
os adversários: politicos, sotiorm 

| uma grande modificação, Ter 
miharam-se os dias cm ue se 
chamavam os adversários pelos 
seus primeiros numes e em qua 
su estreitava as mãos dos lideres 
anti-demoçraticos, Porque q 
esquerda aprenieu que aqueles 
que sorriem noje à resção, pode. 
“rio ser amanhã enviados a um 
campo de concentração. 

A esquerda da Europa não 
mais acredita ua “de droit de 
dialuguer" seja a supreina ex 
nressio da democracia, O di 
reito de dieussão desempenhou 
um papel listórico comn contys 
veneno ao fanatismo  sectárin 
Gle Se seguiu às revoluçies 
abortivas da 1848. Agora a dit. 
lética ccupa um lugar junto Á 
discussão no pensamento dos Ji 
vens radicais, aque estão decid's 
dos À superar os obstaculoa que 
se antepõem no caminho -da de 
Mocrucia economica, 

Não tem tambem a ft“ Inaba 


1“ 


Liqgertvrrs 


mt) em GNPRE nÍ 


invel Je seu país no vello sisteir,a 
parlamentar, Nu Iºraniça, q su. 
tragio * universal, considerado 
tunto tempo uia das glorius da 
Terceira e Republica, tem sto 
detde a lNbertação, criticado eu: 
mo insuficionte só por si, As 
veforimas adotadas pela Assei 
bléla Constituinte em 1946 re- 
presentaram um passo à frente 
mas muitos franceses acham que 
o Novo sistema, que estabelroo 
eleições do quatro em quatro 
unos, não dá no povo controla 
suficiente sobre os representali- 
tos eleitos, Na Franca, coum 
em outras partes da Europa, As 
massas estão avançando pars 
uma particiyição mals direta na 


Segundo Aniversario 
da Tomada de Castel- 


nuovo 


Em todos os quarteis desta e 
de vulras guarmições, cerão cele- 
bradas, hoje, curimpnias come. 
murativas di conquista de So- 
prasasso-Castelnuovo, um dos 
brilhantes feltos da Força Expe. 
dicionariy Brasileira, 
MENSAGEM DA ASSOCIA. 
CÃO DOS EX-COMBATENTES 
] 


A proposito do fato que hole é 
comemorado, n Associação dos 
Jix-Combaténtes do Brasil, lun- 
çou uma mensagem no povo 
brasileiro, lembrando os herólços 
lances dos quo defenderam à 
dignidade o a soberania dy Bra, 
sil, no estrangelro, 


—— ee 


Europa Oriental, ns reformas 
economicas Inslituidas polos acusa 


nireção dos negocios publicos novos regimes Lem muito nyus 
Querem ter voz mais utlva no sentido do que 03 eluquentes 
Koverno, Querem “estar pre: 

o upélos dos diplomulas ocidentais 
sentes”, Por isso é que Os sin pedindo cielções livres, 
dicatos, como a C, G. P, na 
julgamento Há 

, Tá, evidentemente, aspectos 

França, tormaram-se um fulor na revolução da Europa orienta) 


mais decisivo na vida politica da 
Buropa o constituem una especie 
de parlamento não-oflical, 

às diferenvas entre us Inter 
nretações norte-americana q eu, 
vopéia de democracia tormam-s 
mais Cagrantés qualio vais 
mails para o leste, Os povos da 
Buropa Orlenta) e dos Balcãs 
não sentem atração pelo tim 
nnglo-norte americano de den. 
eracla,  Porqlic Cm quase todos 
estes países a experiencia de uré- 
guerra com a democracia on. 
dental terminou em fracasso, nia 


nonseguiram levantar o padrão 


fo vida dos multos pobres net 


limitar o podêrio economica » 


politico dos ricos, As eleições 
mesmo se baseadas Wo sulragio 
universal, em nada faziam di. 
ferença, Como observou Tecen- 
temente um escritor Inglês. & 
SG. Logio; “Se o bolchevismo 
não puder melhorar a sua situh- 
ção, tambem não a poderá tor- 
nar plor“. Para O98 povos ta 


O EXECUTIVO 


(e) 


que devem chocar uia  pessus 
imbeida cos Ideais da democra, 
cla úcidental, qualquer que se- 
Jam suas limitações na prática. 
Seria adulterar os fatus apresen- 
tar A situação alf como um mo- 
delo da especle do mundo em 
uuc gostariamos de viver, Pa. 
va mim, nada há de muls repug- 
nante do que ver pessoas que 
conheci multa tempo como fas- 
ciStas, Jesempenliarem papel im. 
portante em todas as frentes Do. 
pulares, enquanto que alguns dos 
melhores anti-fascistas são panl- 
dos da vida publica, Mas não 
se pode ajuizar acertadamente do 
efeito total de um acontecimen- 
to historico de tal magnitude ape- 
gando-se a aspectos especificos, 
por mais condenaveis que eles 
sejam, A verdadeira questão & 
to Saber se os Balcãs, sob a no- 
va concepção de democracia que 
c4á ngura emergindo da revolu. 
Gio em curso, tor so para a 
imassa de homens e mulheres UM 
lugar melhor do que Sob a an- 
Liga e psevdo democracia parla- 
mentar. Talvez aluda por a!- 
guns abos não disponhamos dos 
fatos sobre os qunis basear tal 
Julgamento. 

E sie 


TEM NOVO DIRETOR A DIVISÃO 
DE ORÇAMENTO DO DASP 


A Pesse do Sr. Junqueira Aires — Criadas Novas Ta 


Mais um dos diretores de 
Divisão do DASP, recem-no- 


mendo pelo sr. presidente dim 


Republica, acaba de tomar 
posse de seu cargo — o sr. 
Junqueira Ajrcs, diretor da 
Divisão de Orçamento. A ce- 
rimonia de posse, que teve 
lugar ontem á tarde, foi sim- 
ples, a ela apenas compare- 
cendo os demais diretores 
desse Departamento. 
CRIANDO TABELAS NUME- 
RICAS 
O presidente da Republica 
assinou decreto criando e al- 
terando, na Universidade da 
Bahla, Tabelas Numeticas de 
extranumerarios-mensalistas, 
CONCEDENDO RECÇO- 
NHECIMENTO AO CURSO 
GINASIAL DO GINASIO 
BRASIL-AMERICA 
O presidente da Republica 
assinou decreto concedendo 
reconhecimento ao curso gl- 
naslal do Ginaslo Brasil 
America, do Distrito Federal. 
DESPACHARAM COM O 
PRESIDENTE 
O presidente da Republica 
recebeu ontem, no Palacio 
Rio Negro, para despacho, os 
srs. Clovis Pestuna, ministro 
du Viação e Raul Fernandes, 
ministro das Relações Exte- 
riores; em audiencia, os sts, 
Ernesto de Oliveira, chefe da 
Comissão Mista Brasil-Boll- 
via, embaixador Francisco 
Negrão de Lima e D, Pedro 
Henrique de Orleans e Bra- 
gança. 
REFORMA NO ITAMARATI 
O ministro das Relações 
Exteriores assinou portaria 
designando os diplomarus, 
classe L, Valdemar de Arau- 
jo e Oscar Pires do Rio, clas- 
se K, Arnaldo Vasconcelos 
classe J, e Astonio Houaiss, 
Para, em comissão, sem onus 
para o Tesouro, estudarem € 
proporem um plano de rees- 
truturação do Quadro das 
a pr etÇÕER consulares brasl- 
eiras. 
O DESPACHO DE HOJE 
O ministro Canrobert Pe- 
relra da Costa subirá, hoje, 
à Petropolis onde, no Palacio 
Rio Negro, despachará com 
o presidente Eurico Dutra 
importantes atos de sua pas- 
ta, inclusive submetendo á 
consideração governamental 
assuntos do malor relevo, 
Acompanhará aquele titu- 
Jar o capitão Adolfo Roca 
Diegues, ajudante de ordens. 
AUTORIDADES NO GABI- 
NETE DO MINISTRO DA 
GUERRA 
Estiveram com o ministro 
Canrobert Pereira da Costa 
Os generais Cesar Obino, Ze- 
nobio da Costa, Fiuza de 
Castro, Milton de Freitas Al- 
meida, Borges Fortes de Oli- 
veira, Juarez Tavora, Mon- 
teiro de Barros e Armando 
de Azambuja Vilanova, 
(Reserva do Exercito 


belas Numericas — Noticias dos Miais- 


terios — Reforma das Rep artições Consulares Brasileiras 


! 


PÉ DE COLUNA 


TEM A 


PALAVRA À 
ACUSAÇÃO 


POMPEU DE SOUSA 


/ 
Rs 
4 / 
e 
" 


Comecemos pelo começo. No caso, pelo “Livro azul”, 
Nele foi feita a denuncia. Não apenas ao Brasil e ao cons 
Unente, ao mundo: espiões nazistas, durante a guerra, es 
tabelecidos na Argentina, preparavam com o apoio do EO- 
verno argentino especialmente do então coronel Peron, uma 
vasta manobra guerreira contra a America € particularmen= 
te contra o Brasil, objetivo mais proximo e mais imediatos 
que destas articulações participavam, alãm dos agentes di- 
retos de Hitler e das autoridades peronistas, alguns brasi= 
teiros, todos integralistas, desempenhando papel prepondu. 


rante nas mesmas um oficial reformado do nosso Exercito, 
atualmente vereador eleito pelo chamado Partido de Re- 
presentação Popular sucessor legitimo da Ação Integralista 


Brasileira. 


No julgamento da culpa deste senhor, por nome Jaime 
Ferreira da Silva, o qual se compromete a, uma vez prova- 
da sua responsabilidade em tais acusações, renunciar à pa- 
tente do Exercito, ao mandato de vereador e até á cida- 
nia brasileira — neste julgamento que aqui está sendo feito 
perêente o povo, de acordo com aqueles compromissos do 
proprio acusado a primeira peça do processo deve 
mente ser o proprio “Livro Azul”. E é dele que transcre- 
vemos a seguir, o trecho referente ao acusado e seus com= 
panheiros. Lelam: “No verão de 1943 o serviço secreto ale=. 
mão na Argentina estabeleceu contato direto e cooperas 
ção com os lideres integralistas então exilados em-Bucnos 
Alres, sr, Jalr Tavares e um certo dr, Caruso. Segulram.se 
varios meses de esforço para arrastar os integralistas à cons= 


logica. 


plração, com o fito de minar o esforço beltco do Brasil e 
obter para o “Sicherheltdlenst"” (S. D.,), informações das 
quele país, uteis à Alemanha, Quando estes esforços foram 


frustrados devido & dificuldade 


de comunicações Becker 


preparou uma reunião entre Caruso e Tavares com o coro- 
nel Peron e Gonzalez e um agente nazista. Nesta reunião 
os funcionarios argentinos ofereceram sua ajuda aos inte- 


gralistas, de acordo com o plano argentino de estabelecer 


damentos de navios 


de submarinos alemães” 


acusados 
de 


entre outras finalidades [ que 
se destinavam 
mentos, avulta, em interesse no 
faso para nós, esta que literal. 
mente transcrevo q 
importanta documento do EO- 
Verno norte-americano: 


cou em meados de 
1943. Além do presidente Ra- 
mircz e Harnisch, comparece- 
ram á mesma o coronel Gon- 
zalez, ajudante de campo 
Ramirez, 

Guerra, Pelas informações des- 
ta reunião, no governo alemão, 
por parte de Becker e Harnisch, 
verifica-se o seguinte: “O go- 
verno argentino julgou que se 
a Argentina não cumpria 


Conferencia do Rio de Janei- 
ro em 1942 haveria ameaça de 
guerra com outras Republicas 
americanas, 
com o Brasil, muito mais bem 


armado, 
sultados a menos que a Argen- 


d) enviar mensagens em co. 
digo, pelas vias diplomaticas; 
C) instalar no Rio um agente 
secreto civil argentino, aparen- 
temente amparado pela Cama- 
ra de Comrrcio Argentina; e 


f) informar o da 


Propaganda alemão que um dos 
meios mais eficientes que po- 
diam rer empregados pela 
emissora era informar, pela 
difusora nazista que os afun. 
mercantes 
brasileiros não teriam sido obra 


ministro 


... 


Esta, a Participação dos 


nos acontecimentos, 
com an acusação, 
agora acentuar que 


acordo 
Cumpre 


tais aconteci- 


seguir do 


“A citada reunião se verifi. 
julho de 


de 


então ministro da 


os 


compromissos contraidos na 


As hostilidades 


não teriam bons re- 


da | 
N DST TETE SEI irem ei e TO Al, 


um bloco antl-estadunidense, colocando & sua disposição o 
serviço de correio das forças militares argentinas, para a 
comunicação com os integralistas no Brasil, 

Os resultados desta reunião foram informados ao dr. 
Raimundo Padilha, principal lder Integralista, que se en= 
contrava oculto no Brasil e, em consequencia Padilha en 
vtou n Buenos Alres um comandante de nome Jaime Fer= 
reira da Silva, com autorização para negociar com os fun. 
clonarios argentinos e Becker, Ferreira chegou a fins de 
dezembro, entrevistando-se imediatamente com Becker e os 
Integralistas locais. 

“Depols de sua reunião com Becker Ferreira entrevis- 
tou-se com os coronels Peron e Gonzalez e no curso da en= 
trevista o primeiro expressou que os objetivos colimados 
pela revolução militar argentina tinhsm um alcance conti. 
nental, com o triunfo obtido na Bolivia e os satisfatorios 
progressos evidentes em outros paises vizinhos. 

“Nas reuniões havidas, Peron e Gonzalez: combinaram 
com Ferreira o seguinte; 

a) a Argentina transmitiria pelo radio propaganda 
elxista em português, especialmente dirigida ao Brasil, 

b) o adido militar argentino no Rio de Janeiro seria 
substituido por outro em condições de prestar maior cola- 
boracão; 

e) estabelecer hoas relações entre o novo adido militar 
e Tadilha; 


tina recebesse ajuda das poten- 
clas do Eixo. Portanto, os ar. 
gentinos queriam sabzr se a 
Alemanha e o Japão estavam 
dispostos a proteger as costas 
argentinas e chilenas com sub- 
marinos bem como fornecer- 
lhes artilharia anti-acrea mu- 
nições, gasolina, aviões bem 
como licença para sua fabrica. 
São e formulas para fazer ou- 
tros materiais de guerra”, 


AÍ fica a acusação, De mi- 
nha parta nenhum comentario 
nenhuma insínuação, ingerencia 
alguma, por enquanto. Apenas 
transcrição. O que farei igual. 
mente amanhã, dando a pala- 
Vra no acusado para defender. 
se. Depois, sim, examinarei 
uma coisa e outra, confrontan. 
do-as tlrando-lhes conclusões 
Julgando.as, O povo, por sus 
Vez, que tire as suas e as jul. 
gue. E" o que mais intorcesa. 


DIARIO CARIOCA 


forneceu 
à Rússia 
Segredos 
Militares 


[ WASHINCGION, 4 (UP) 
O sr. do P, Thomas, presiden- 
te do Gonúte Parlamentar lu. 
vestigador das Atividades Sub- 
vorsivas, deciarou, bojo, que q 
governo dos Estados Unidos 
dom a WRussiy Importantes pu- 
tontos Andustrizis e multares, 
entre as quals nigumas que po- 
deriam, mullo bem, servir ao 
roterido país para q tnbricação 
di bamba nlomica, 

Num discurso preparado para 
cer prontnçiado na  Calmnaia 
baixa, o sr. Thomas dJeclnrs 
que “varias organizações MIo- 
sovieticas tiveram acesso à re- 
pertíção de patentes dos Esta- 
dos Unidos” e por Css0 muúlivo, 
o sr, Fhoimas exige que o sr. 
Henry Wallaco, ex-secretario de 
Cemercio norte-americano seja 
chamndo para explicar porque 
as voferidas organizações teou- 
beram permissão para ater 
palentes de Invenções mililnras. 

“Vnoimas imputou a tnls otga- 
nizações o fato de terem rege- 
bido centeênas do milhares Ge 
copias do palentes de invençõe: 
todustriais, químicas e miita- 
res, e qisse que num «ó peido 
vaviam ordenado a expudição 
de seis mil patentes, e peryun- 
tou: “Em troca, que recene- 
mos nos?" O proprio sr. “Cho- 
mus responde à pergunta, di. 
cendo: “Nada!” 

Desir 1927, a Russia tem-se 
recusado q entar aos Estados 
Unidos uma unica palente. Não 
cbstante — disse o sr. Themas, 
nos lhe entregamos, bondusa- 
mente, nossos conhecimentos In- 
avstriais a militares, 

Declarou, ninda, que as orsa- 
nizações Sovielicas que recebe- 
ram estas patentes são a Livra- 
via Coslinent Book Corporatiou, 
a Amiorg Tran Corporation e à 
Comissão de Compras Sovieli- 
cas, hem comp a legação so- 
victlca pm Ottawa. 

Continmow dizendo que a 3m- 
torg solicitou patentes de acro 
planos, paraquedas, tanques, 
aparelhos para dirigir fogusae 
gilharia, aparelhos lança-Dom- 
bas, artigos para montagem de 
mojoteis explosivos, armaduras 
impertfuraveis e quiras. 


“Outros pedidos de patentes 
— atontiou — são felacionadus 
com miras para bombas, pio- 
tos nutomaticos, aparcihos para 
detesmisar o alcance da arti 
Jharia e milhares de patentes 
de carater tecnico e militar, que 
contribulão para o fortaleci 
menio do poderio militar da 
Russia”, 

Acrescentou, de resto, que “os 
subltos e desesperados esforços 
Ca Russix por obter patentes 
norte-americanas aumentaram 
tremendamente, desdo a. Inven- 
ção da bomba ntomica”, E Lrl- 
sou que isso era devido au fato 
de quo a construção da bemba 
atomlca requer  inumeravels 
petas e processos industriais, 

Alraves de nossa politica de 
entregar à Russia nossos conhe- 
cimentos patenteados — afir- 
mom o sr, Thomas — possivel- 
mente encontra-se o referido 
pais no caminho de descobrir 
muitos, senão todos, 05 milhares 
de processos industriais, ques 
constituem o grande segredo da 
bonba atomica”, 

Aduzsiu em seguida, que "é 
riíllenlo que a Russia unha 
9.096 ugentes oficiais nos Es- 
Late Unidos, enquanto quis 
ns Estados Unidos só têm 210 
na Russia”. 

A proporção, 
de 18 para um, 

Terminou o st Thomas com 
ns seguintes palavras: “Eca é 
“penas uma demonstração, um 
exemplo, da forma como À mus. 
sia utiliza seus aliados, que em 
svas mãos são simples passaros 
qua podem ser depenndos, sem 
que dê alguma colsa em troca”. 


como se vê é 


Cetavio Babo Filho 


ADVOGADO 
Rua 1º de Março. 6-Tel, 43-6256 


e 


—— et 


O Sr. Ademar de Bar- 
ros Conseguiu a Maio- 
ria na Assembleia 


do Estado 


(Conclusão da 1º Pag.) 


governo; 12 PSD, LO PSP. 3 
PIO PRedo POB. Contra: 
10 PSD, 1 BD, 1 PRP,9 UDN. 
VARIAS COMBINAÇÕES POS. 
SIVEIS 

leem assim um “score! qo 
Mx 21, que poderia ser 39 x 30 
com o PTS na opolyão, Mas, 
como se espera a ndesão do & 
deputados da UN, fleuriy 
dx ul, com q PTB. Tissa po- 
sição seria desvantadosms. ato qe 
o PTB subslituiss0 o PCB no la- 
co di malora, o que diria 45 x 
28, De qualquer maneira, não 
+23 considera perigosa a situação 
do governo fulunio frente do us- 
semblétla, O Movimento de Re. 
sistencin que se Organizar lerá 
de aguardar os ervos du guveria 
pira conquistar dentro da as- 
somblóia, a menos que so orga- 
Nizo imediatamento, em tempo 
de disputar com vantagem as 
cleloões  municipals, exercendo 
por esse melo uma mfluencia 
ponderavel. 


Esforça-se o PSD Por 


Transformar-se Num 
Partido Independente 
do Governo 


(Conclusão dao 1* Yag,) 


refite ás "sobras" atribuldas 
sos partidos majoritnrios, 
A! MARGEM 

Destltuida em si mesma de 
maior importancia, excetuado 
logicamente esse traço de união 
no proposito de real organiza- 
ção partidoria, a reunião ofe- 
reccu interesse nocç pedaços de 
conversa, soltos no ar, durante 
os momentos de espera, 

Particularmento o sr. Agi- 
memnon Magalhães mostrava. 
se pafíivdor desabrido, chegai- 
do, por vezes, indelicadamente, 
a esquecer n5 condições de dei. 
rotados dos seus companheiros, 

Depois de acentuar, repetida - 
mente, que elo “era de briga” 
em alusão às recrentes eleições 
pernambucanas, o esministro 
da Justiça fez esse comentu- 
rio; 

— Eu, o totalliario, fuí obri. 
gado, pelas circunstancias, n 
defender os Ideais do Brigo- 
deiro, Defendi a democracia 
que estava sendo trucidada pelo 
general Dermevnl Peixoto, com 
os aplausos da UDN: 

Sempre com a polavra, o sr. 
Agamenmon volta-se para o sr, 
Rodolfo Miranda, perguntando! 

— B' vocês, em São Paulo? 
Como foi aquela derrota? 

Responde o representante dn 
sr, Marlo Tavares na Comis. 
£&ão Diretora: 

— Você sabe, perdemos por 
cnusa do candidato. Se livessa 
vingado o nome do se. Cirilo 
Junior, serla diferente, A de. 
monstração da força do PSD 
está no resullado das legendas, 
sonos o partido majoritario, 

O “NAUFRAGIO" DO SR. 

BENELI'TO 

Na Ocasião em que O 5", Be- 
nedito Valadares entrou na sala, 
disse-lhe o sr. Souza Costa: 

— Otra, o “ressuscilado! fazia 
“blague” com a notlela de qua 
o sr, Benedito quase so afogara 
em Covacabana, 

Comentor o sr. Agamemnon: 

-— O “naufragio” do Benedito 
fol simbolico,.,. 

E, agora, o sr, Nereu Ramos, 

— Minclro que desceu da ser- 
Ta... ) 

Do novo, O sr. Agamemnon: 

—- So tivesse nascldo, como 
eu, à murgem de rio seco, o Pa, 
geô, não havia perigo... 

Nesse momento, o sr. Nereu 
Ramos tócou a campaíúlia, dan- 
do início à reunião, e OS Jorna- 
listas foram convidados a go re- 
Urarem da sala, 


O TEMPO 


TEMPO — Instavel, ainda 
sujelto a chuvas, 

ao LE MENA — Esta- 
vel, : 

VENTOS — De norte a 
este, Trescos. 

MAXIMA — 27.4, 

MINIMA — 22.4, 


fhe Lepoldina Railway 


“Company Limited 


ATACADISTAS E PRODUTORES 


O Serviço de Abastecimento da Leopoldina co- 
nuúin'ea nos interessados que receberá porpostas para 
o Tor..ecimento de generos do primeira necessidade e 
Comais crtigos do ramo de secos e molhados até o dia 
7 do vorrente mês de março, ás 17 horas, 


5RS. 


me 


Tuis propostas serão abertas no dia 8 o deverão 
cer endercondas ao Chefe do Departamento Especial, 


«à tra Paulo Ferrandes, n, 28-2º andar — Praça do 


— 


Dandeina 


Os precos das utilidedes constantes das proposta; 


porão valides até o dia 15 do referido mês. 
(a) EDMUNDO SIQUEIRA 


Chefe do Departamento Especial 


Sema | do 


| Rio de Janeiro, Quarta-feira, 5 de Março de 1947 


“Foi Não Foi” 
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cindidalo do PSD, depucado 
Jdocê Varela, nchava-sa mi! vo- 
tos à fiente do seu compet lo, 
des. Floriano Cavalcanti, cam- 
cidato da coligação UDN-VSP, 
Restavem, todavia,  peoncontos 
de julgamento prio Trlbinal 
Regional Eleitoral mais de Bu 
umas, as quais poderiam mo- 
diflenr os resultados apurados. 
Promovendo o julgamento dia 
diversos recursos, anulando va- 
ras urnas e mnndando apurar 
ouiras, o TRE lem Lrabauhado 
exaustivamente nas ultimas se- 
minas, Em consequência dt 
suas decisões, é hoje o sr, ves, 
Yorlano quem se acha na deate- 
eira, superando o seu opositor 
por mais Ge mil votos: 
FALA O COLIGADO 

Achando-se em vespera lr 
viagem para o Recife, lens 
deu-nos 8.8. declarando-no- de 
inlolo: 

— Holve coação no plelto de 
19 do janeiro em todo o Esta. 
Go. Nas Caravanas em que Lo- 
mei perte, pelos municipios or. 
Intortor do Estado, notndamento 
os da tona Oeste, pude presen- 
elar fatos Jnmentaveis, qua 
comprovam esta  alirmu'lvu 
tais como os que ocorreram, 
por exemplo, em  Luls Gomes 
onde dois grupos | populares, 
proviamentao: organizados e lu. 
truidos, provindos ce direções 
diferentes, allulram a pinça 
onde realizavamos o Nosso co- 
mielo, com o objetivo de in- 
terrompe-lo. No Oeste houve 
coação e  fraide; coação em 
Patu, em Luzl Gomes, em São 
Miguel o em Pau de Ferros, 
Em todos esses municipios hnou- 
ve fatos comprovados e ousros 
Nova Cruz e munteipios de ou- 
testemunhos. Com relação a 
tras regiões Go Estedo, & con 
ção esta sendo reconhecida pe- 
lo egregio Tribunal | Repional, 
Unico orgão competente pura 
epura-la, E tanto pely quo 
presencicl pessoalmente, coma 
pelo que tem chegado vo men 
conhecimento, firmel a convic- 
ção de que houve coação no 
pleito em referencia, 

— Contia na atuação do TRE? 
Ve alguma pardalidade em 
suas recentes deçizões? Acha 
que clas devem ser poatadas? 

— Cunfio, porque concurso o 
TRE uma Corte do mpgislia- 
dos integros e dignos, asima 
do qualquer suspeição.  Cersl- 
dero as decisões do TRA jets 
e conforme ao Direito. Alisa, 
respeito e acato muito todos us 
votos dos dignos magistrados. 
quer sejam favoraveis à minha 
causa, quer não, polz veja ne- 
les 2 manifestação da mais Uim- 
pida expressão jurídica. 

— Acha possivel que a Coll- 
gação interponha recursos para 
o TSE, de decisões do TRE e 
confia no TSE? 

— Acho possivel que não só 
a Coligação, como tambem u 
PSL venham a interpor recur- 
Sos de decisões do TRk, porquan- 
Lo isso não importa em desves, 
peito Ou menosprezo aos julga- 
dos dessa volenda Córte, mas 
sim o exercicio de um direito E8- 
tabelecido nu led, E como nie- 
gistrudo que sou, desde Jogo de, 
claro que uçeitarci a decisão uu 
as decisões do Tribunal Supetlor. 
Seja estas quais forem, tal q 


minha coníhinça c respeito nos 
probunciamentos de tão ulla 
Corte, 


— No caso de ser eleito, govyer- 
nará  exulusivamente com os 
Partidos que o elegerem'  Ak- 
sumiu compromisso com Os mes- 
inos para a composição do secre. 
Lutlado?y 

— Sa cleito, cumprircl o pro- 
Evama: traçudo na minha plata- 
forma, Politicamente governa- 
rei com a Coligação que ut cle. 
seu — UDN-PSP — é adm. 
nistrativamente governarel com 
todos os rograndenses do Dorte, 
sem distinção púrtidaria, Esta 
cluro, portanto, que recrutatel o 
meu secretariado dentro dos dols 
partidos, 

— Na hipotese de vir a ser 
eleito, cumo encara a adiminis- 
tração diante da situação finan, 
celra do listado? 


— Reputo essa situação finana 
celra alarmante, mas isto mio é 
motivo para desespero, porque 
tiva administração vigorosa e 
honesta poderá operar milagres 

— Asseguraria o seu guveroo 
garantias de liberada ao Parti- 
do Cummunista ou entende que so 
deverá combate-lo? E com re. 
lação no PRE? 

— No meu governo será cum- 
prlda a Constituição e, conss, 
quentemente, dentro dela. uma 
vez que não se tornem pernicto- 
sos ao regime, poderão viver to. 
dos os partidos, Trata se, deste 
ln de aplicação constitucio- 
Nail, 

Acrescentou que seu govermo 
será de paz, trunquilidado e se- 
surança, sem ódios, perseguições 
ou vinganças, não levando pa. 
ra q administração — propositos 
contra quem quer que seja, tudo 
fazendo para harmonizar a fa- 
inília morte-riograndense, 

à Mina pergunta final, sobre 
se mantinha otimismo quanto 
aos resultados finais do pleito, 
respondeu: ) 

Tr, um egresso do Poder Ju, 
diciário, deposito a mais absoli 
ta confiança nos pronunciamen- 
tos do Titã e do TS, e por is, 
so aguardo com otimismo q re- 
sullado do pleito, mesmo porque 
estou convelcido de que a inalo. 
va do eleitorado live sulragou 
à ley nome, 

FALA O PLSSEDISTA 
seguir. procuramos cuvir O 
José Varela, deputado fede. 
al e candidato do PSD, a quer 
'" Ânteio formulamos a Seguinte 
pergunta: 

—, Tem confiança na atuação 


“TSE? Entendo ais as 


Á 


RE. 


Ro Ademar de 


+ 


decisões devem «er acatadas? | 

— Sempre procurei — respon- 
dou-nos — respellar e acatar to. 
cas as decisões da Justiça,  jn- 
Lretanto, em relação ao Tribu, 
pal Regional Wleitorval, cuja 
uuloria fol adredemente nrepa- 
raia pelo meu opositor Floriano 
Cavalcanti, que até às vesperas 
do pleito desempenhava as fun- 
ções de presidente desse vrguo, 
claro estã que não posso Ler 
confiança, como, alás, não: tam 
nelbhum dos meus correligioná, 
rios. Os falos estão dejgis- 
trando que está de nosso lado a 
razão, pois us decisbes do Trlbu- 
nal Regional são todas favora, | 
veis ao Partido meu tulversario, | 
nolando-se, todavin, pira  detesa 
da integridade da magistratura 
conterranea, consbdetidoo ul 
das mnfs honradas do pals, a 
nlitude nobre e respellavel do 


outros juizes. E 
-— Inierporá o PSD recurcae 


para o TSE, das decisões do 
TRE? 

— 4 Joglco que, dentro do 
que a lei nos proporciona, deve 
uv meu Partido apelar pera o 
Superior Tribunal, certo de que 
a encontrará ambiente desa- 
paixonado e no qual as deci- 
sões se farão, por isso mesma, 
em obedioncia rigorosa aos puR- 
tulados da Justiça, 

— Tem, como candidato, at. 
guma censura contra o gover-= 
no do Estado, quanto á& alun= 
ção do mesmo em face do 
plelto? 

— Como candidato e como 
norle-rlogranaense, sou e 
opintão que devemos so atual 
interventor consideravel soma 
de favores, pelo amblente de 
garantias ao eleitorado, garnu- 
tias: que: lodos reconheceram e 
proclamaram, pelas vozes de 
todos os partidos e pela de to- 
dos os Juizes e do proprio pro- 
sidente do TRE. Os Jornais 
oposicionistns, logo após as etel- 


ções, como nos dias anterio- 
res, cm suas reportagens, se 
manifestaram — simpaticamente 


ao general Orestes Lima, sesn- 
tunndo que na sua nomenção 
trouxe para o Estado um cli- 
ma de absoluta confiança. Ol- 
tras não foram as expressões 
da deputado José Avvusto, em 
entrevistas concedidas ao “Jor- 
nal do Comercio”, no Restro, 
e no “Correio da Manhã”, no 
Rio de Janeiro, como em cis- 
curso proferido na ' Camara 
Federal, Falta de garantias fol 
somento Invocada após a aber- 
tura das urnas, que deram 
malorta no PSD, Não acredito 
que, em parte alguma do Bra- 
si, um pleito se tenha reali- 
aado tão livremente como no Hio 
Grande do Norle, 

— No vaso de' ser eleito, com 
mo encara an possiblildade dt 
entrentar maioria oposicionista 
na- Assembléia 4 

— Eleito, como tenho plenh 
certeza, posso afirmar que q 
PSD conseguiu lumbem maio- 
ria na legenda para e Assem- 
bléla estadual, Em tals condi- 
ções, não vejo por que receiar 
embaraços, principalmente 
quando tenho a objetivo de pro- 
curar dirigir a administração 
dentro da maior ordem e aten- 
dendo nos superiores interes- 
ses da população. 

— E gorernará exclusivamen.. 
to com o PSDr 
Eleito por um Partido, 
procurarci realizar o programa 
desse mesmo Partido, E, sem 
compromissos, claro estã, não 
deixarei de receber com a 
malor simpatia aqueles que ho- 
nestamente quiserem cooperar 
para a solução dos proble- 
mas de interesse coletivo. A to- 
dos quantos me emprestaram 
o set apaio, por ocasião do 
plelto, darei n consideração a 
que têm direito, 

— Qual a sua atitude no go. 
verno, quanto ao Partido Co- 
munista e ao PRP, seriam as. 
seguradas a ambos garantias 
de lberdade? 3 , 


ae ea voa een ae nda ES 


Chocam-se em São 
Paulo os Dois Movi- 


mentos Renovadores 
(Conclusão da 1º Pag.) 


Paulo Nogueira Filho a aplicar 
Os Seus planos renovadores e 
socialistas na Usina Ester, e 
em outras organizações que duo 
ao lider edesista da U, D, N. 
um rendimento de cerca de 8 
mil contos anuais, 
OUTRO MOVIMENTO RE- 
NOVADOR 

Neste momento se procura 
formar em São Paulo, dentro 
da U. D. N., um Movimento 
Renovador, com esse nome e o 
mesmo espirito de seu homo- 
nimo no Rio, para promover 
uma politica de real conquiste 
do eleitorado popular, contra- 
rio tanto Ro grupo do er. Vai- 
demar Ferreira como 'ao sr, 
Faulo Noguelra Filho « apro- 
veitando todos os elementos de 
boa vontade das duas corren- 
tos, além dos da Esquerda De- 
mocratica. 

Na Ala Renovadora, tam- 
bem chamada “grupo do Insti- 
tuto de Engenharia”, por se 
constituir de grande numero 
de engenheiros e reunir-se no 
Instituto, existe uma boa parte 
de elementos de resistencia, pon- 
trarios à participação do gover- 


ret e ip ie em mma 


— Dentro da Constituição to. 
qM os partidos, v entre estas 
o Comunista, gozarão das pa- 
vaintas legais. Penso, entre- 
tanto, que numa Interpretação 
rigorosa da Constituição, q 


Partido Comunistn, que contia- 
ro us principios democraticos, 
como bem acentuou o llustre 
procurador geral da Republica 
Hum exaustivo e brilhante pa. 
recer, não é merecedor dessr 
consideração, por ser exlrem:!. 
ta, Entretanto, não me julgo 
suticlenteniento ulorizado pa- 
va OM ersa interpretação, que 


cabe no Tribunal Superior 
Eleitoral, que, sem duvida, 
oportunamente opinurá sobre q 
ussunto. De queiquer maneiri, 
o Parlldo Comunista pgozara 
dos mesmos direitos que os ou- 
Lros, enquanto permanectr 
dentro da ordera c da legalida- 
de. Quant? sos elementos do 
Partido de Representação Po. 
puMr, que sempre viverim no 
Estado como elementos: ordti. 
ros, darei tratamento compu- 
tivel com os Jdeats democrut 
LOS. 
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dadeira a informação de que €s- 
tiv2 na reunião da CCP, Acabo 
de chegar de Belo Iorizonte e 
estranho que me dêm como pre- 


Objetivo da Missão 
Euclides Figueiredo: 
Provocar a Cisão na 


C. Executiva da UDN 


(Conclusão da 1º Pagr,) 


contni o ex-interventor paulis. 
ta, 
A PRESIDENCIA DA 
BLICA 

O espirito adesista, em São 
Paulo, tomou o nome de “all. 
tudo de expectativa". Para 
pretexto do movimento de cur 
Hidan pera a adesão que se ob. 
serva mois ou menos em lc- 
dos os partidos, criou-se n 
doutrina de que todos os poll- 
cos de São Paulo devem unir. 
se em torno do governo para 
que nas proximas futuras elo 
ções presidenciais o Estudo 
possa impor o nome do candi- 
duto vencedor. Não se refere 
diretamente o nome do gr 
Ademar de Barros, tendo sido 
se despreza a hipotese. 


REPU 


Impossivel a Reversão 


de Emilio Romano 


Antonio Emílio Romano, 
ex-chefe da Ordem Politica, 
da antiga Delegacia de Or- 
dem Politica e Social, ao tem- 
po da administração do sr. 
Filinto Muller e que se tornou 
celebre pelas violencias e 
barbaridades praticadas nas 
pessoas presas como Iniml- 
gas do regime, requereu ao 
governo sua reversão no ser- 
viço publico, pois fôra apo- 
sentado administrativamen- 


LEVCrpEpe renina 


- Um Debate Entre os Dois “Governadores” do R. G. do Norte 


— Como administrava, 
to é 
Estado? 

— Meu Becretarvigo sera es 
Colhido dentre os mais cam 
res, ajudando-me a fazer uma 
administração honesta, dentr, 
dos mais modernos moldes 
ndministrativos e do respeito & 
cuusa publica, de mudo que, go 
terminar mew periodo governa. | 
mental, volte para minha Sia | 
com & consclencio tranquila, 
como sempre q live, Estou bem 
veito de que encontrarel jo 
meu Partido homens com us 
predicados que exigirel para os 
bicus  nuxilinres de governo 
Nunca desejei ser candidato. 
porque reputo um sacrlficiy 
Euvernar um Estudo sem pos. 
sibilidades como o nosso, (a 
receita reduzida e quase absas. 
vida com o funcionalismo pu. 
bilico, ninda assim mal pago. 
Paret um governo da malw 
economia, restringindo todas as 
despesas, proscrando, entres 
tanto, resolver no dificuldades 
mais prementes e nlender às 
inals urgcutes necessidades do 
povo sofredor da minha terri., 


rute 
tliução Tinanceira d 


E o 


A CP E O PREÇO DOS TECIDOS 


senta a ra reunião, atributn. 
do-ma até pulavras e atitudes,.. 

Aludimos, entretanto, ao casu 
dos preços de tecidos, mas o &r 
Guilherme da Silveira Filho, sor. 
vindo. limitou-se a responder la. 
confoamente; 


— Terel o malor prazer qe 
falar depois sobre eso assunto. 
Vou enfronhar-me no que se diz 
nº respeito, para então falar ao 
DIARIO CARIOCA, Posso ga- 
rantir que tenho declarações In. 
teressuntes a fuzer, 


Firme no Exterior 
Raul Fernandes 


(Conclusão da 1º Pug.) 


mente, além de falsos, se re- 
vestem de todas as caracterisil- 
cas de uma Intriga. Não existe 


ma da escolha do futuro embal- 
xutor em Lisboa. Muito menos 
aunlquer descontentamento da 
prrte do Hiudar do Exterior, 

O chanceler Ronl Fernandes, 
eujo relevo Intelectus] e politi- 
to nO sely do governo atual 
ganha excepcional eXNpressão 
na manelra por, que restabele- 
ceu, com o maior brilho, as 


+ melhores tradições do ltamarti, 


- é, por outro lado, figura cujo 
ranscurso O sr. presidente aa 
Republica não se mostra dis- 
posto a dispensar, 

Não passa, portanto de um 
bonto tendencioso a notlcia di- 
vulgadea. 


ms 


te. Por despacho exarado em 
“7 de fevereiro ultimo, no 
processo PR-1487-46 (E, M, 
23-81 — M.J.N.1.); o presi- 
dente da Republica indeferiu 
a pretensão daquele ex-auxi- 
lar do regime ditatorial, 
conforme se verifica da pu- 
blicação feita no “Diario Ofl- 
clal” n. 52, de ontem, 


to A, 


UM PROGRAM 


el , 


Leitão da Cunha 


4 

Faleceu csta mredrugada, 
em sua residencia, à rua das 
Falmetras, o prof. Leitão da 
Curha que, no perlodo do 
governo Linhares, ocupou. a 
pasta da Educação e Saude. 


O professor Raul Leitão da 
Cunha nisceu nesta canital 
a 2 de janeiro de 1881, 
tende feito o seu curso gma- 
slal mo Colegio Kopke, por 
onde se bacharelou em 1897, 
Ingressou, em seguida, na 
Fuçuldado de Medicina, dl- 
Plomendo-se em 1903, Em 
1907 fazta concurso pura ptro- 
fessor cotedratico de Histo- 
Jogla, na vaga aberta com q 
falecimento do grande Cha- 
pot Provost, 

Em 1914, sucedin Cipriano 
de T'reltas ma cadeira de 
Anatomia e Tisiologia Fato- 
logica, 

Foi diretor geral de Instru- 
ção Pulfca Municipal em 
1919. . 

Representou o Brasil em 
varlos Congressos Cientificos 
americanos e mundiais. 

Em 1924 era nomeado mem- 
bro do Conselho Penitencia- 
rio do Distrito Federal, car- 
go que exerceu até 1933, 
quendo renunciou para se 
candidr:ar a deputado à As- 
sembléia Macional Constitu- 
inte, 

Entre culres cargos de rele. 
vo eterceu q Diretora dos Ser 
viços Sanitarios do Distrito Fe- 


deral ea Dirctorky Geral du 
Saude  Pubilca; por diversas 
Vezes, em carator juterimo, 


Em 1931 foi nomeado mem- 
bro do Conselho Consultivo 40 
Distrito Federal e cleito por 
ceus pares presidente do reto, 
rido orgão, 

Poi Intendente municipal no 
antizo Conselho, de 1928 a 1940, 
Membro do Conselho Técnico 
e Administrativo do Faculdarda 
de Medicina ec posteriormente 
diretor da mesma, enrgo J16 
exerceu aié 1957, quando foi 
ocupar a Reitoria da Univers! 
dade de onde salu pam as elo. 
velas funções de ministro da 
Educação e Saude do governo 
do presidente José Linhares, 


Deixa o professor Leitão da 
Cunha viuva d: Zilda Vital 
Leitão da Cunha e filhas, se. 
nhores Haroldo e Nelson Cira- 
ca Colito, e varios netos, 

O enterramento terá lugar 
hoje, às 17 horas, s!indo o fe, 
retro da residencia, 4 rua dar 
Palineivas 52, para o cemiteriy 
de São João Batista. 


ST 


Uta 


A ESPECIAL pos 


Foslivais GE 


DAS 20,30 ÀS 21 HORAS NA 
RÁDIO NACIONAL 


PRE-B (980 KCS.) E PRA (30,06 MEIROS) 


GEES hoje, o programa comemorativo 


da centésima apresentação dos Festivais G. E, 


a mela hora de música fina que a General 
Electric vem oferecendo, tódas as das, feiras, 


Ro público ouvinte do Brasil, Para a irradiação 


especial desta noite, foi 


organizado um 


grandioso desfile das melodias de sua predite- 
ção em arranjos de rara beleza e musicalidade, 
executados pela orquestra de setenta figuras. 
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ANS TARTES 


Na Volta do 
“Carro di Tespi” 


Antonio Bento 
Não fol feliz sob o aspzeto financeiro, a 
vinda do “Carro dl Tespe” ao Brasil, Tudo 
conspirou contra o exito do conjunto dá artis- 


pital, A principio fol q chuva, inimiga ivro. 
conciliavel das representações no ar livre, 
Tem-se visto aqui no Rio muito torcedor de: 
guarda-chuva |, em jogos do campeonato ou 
mesmo em partidas umistosas de futebol. Mas, 
ussistente «de guarda- chuva, em repre sentações 
livicas, é coisa de espantar, “pois a opera já não 
fanatiza us platéias, como acontecia em ou. 
tros tempos, Ora, a Intermitencin das chuvas tornou-se tão re 
gular, durante a te mporada do “Carro di Tespi” no Rio que vt 
houve quem pensasse na possibilidade dy Companhia ser contry 
tada para permanecer nestas paragens da Guanabara, a fim 
vesolver o problema terrivel da fulta dagua, tormento: cronico da 
população carioca, O “Carro dl Tespi"” inundara a cllade, trazen- 
do agua em menos tempo do que outrora o fizera o engenheiro 
“Frontin, numa proeza tornada Jegendaria. Estou lembrando essa 
chuvarada de verão para recordar que, não podendo exibir-Be 
em suas instalações “da Esplanada do Castelo, os nrtistus italia. 
nos tiveram de cantar, u titulo precario, no “Teatro Municipal 
alcançando Gesde logo “exito completo, O publico aplaudiu-os 
com um entusiasmo que parcela novo, npós tantos anos de maus 
espetaculos de opera, Não sº snbo nor que motivo, duma hora 
para outra, o Municipal fof fechado para os espelaculos líricos 
da Companhia. Inventou-se então a historia maluca de que o 
teatro estava umeaçando ruir, E assim a temporada do “Carro 
di Tespi” á Ttalia, Sua atuação no Rio deixou saudades na pla- 
Paulo como esperava o empresario, nem tampouco aq Buenos Al- 
res. Como consequencia dessa situação ficaram os artistas sem 
dinheiro para pagar as contas de hotel, Por fim, vieram as 
disputas inevitaveis com o empresario, E agora regressa o “Carro 
di TeTspi” à Italia. Sua atuação no Rio deixou saudades na pla- 
téia, que assim teve muls uma: prova irrefutavel da Inepela com 
que “foram dirigidas as ultimas temporadas oficiais, O conjunto 
de cantores italianos que sc exiblu nesta capital nada tinha de 
extraordinario, Mas, ao menos cram cantores de opera em ple 
na forma, o que não se tem visto ultimamente no Municipal, 
como ninguem ignora. O fato veio mostrar que a temporada n- 
rica oficial deste no deve ser organizada sobre outras bases, 
contratando-se cantores verdadeiros e não o rebutalho da “Me- 
tropolitan Opera House”, 

Infelizmente o “trust” dos empresarios teatrais é muito ADE 
te. Multo mais do que o público o supõe. O paradoxal fracasso 
do “Carro di Tespi” não encontrando teatro no Rio e-não po. 
tendo ir a S. Paulo (onde por certo ultrapassaria o sucesso aqui 
registado), ilustra bem as maquiavelicas manobras que tiveram 
início com a farsa do propalado desabamento do Teatro Muni- 
cipal, 


E Ni om ie ro 


| 
tas italianos que ha pouco se exibiu nesta ca- 


É crente um jantar de gala vemos o sen hor ea senhora Nelson. Batista cas senhu- 
23 Jeaquim G, da Silveira, Hugo Meira Lima, Carlos de Lacerda e 
Tomaz Lopes e Walter Quadros, 


Herculano 


(Foto “Bombra”) 


O CINEMA 


e 


HOJE, O ULTIMO DIA DB 
“OCAMÕES" 

Avós Quas semanas do  sucesam 
intuterrupto simultineamente em 
olto cinomas , “Camões” encerrará 
bojo n su vrrolr trlunfl. seu |n- 
Gimento mnrcow o acontecimento of. 
Dematografico do nno q Nosso pu. 
bilico — zomo so pulilicos dos maio. 


como uma das mais belas joias de 
arte que o cinoma À produziu, 
Amor, aventura drama, poesia, más 
da fam n esso filme do excoçna 
E Antonio Vir, encnrpando o go- 
nto da raça, aleança = culminandelado: 
aum catretra  nrtistica, ando-nos 
uma Iiterpronição quo o coloca en- 
are os muiores ator... dramaticos da 
atuniidade, 


Conferências 

ER, OTHON COSTA — Na So- 
cledado Brasileira de Geografia, no 
din 7 do corrente és J7 horas, so- 
bre o tema; “A fundação do Jo de 
danoiro". 


Exposições 


EDGAR VALTER, no Palace Ho. 


“PIRAPAU”, SEXTA-FEIL- 
HA, NO GLORIA 

Jalme Costa Innugurara sun 
temporada no Glorir, nit pro- 
Xima sexta-feira, em espetaculo 
compicto, às 20,45 horas, com 
8 comédia, “Piratão", de Juv- 
ques Deval, a qual Renato Al- 
vim trnduzio, 


A peça é de efeito elevado, 
cheia do cenas marcantes de 
beleza moral, Impressionando e 
emocionando a platéia, 

Ao lado dessa faceta que a 
classiflen entre os malores tra- 
balhos de Jacques Lcvnl, ha 
uma veia comica de grande 
desenvoltura, 4 quas os artistas 
dão o melhor desempenho, 


I 
| 

Alem de Jalme Costa, que 
tem o principal papel. Interpre- 
ando o Perdinindo, Aristute- 
tes Pena num oumy centro co- 
mico, Heloisa Helena c Arltn- 
do Costa sho os artistas que : 


l. 

ANITA GUIDI, no Museu Nacio- 
na] de Delas Artes, 

PINTORES LURASILEIROS, ua 
Galeria “Da Vinci”, 

PINTORES FRANCESES pu Ga- 
teria Miche] Conturior, 


|DANTON JOBIM 


] ndo 


ADVOGADO. 
Causas civeis e comerclais 
AV. ERASMO BRAGA, 225 
 12,º andar - Sala 1204 
| (Esplanada) 

Tels: 42-7577 e 22-0959 
| Das 15 às 18 bs. 
a SS ee a 


= ———————— ee e 


Transformação dos 
Cargos de Desenhista 
Auxiliar em De- 

»  senhista 


UM PARECER DO DAS? 
SOBRE O ASSUNTO 
O Ministerio da  Agriculura 
submeteu a apreciação do 

DASP um proresso em que sº 

sollcitava a fusão das carreira: 

de Desenhista e Desennista Au- 
xillar a fim de se abrirem de= 
lhores perspectivas a9s vc pan 

Les dessa carreira. 

Nesse semido aquele Min'sie 
| 
| 
| 
I 


encarregarÃão do ponto mais al- 
to da Peça; Sobre eles pesa 
uma grande responsabilidade ar- 
tística, ec>o publico, por certo, 
não lhes regureará apinusos, la 
ainda o trabalho de Grace Moe- 
ma, Lídia Vanl, Adolar 
tros ainda, todos em 


e ou- 
grange 


Em cumprimento ) ao progra- 
ma de ezenvolvimento e es- 
limulo das atividades agrimulas 
no pais, o Ministerio" da agri- 
cultura determinou à Tenrilza- 
ção de mais um curso de lix- 
tensão de Fruticultura, que lan 
cionará ma “Escoly de Horlicut- 
Lura Wenceslnu Bras, 


As. aulas serão iniciadas no 
proximo. dia “IG deste, e serar 
Minisiradas acs domingos, das 
8 às 11 horas, 

O curso tera a duração de 
20 domingos, As* matriculas 
são inteiramente gratuitos, po- 


rio opinava favoravelmente A 
medida, alegando que Os cargos 
de Descnhista Auxiliar em vIF- 
tude do seu nivel extremmnen- 
te baixo não ofereciam vstinu- 
lo para seus ooupantes. 
Estudando o assulito o D, A 
S. P. alvitrou outra solução 
pols w fusão pretendida viria 
accrreiar aumento de despeso, 
Sugeriu então aquelo  Depatta- 
mento que fossem suprinudas os 
cargos de Desenhista Auxiliar | 
e com a suz dotação, criados 
cargos Cc Desenhista. Nesse 
sentido foram pesidas sugestões 
es repartições interessadas a 
fim de que não fossem preju- 
dicadas em sua lotação. 


E 


Dentista para crian- 


| ças e“adultos 


DR, MAURISIO 
NASLAUSKY 
Ls. da Carivea 5 (Ed, Ca- 
3” and. sala sus — 
Tel, 4292-2748 
“as, dns, e QGus,*Feiras | 


ee 
Dr. Newton Multa 
Medico 
DOENÇAS DE SENHU- 
RAS — OPERAVOES — | 
PARTOS | 
Consultorio ; Av, Rio Bran- 
co, 123 s/515 
Vel, 42-85 
Consultas das J as 1% | 


| rioca), 


“AN EMIA « CLORGSE 
CONVALEICENCAS 


Não se esqueça 


KO TESOURO NACIONAL 
O Tesoura Naciona] pagará 
hoje, 5 do corrente, us folhas refê- 
rentes no s4 ela util: Ministerio 
ca Viação e Obras Publicas =| 
(Aposentados) Folhas 4,916 el 
&.017, Saiario-Familia (Cap-IPA- 
SE) Folhas 3,001 


A 25/0067 Are ve 


Fes centros ouropzus — consagrou 
a obra prima do Leitão de Jturros 


O TEATRO 


A MENTIRA TEATRAL 
O prefeito salu do banquete 
do Automovel Clube convenciao 
do que a ciasse é sua 
EM. 


ami. 


VOCÊ SAB:- 

quo há no Conselho da Sbat 
conselheiros que até hoje 
escreveram uma poça? 

COISAS QUE 
MODAM 

O Delfim Gomes achar que o 
Pascoal Carlos Mogno é anal- 
fabeto. 

O FILME DE HOJE 

CMPERIO — “Fomos os 
erificados” 
Goubicr. 

O COMENTARIO DA 
NOITE 

— Que tal a temporada do 
George, no João Cactano? — 
indagava ontem o Floriano Fais- 
sal do empresario Ferreira da 
Silva, no banquete do prefel- 
to, 

— Foi magica besta, — co- 
mentosu, todo manefroso, uv ho- 
mem que suporta os 
mais exigentes, 


não 


INCu- 


sa- 
— Kubem Gil «e 


artistas 


CURSO DE FRUTICULTURA | 


dendo ser feltas diariamente na 
“Sociedado Nacional de 4gri- 
cultura”, à avenida Franklin 
Roosevelt, n.º 115 — 6.º ou 
na referida Escola, sita no Ua- 
minho Maria Angu, n.º 409 — 
Penha, 


DS 


Tenorio Cavalcanti 
ADVOGADO 
Est. Rio-Petropolis n, 2093 
ESTANO DO RIO - Tel PS 1 


e 


formu, 

Sexta-iclra, pois, às 20,45 no- 
ras mn primeira representação 
do “Plratão”, mo Glora. 


Cartaz do Dia 


CINEMAS 


CAPITOLIO (Sessões FE 


tomno) — “Benfeltores Involun- 
tarlos” (Comedia com Andy 
Clyde) — “As Ninfas do Lago” 
(Variodades) — “Um Bel = 
bem Ganho” (Desenho com FPo- 
peye) — Jornais Intornrcionnis, 


*pnrtir de 10 horas da manhã, 


SÃO CARLOS — “O Ebrlo” 
com Viconta Colestino, — A!s 
2—4—06- 8o 10 horas, 

METRO PASSEIO — “Anos 
du Tornura” com Charles Co 
buri — AO ils lo-din — 2,30 — 
5 — Tm e 9,M horas, 

IMPERIO — “Malvada” com 


Pavtiçia Joc e Cumes Mason, 
Horário; à“ — 4— 8 —38o 
lu horas, 
] 
ODEON: — “Estirpo da FI- 
dalzos”", com José Clbrian-Ma- 


tin Elena Marqunegs, A's 2 — 
é — E — 8 e 10 horas, 


| 


| CHEGARÃO AMANHA AS. GOLD- 
WEN GI""S! 
1 

Amanhã, quinta-feira, viegarão 
no Hio ns sols Goldwyn Girls que 
«ém numa vlagem do “Bos Vil. 
vhança” À Cldade Maravilhosa. São 
ejas, Alico Wallace, Diana Mumby, 
Karen X, Gnylord, Lorrajno De 
Rome, Miry Hen Glenson p Mar= 
tha Montgomery, verdadeiras bele- 
zas quo têm adornndo os filmes 
muslenis do Samuel Goldwyn, e que 
npartcem em “Um Rapaz do Outro 
Mundo!" (Wonder-Mnn), As Gold- 
wyn Girls farão aparições pessoais, 
vicitarão os clnemas que exiblrio 
o flme, darão entrevistas 4 Impren- 
en, ete, danilo assim oportunidade 
nos “fis” do vê- -las em carmo e 
0550, O publico poderá vor em pes. 
soa ossns figurinhas do sonho o en. 
canto que tio bem enfeitam os 
grandes espetaculos de Mr, Gold- 
wyn; em “Um Rapaz do Outro 
Mundo!" por exemplo, ejasapnre- 
com em numero de grando efeito, 
acompanhndas pejo estipendo Dan. 
ny Kaye, Allás, vocês terão um 
duplo prazer assistindo a essa come- 
dia tão engraçada, e vendo com 
seus + proprios olhos no palco as 
pequenas que neja traballinm,  En- 
rraçada” njo 6 bem O turmo para 
"Wonder-Mau"; “reconfortante” 
diria melhor, Porque trata-se real- 
mento de um musica) multo bem 
dosado de comedia, romançe, Inva 
sicy o cdunsas, onde Danny Kayo 
apresenta so em dois papeis ditoren- 


tes, no judo de Virginia Mayo e 

das Goldwyn Giris,.. 

DR, JOSE" DE ALBU- 
* QUERQUE 


Membro ofetivo da Sociedade 
de Sexologia de Paris 
DOLZNÇAS SEXUAIS DO HOMEM 
RUA DO ROSANIO, 08 
DE 1 às 7 


“ALGEMAS PARA DOIS"! 
| 
O Metro Passeio «. 1 exibir aings 
uma semana (a torcelra) o filme 
“Anos do Ternura” que o nosso 
publico tem consagrado com entu- 
afasmo, Logo a segul | o que se ar. 
verá car do amantã a uma semana 
deverá apresentar “Algomas pars 
Dois", comedia com Lucille Ball, 
John Todiak e Lloyd Nolan. 


NOS METROS TIJUDA B COPA- 
CABANA, AMANHA “UM EXPE. 
DICIONARIO EM PARIS!” 


Os Metros Tijuca e Copacabana 
darão hoje as ultimas exibições, 
compjetardo n segunda semana, do 
“Anos de Ternu: an", o hejo filme 
Inspirado no romanca de Croua, 
uue no Metro Passeio lriclará fumi- 
nht qn terceira semana, “Um Ex- 
pediclosario em Paris", a comeu 
de Robert Walker, Ivecnan Weynn e 
Jena Porter, será o enrtáa dos Mes 
tros Tijuca e Copacabana a partir 
de emanhã, quinta-ira, 


“ANA E O REI DO SIÃO” VAI 
INICIAR A TEMPORADA DA 
Fox 


Já segunda-feira, dia 10, 05 cl 
nemas Pajacio, São Luiz, Rian e 
Carioca, nesta cidade, e Jevral e 
Petropolis, estarão apresentando 
“Ang co Rei do Slão” o filme qoF- 
teríosgo com que n 2 Hh Contury Dos 
vBt Inlelnr sun temporada do 1047, 

Fijma “e classe, realizando com 
suntuosidade ruramente guniada, 
“Ana e o Tel do LJ” 6 um cs 
petaculo chelo du buicza, que em- 
polga q emociona, Irece  Dimne, 
atriz admiravel e períelia, vivo um 
de seus melhores papeis, sesundada 
por Rex Harrison e Linda Darnel). 

"Anu e o Rel do Sião" foi diz. 
gido por Join Cromwell oc em sºu 
elenco aparecem ninda Gale Esn- 
dergasrd, Lee d. Cobb, Mikhail Ra- 
sumny, Tito Nennjdo, Richard Lyocn 
n centenas de figurantes, 


DIA ASTROLÓGICO 


a 


«Foo, 5 — Versatilidade nos na. 
suntos iurldicos e financeiros «cm 
possibijidades do renjizações Ines- 
peradas,; E a) LL V 

— Beguem- “Se a3 possibilidades 
felizes ou não de hoje, com horas 
e numeros . promissores para os 
leitores nascidos em quaisquer dia, 
més e aúv dos periodus abaixos 

PÁRA OS 'NASCIDOR e 

ENTRE 28 DE DEZEMBRO E 24 
DP JANEIRO: — Negocios pouco 
pratlces e diposição nervosa, A 
tarde Gerá do melhores nugurios. 
13,.14 s 16; 20, 0 ed. (ha. o» 
ns.) f Scene 


ENTRE 21 E JANFIRO E 18 DF 
FRVERBIRO: —  Dissenções da 
amigos, obsticujos o nervosismo 
12, 19 e 15; 21, 1 e 51, (hs. 
” n8,) ke ea 


ENTRE 10. DE FEVEREIRO E 
20 DE MARÇO:, — Yavorablijdades 
nov.8, amizades q conquistas gran- 


DS E RUE — “So Eu Fos- 
se Wells", com Carmem. Min 
randa, — Als 2 — 4 — 6 
— 8 o 10 horas. 

PARISIENSE—" Camões” com 
Antonio Vilar, As 2 — 4 — 6 
— Re 10 boras, 

REX —. “Oriminoso por 
Amar”, com Preston Foster o 
“Anima- tel Menj*a”, com Rod 
ida AS Do 4,80 — 7 
9,00 horas, 

VITORIA: — “Vidoen" 
:om George Sanders, — As 
O—4— 6 — 80 10 ho. 
ras. é NES cy 

METRO TIJUCA — “ANS 
do 'Fernura" “com Charlos Co.. 
bury — Ao melo-dia — 2,30 — 
5 — 7.00/070,80 horas. 

MBTRO. COPACABANA. — 
“Anos do Ternura” com Charjes 
Coburn — Ao melodia — 2,90 
— ho TiMlio 9,90 horas, 

São LUIZ “ Vidocn” 
com George Ennders, — A's 
2. 4— 6. —8oc10 hos 
ras, 

PLAZA — “Camões” com Ad. 
tonlo Vilar. — 452 — 4 — 
8 .—R e 10 horas, 

IPANEMA; — 
Abprrecido", 
bur., 


“o 
com Charles 
e “A Arenha”, 


Velho 
Co- 
com Ri- 


diosas. 0, 10 e 11; vo, 37 e 38, 
(hs, 0 n5,1 

ENTRE 21 DE MARÇO E 20 DB: 
ABRIL: — Contrariedndes e nervos 
abaindcs, à turdo, A noite será da 
sucessos socinis, O 70 5; UU, 43 
e 5. (bs, e ns.) 

ENTRE 21 DE ABRIL E 20 DB 


MAIO: — Welações estranhas, ami- 
rades ma) terminwilas e contusão 
pSlquica, VD 4 e 5; 0, BL o 2, 
(ha, é n8.) 

ENTRE Zi DE MAIO E 20 DE 
JUNHO: — Yossibllidades finan. 


ceras c viagens em perspectiva. 9, 
176 19; 20 260 28, (lis, e ne,) 

EN'PRE 21 DE JUNHO & tá DE 
JULHO: — Vontades nobilitantes, 
êxitos e Jjucros. 1, 20 e tl; 19, 28 
20, (ha, e ns.) 

ENTRE 23 DE JULHO E 23 DE 
AGOSTO: — Tons dinguosticos, re= 
cebimantos q satisfação sentimental. 
A noito serd"do alegria, 22, 23 0 
24: 40, 50 e 51, (hs, 0 ns,) 

EN'LRE 24 DYy ACOSTO | 4º Dy 


SETEMBRA; — Pepita oii um: 
pulsivos e Importunos, 17, 18 e 23; 
TV, 81 e 95. (hs, o ns, y 


ENTRE 24 DE SETEMBRO E 22 


DE OUTUBRO; — Visões, sonhos 
estrunhos a disposição aventureira. 
11 140 15; 29 Ui c 44, (hs, 
ns.) 


ENTRE 23 DE OUTINBRO F 22 
DR NOVEMBRO: — Qhstrução e 
sotrimento, 12, 17 q 19; 21, 260 9 
28. (hs, o n8,) 

ENTRE 23 Dy ISA add E:21 
DE DEZEMBRO: vores do ov. 
tro sexo, alegria o. 8 sucessos. 6, UI 
a Se; 24" 20 cUlI. (hs ,eus, Ee aos RA Dad ODE 


chard Conten, A partir de 2 
horas, 

ASTORIA, OLINDA E STAR 
— “Onmões" com Antonio Vilar, 


— Als 2 — 4 — 0 — 8 410 
[W.ns, 

ROXYT — “Vidoc" com 
Georgo Banders, — A's 2 — 
é — 6 — 8 o 10 horas, 


RIAN — “Se 
ss Feliz”, com Carmem 
randa, — 4A's q 
— 8 e 10 horua, 


CARIOCA .- 
se Folia”, 
randa, — At 2 
— 8 o 10 horas. 

AMTRICA 
som Georges 
32 — 4 — 6 
ras, 


Fos- 
Mi. 
— 0 


Eu 


— á 


“So Eu Fos- 
com Carmem mil. 
— 4 — 
ani Videcy" 
Sanders, — Aa 
— 8 e 10 hun 


TEATROS 


REGINA — “Mademolse! [2º 
comedia ás 21 horas, 

RIVAL — “Rodrigues o ex- 
tranumerario”, 
22 horas. 


JOXO “CAETANO — “Mistur 
George”, 


comedia ás 20 € 


facto Td RR O ás 21 horas. 


DIARIO CARIOCA 


— + Duda 


A SOCIEDADE 


SEÇÃO 


DE 


INFORMAÇÕES 


A senhorita Marla Elisa 


O duque Inglês sr, Eduardo de Windsor 
recentemente roubadas 
na residencia do conde de Dudley e pertencen- 


declarou que as joias, 


tes à sua esposa, a duquesa, 


mais valor estimativo do que a propria e fa- 
bulosa avaliação em dinheiro. “Volto para dizer qua fol 


perda “lrrecusavel”, 


Borges 
“hegou a Buenos Alres e correu a noticia de 
que a fllha do presidente Dutra estava no país, 
A senhorita Dutra falando acs reporteres disse, 
“Não sou filha, mas efctivamente, sou sobri- 
nha... do presidente do Jockey Club”, 


Jacinto de Thormes 
Dutra 


tinham muito 


uma 


* 


Deverá chegar ao Rlo por cstes dias a fnhora viuva mini 


tro Manucl Bernardes. 


+ 


Partirão brevemente para os Estados Unidos o sr, e & ce- 


nhora Michel Smilovict, 
Mejo, 


Está de viagem para a Argentina a 
Hidal que irá se encontrar com a 


de Hoz, 


em companhia da senhora Maria Luiza 


é h + e 


senhora Ilka Labart> 
senhora Dulce Martinez 


- 


"a * E = Er ad 
Farta, dentro de poucos dias, para Roma, a senhorita rele. 


na Vecchio. Hoje á noite, na residencia do sr. Ivan But se, um 
grupo de amigos da senhorita Vecchio se reunirá em festa de 


despedida. 


Está definitivamente marcada para segunda-feira a partida 
do sr, e senhora Alulzo de Sales para-Nova York, 


ANIVERSARIOS 


Fazem anos hoje: 


SENHORES: — Arquimedes 
Rafael. Esposito; Gastão de 
Carvalho; José Antunes; F'er- 


nandez de Azevedo Milanez; Jo- 
sé Antonio Flores dn Cunha; 
Oto Soares de Almeida; Epaai- 
uondas Martins; maestro H. 


Vila Lobos; jornalista Mario 
Domingues e prol, Maul Penl- 
do. 

SENHORAS; — Anita Cuntu 
Guimarães; Angelina de Jesus 
Prado; Múria Camargo; Imire-. 
na do Espirito Santo Paula; 


Odete Braga Castelo e Ligia de 
Ollvelra. 


SENHORINHA: — Marina ca 
Costa. E 

MENINA: — Jara  Heleta 
Lopes. ç 
NOIVADOS 


Contratou casamento com = 
senhorinha  Gullhermina u- 
mes de Souza o sr. Jorge Su- 
Yn, , 


ALMOÇOS 


Hole, às 14,30 horas, ny se- 
lão nobre da casa do Estudau- 
te do Brasil, o almoço pru- 
movido pela Socledade JBrasi- 
teira de Pediatria go seu antl- 
EO soclo dr, Novell] Junior, 


FESTAS 


O CLUBE MILITAR no atm 
8 a costumeira tarde-dançante, 
A entrada será mediante u 
apresentação da carteira so- 
cia, 

— O FLUMINENSE FP. U,, 
amanna em sua séde sucias, 
mais uma festa dançante decl- 
caca aos seus socios. 


HOMENAGENS a 

DR. LEITE DE CASTRO — 
Os amigos do dr, Leite qe Cas- 
tro, em regozijo pela sua clei- 
Gio nº vereador, oferecem-lhe 
Um! almeço no dia 8 às 1230 
noras, nos salões do Automoveis 
Clube do Brasil, As listas us 
adesões se encontram na Con- 
tederação Breslleira de Des. 
portos, Federação Melropolita- 
na ec Vasco da Gana. 


BODAS DE PRATA 


“Terá lugar no proximo Gia », 
ês 11,30 horas, no altar-mor 
aa igreja São Francisco Xu- 
vier (Matriz do Engenho Ve- 
lho), a missa em ação de Eim- 
vus pelo casal professor Alber- 
to Wrancisco Moreira-Hosita he- 
mano Moreira, que veem passar 
nessa data as suas bodas «au 
pruia. 


ENTERMOS 


PROFESSOR RAUL LEITAU 
DA CUNHA — Em sua rest 
Gencla, & rua das Palmeiras u. 
»3, acna-se enfermo o pr 
fessor Raul Leilão da Gunn, 
ex-ministro da Educação, 1n- 
felizmente, é grave o seu ts- 
mao. 

IN MEMORIAM 

HVHassando-se nos 20 do cor- 
rente, mais um aniversario uu 
falecimento da escritora. mpci- 
taria, Maria Lacerda de. Mou- 
rm, que ioi uma de suas co!l- 
gadas, a Coltgnção Nacional Pro 
Estado Leigo fará uma rosmu- 
ra po seu tumulo ng cemiterio 
de-São Jcão Batista, 


FALECIMENTOS 


Faleceu ontem, nesta capitais, 
no Sanatorlo Santa Jullana, a 
rua Carolina Santos, 170, a 
rar Ana Pinto Lobato, res!- 


|denta em Caçapava, Estado as | 


em memo ee amem e 


Ce 


são Paulo, genitora do dr. Ran- 
dolfo Lobato, delegado de Po- 
licia do referido Estado, casa- 
u com a sra, Maria Aparecida 
Dallo Aflalo, e de madre Ma- 
da Vicentina Tereza do Me- 
nino Jesus, sub-priora do Con- 
vento da Siúnlissima Trindade, 
neste capital e da sra, Maria 
do Rosario Lobalo Monteiro 
tnlecida), casada com o dr. 
Altino Pinto Monteiro, residen- 
te em São Paulo, 


A falcelda era filha do coro- 
nel Maximiano Augusto Finto 
e da sra, Francisca Teixeira 
da Mota Vasconcelos, sendo ne- 
ta do visconde de Cueté, dr. 
Prancisco de Paula “Teixeira de 
Vasconcelos Mota, que fol o 
primeiro governador do Esta- 
do de Minas Gerais. Deixa 
uma irmã, a sra. Joana Pinto 
Wevdt, casada com o sr, José 
Carlos Weydt, residente: em 
Marques de Valença, Estado ao 
Rio, varios netos e inumeros 
parentes nesta capital, S, Pau- 
io ec Minas, 


VIAJANTES 
e 


Passageiros embarcados nao 
Riv, em aviões da “Cruzeiry 
co Sul” pára São Paulo; — 
Mauricio Facerman — ltaio A!- 
Ves Torma — Milton Carlos Go- 
mes — Samuel Willians — 
Wilber Compson — Felinto Fa'- 
cão — Gerolina Falcão — Nor- 
tunata Falcão — José Nudel- 
mann — Aziz Abuassl — Mery 
Freire Junior — Josie Brakter- 
mann Erothides Trigo de Lou- 
Telro — Alfredo Trigo ge Lcu- 
relro — José Racz — Eva Racs 
— Luciano Marino Crespl 
Vicente de Paulo Galllez 
Emilio Abade — Dante] 
Des e José Augusto, 

PARA PORTO ALEGRE: -— 
Martinho João de Almeida — 
Diegart Lichtenberg — Jandira 
do Macedo Santos — Altredo 
Castro — Martha Hedwnig ar- 
nald — Aurelia Calcanholo dos 
Santos — Aura dos Santos AÍ 
vares — Alvaro Venicius us 
Santos Alvares — Werner Erust 
Stwemme — Rubens Rosado 'Iel- 
xeira — Alice Barbosa Gul- 
muraes Teixcira — Terezmna 
Guimarães Teixelra — Lilia 'TVe- 
reza Guimaraes Teixeira 
Ernani Guimarães Nelxejra — 
Ivon Guimaraes Teixea 


par- 


(Concjuf na Ta pos.) 


e ema 


Reuniões 


ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA Di 
OLONTULOG'A — Húje às DO uu 
huras, no sult> ts conterençios q1 
ASSOC uição, 


tals uma reunido «il 
entifica a qunuas será crador o 
prot, Jd. Mavelo [err 1Andes, mus 


dira o que viu é cuvlu de Odonto 
togla nes stados Unidos", 

= A MJ EDADE DE HOMES E] 
DL LETRAS DO BRASIL — Hoje 
quarta feira, ás 17 hores, no 1” 
andar da A, B. |l., “ma Hora do 
Arte em que Serão he qê iagcados o 
eunsocios José Ma ga. us Ollvalra 
Líma € Sublio de Cumpos, por 
motivo do quiliucel Gg sus tJii- 
mas obras Jiteririas, 


Merte de Um Velanic 
Na Argentina 


BUENOS AIRES. 4 “44, F. 
P) — O automobilista ar- 
Esntino Edison Hortal fale- 
“eu, ontem, em consequencia 
de um acidente verificego 
durante seu treinamento 
para as provas internacio- 
nais que tiveram lugar do- 
mingo ultimo ra cideço 
Rosario, 


DIARIO CARIOCA 


Faurtastico ” e» 
Suntucso! * 


—. 


ANA: 5. 


FONE [3346 


IRENE DUNNE 
REX HARRISON 
NDA ARE 


ANNA ANE TRE ROMS OPISTAM *? 5 


- DIFILMES 


NACIONAL FlLmE JORNALS 


HORARIO 
2a 6:68:10 


sOnç. 


HOJE 


Rio de Janeiro, Quarta-feira, 9 de Março de 1947 


sn | SOCIAIS 


(Conclusão da 6 Pag.) 


T'austo Rodrigues Tavares e Ra- 
mivo Henrique Tavares, 

PARA BUENOS AIRES; -— 
Joaquim Rosemberg — Mann 
Julia Bezerra Chermont 
Marina Ferrer de Valdes 
Hubons Azambuja Neves — Hec- 
for Alvredo Vicente Valenciano 
— P'rancino Weil — HWHená weil 
-— Gilbert Well — Jayme Ri- 
chard Lage e Nocmla Hanuru 
Carneiro Hon, 


Passagelros da Panar; 

Chegaram, ontem, preceden- 
tos dos Estados Unidos, os srs, 
Richard D, Thuelsen, redator, e 
rank Ross, fotegrato, pericn- 
centes à equipe internacional 
ao “snturday bvening Post” 

-— Aconpanhido de sua us- 
posa e filhos seguiu, ontem, 
Dura Bogetá, via Corumbá, q sr. 
Wiilam A. Wicana, que, au- 
ranto muitos anos, exerceu as 
funções de adido de impreusa 
A limbaixada dos Estados 
Unidos no Rio do vuneirv. > 
l 


MISSARM 


Serão celebradas nox: 

Do sr, Eugenlo Autran Du- 
mount, às 9,90 horas, no alt 
mior do igreja de São Francisco 
do Paula, 

— No altar-mor da Igreja au 
Carmo, às 11 heras; dn sra, 
Marra Augusta Batista Costa. 

— Do sr. José Gomes ae 
Olivetco, às 1080 horas, na 
igreja da Candelardu, 

— Deo Zilra Azevedo Moreira, 
fis 9,30 horas, no Convento de 
Bunto Antonio, no largo da Ca- 
rioca, 

— No altar-mór da no ae 


Eno oséJ, As 10,90 horas [RT 
sru, Clarita Jcolás, 

— Do sr, Antonio da Sl'ya 
Barbosa, ás 9,30 horas, na Uu- 


tedral Metropelitena, 
— Do sr. Abdalla George: 
Adib, 43 9,30 horas, na igrejr 


wrtodoxa de São Nicolau, na 
Avenida Gomes Freire, 
— AS" 830 horas, na igreja 


ao Sagrado Coração de Maria, 


SS EE SVSSV no Meyer, de Arthur Candido 
J an Silva, 
Doenças da pele 2 R C 
Sttiis, ecsemas, varizes: nlorros polo (?, À O Ss 
das pernãs, vêrrugas, esninhra 
furunculos, micoses — Tletro- 
terapia E 
É CAMBIO Peso chileno +... .. O uy 
Dr. Agostinho da Cunha O mercado de cambio abriv | Franco ., .. cc Ql5d4b 
Dip!, JInstituto Manguinhos E , s taxas YW é 
ASEEMBLEMA, 73 — sina eetavel e com as tax OURO FINO EA 
TEL. Sº.3505 malteradas. O Banco do Brasil comprava 


Servidores Municipais 


Aposentados 


O prefeito assinou, ontem, 09 
seguintes decretos: nomeando 
para O cargo de diretor de cs 
cola com validade a partir da 
1.º de janeiro, Luiza Emilia 
Gomide Penido; aposentando as 
professores de curso. primario 
Abrilina Passos Viana, Carmen 
Almada, Marla Luiz és  Mri- 
nho Revasco, Rosalva do Ama- 
raul Passaro; os diretores da es- 
cola Isabel Metrel Costa a Iro- 
poldina Saraiva Correa: o tra- 
balhador Mancel do Rosarto. 


DOENÇAS 


NERVOSAS, 


DR. NEVES MANTA | 


RUA SEN, DAN'IAS, &u 
Dc 15 às 18 horas 


O Banco do Bri- 
sil, sacava a Libro q CrS ... 
79,44 16 sobre Lonúres, O dn- 
lar regulou para venda q OrS 
18,72 ec para compra a Crs .. 
11,90. 
Assim fechou às 
inalterado, 

O Banco do Brasil alixou as 
seguintes taxas para venda qe 
cambiais: 


11 noras. 


A vista; 

Dibra a nagar e sd TS GALO 
Escudo .. .. tá JU 
Dolar 11,72 

Franco sulco 4.37 au 
TFianco belga .., 0,32 71 
Peso chileno O GU uu 
Peso. boliviano U,44 57 
Peso argelino 0 499/07 
Peso uruguaio ., ., . 1090 né 
Coroa suçea .. «. .. 21 05 
coroa dinamarquesa . 340 09 
Corca tcheca +, 1,37 44 
Pranca UIs 74 


O Banco do “Brasil pará sorma- 
pro das letras da cobtrturas 


alixou es seguintes laxas: 
A vista: 

EscLdoO re. ce vo QUEM 
Dolapkoso Post sis o 18,35 
Franco. suiço 4. 4. 4.20) 44 
Pero argentino 4,48 (a 
Peso uruguaio ,. 4. 102111 
Coroa sueca b,21 tz 


REPURI ICA. Ê 


Batendo 7 

| historia cinematografica, este filme 

Permanece em oito cinêmas nã sua 56.3 
gunda semana de Sucesso! 


(dA Deda AA 


STAR-PRIMOR * 


nda ed 


ILE os recordes aa” nossa | 


r- 


é) 


Ne o qo 


O PILERESS 


ontem a grama de ouro fino 
0a base de 1.000 por 1.0C0 uc 
preço de 20,81 76, 
CAMARA SINDICAL 
LIVRE 
Assim fechou às 15,30 horas, 
Em 3 do corrente, 


Londres ,. .À 2... 7545/18 
Suiça dA os 4,34 9d 
Portugal .. 0,76 78 
Urugual o W62 
Tchecoslovaquia , Us! da 
Nova York 18) 

Chilg Di 0,50 39 
DUSCIA rio tualio vire VU a Toldb 
Belgica (1, Db.) 0,42 1b 


França coco sou. 0,15 83 
ATgentina e seus, 


BOLSA DE VALORES 

Ontem, a Bolsa de Valores, 
steve bastanto trabalhada, ve- 
rificando-sao negocios aprecia- 
veis em varios papeis em ativi. 
dade, As apolices Ca União 
ficaram estaveis p acess veis 
com as obrigações de guerra 
em boa posição. As muiícipais 
regularam firmes, o mesmo se 
Cuida com as estaduais de sor- 
tcio, Os demais valores tica- 
ram bem colocados. 


CAFE' 

O mercado de café funtio- 
nou ontem, calmo e com os pre- 
ços inalterados. O tipo 7, toi 
cotado a base de Cr$ 48,00 por 
10 quilos na tabua e não houyu 


vendas sobre o produto, pe. 
chou inalterado, 
Fechou inalterado, 
Cotações por 19 quilos, 
Tipo 3a 6. Nominal 
ELIDO TWT era eje tes 48,00 
Tipo 8 .. 47,90 


PAUTA — Estado do Rio — 
Café comum OrS 4.CU, Estado 
de Minas — café comum Crs 
4,85, idem fino CrS 9,85. 
MOVIMENTO | ESTATISTICO 

Encraças 11.830, Embarques 
20,040,  Existenca 831.902 sa- 
say, 

ALGODÃO 

Tivemos alnd; ontem, esse 
mercado calmo e com as Co- 
tações inalteradas. Os nego- 
cios realizados foram reguisres 
ro mercado fechou inalterado, 
MOVIMENTO  ESTATISTICO 

Entradas nada, Saídas 150, 
Estoque 21.509 fardos. 


COTAÇÕES POR 10 QUILOS 
— Fibra longa — A tipo 
133.00 
Pibrr media - — jJer. 


3, 138,00 à 140,00; Lipo 4 
& 135.00, 


| 
NAPOLEAO FONYAS 
| 


Esperadas Varias Uni- 
dades da Esquadra 


Americana 


ESPERADOS TAMBEM TRES 

BARCOS DA FROTA BYRU 

Jstão neido esperadas em nosso 
porto varias unidades da esquamgras 
Nortosemerlonna, As belonives que, 
provavelmente, no cla 10 quturgo 
chegando 4 Guanabara são: cruzis 
dor (Frosto" o os dostroyurs “Goa. 
ring”. “Gyatt", “Bugono A, jGreo» 
ne" q “Kenneth D. Dalljsy" quo 
fazem parto da oltava allsio de 
eruandores q quarto esquadrão ao 
vontra-Lor' delros da osquadra 
norto.amerlenna do Aflantico, 

Tambem estão sendo esperadas 
olgumas unidades da Nrota byra, 
aque vêm de voltu do Polo Sul. 
Darho entrada na Guanabara, pre- 
vavelmento no din 110 contra-tor- 
prdejro “Browson! q tender etnvia 
cão “Pino Isinnd" co tender do 
éleo “Caustel”, 


A TIS 
ADVOCACIA TRA- 
| RALHISTA 


Carmo, 05, 4º — a4y-gisy 


“PERNURA 


ai hem 
UM EA 


De dE E 


ho So l 


Dando sou npolo à Campanha 


de E 
lescentes ec apresentando cong a- 


| 
| 
| Ado, 
E por essa Inivlutiva, a 


Educação do Adultos e 


União Nacional de 
envios vo ttular da pasta 
Educação e Saude, prof. Clêmen- 
te Mariani, um expressivo tele- 
grama do qual veio se juntar tim 
vflcio de outra entidade estydan, 
til, q Federação -doos Jistudan- 
tes. de Campus, up mestnro Sat 
tido e comunicando que estão 
sendo organizadas caravanas 
educativas para pereorrerem as 
zunas rurais daquele municipio 
Humitience, com a finalidade doa 
promover palestras destinadas a 
despertar o interesse do povo pe- 
[Ja alfabetização dos adultos. 
Gutras comulicações de aplau. 
dus e upoio ao plano fem almula 
sido recebidas pelo diretor do 
Servigo de Educação qa Aduit- 
tos e o referido tubular, fisurano 
do entre as ultimas as Seguintes: 
do diretor da Associação de Js- 
tabelecimentys de Ensino. Co, 
merciul c do Corpo Docenta vu 
tscola "Técnica de  Aselstencia 
Sociul da Prefeitura do Distrito 
Wederal; Suciedade de Trotusso- 
ros da Paraiba; da  Sociedado 
Amigos da Cabo Verde, Socieda- 
de Bencilcente “L go Abril, de 
Carangola; sr. I'rançuis  Nour- 
Lert, residento em Rio Preto, dl. 
retora da Escola Remington de 
Uberaba, DolOres Locei, todos do 
Minas Gerais; Muria  Dugeniy 
Vidal Ortiz, prof. José Lira Silva 
e Maria Gay de Mendonça, pre. 
sidente da sociedade Cívica Pe. 
minina de Santos em São Pavls; 
Camilo Menezes da Oliveira, pre- 
feito de Carinhanha, Batfn, dire, 
tur técnico da Associação de Ro- 
tino “Novo Ateneu”, prof. Je. 
lipe Miranda Junlor, e do prest- 
dente da Congregação da Tgrela 
de Bom Jesus, sr. Louvo Esma, 
Dhoto, ambos de Curitiba, 


APOIO DA RADIO ROQUETIS 
PINTO E L, B. A, 


O diretor do Serviço de Eda- 
cação de Adultos recebeu aa 
chefe do Serviço: de Divulgação 
da Prefeitura comunicação ade 
que a Radio Roquete Pinty está 
à disposição do Ministério da 
Lducação para realizar aa Edo O |] SD cum 


tão, PEN REA à, 126,00 a 128,00; tipo 
d, 144,00 a 116.00, Ceará, tipo 
3 nominal: tipo 55 1080 u 
10,00, Fibra curta — Maias 
tipo 3 n 5, nominal. Pausa, 
tpo 3, nominal; tipo 5, 100,00 
a 110.00, 
AÇUCAR 

O mercado de açucar regu- 
lou ontem, calmo, com os pre. 
ços Inalteratos e negocios mo- 
dsrados. Fechou inalterado. 
MOVIMENTO ESTATISTICO 
Entradas 3,75, Saldas J,37%. 
Estoque 25.328 sucas, 


Goo GOL DIY GIRLS. ma 


'- “WONDER MAN! 
qu nam Mao. teu: Eu 


(io: 


ENSINO 


APOIO DOS ESTUDANTES A CAM- 
PANHA DE EDUCAÇÃO DOS ADULTOS 


A Radio Roquette Pinto e a L. B. A. Gfereceram Celaboração —.. Cá- 
| ravanas do Esludantes Campistas 


dsmanha nos METROS TLUKAe(OPACABANA 


2. 


METRO 


Mc, 


TELS7AT 


eo cine qeeo. 


“ FEDERAL ANTES :0E 60 DIAS APOS PASSAREM NOS CINES " METRO 


Ç: A 


ME EA Si 


Hcmenagem da Argen- 


tina ao Nosso Exercito 


O novo adido militar ar- 
gentino, general don Islaro 
Martinl, como demonstração 
da boa amizade reinante en- 
tre Argantina e Brasil, colo- 
cou junto ao monumento do 
Duque de Caxias, patrono do 
Exercito do Brasil, duas ri- 
case artísticas palmas de 


flores. E 
O ato, que se revestiu de 
| solenidade, contou com a 


presença de ulias patentes 


Historia da Arte (3º ano), De. | do nosso Exercito e de ele- 
senho e Gravura; dia 11, às 9| mentos destacados da colo- 
horas, Historia da Arte (42 | Dia argentina aqui radicada, 
eno) ' pAGatE em nome do seu pais 


o general Martint. Em nome 


Alunos chamados à secreta. 
ta: — Almir 


Coimbra, Carlos 
de Aguiar Magano, Natalia 
Timberg, Yin Key, Alcidin 


Mafra ce Souza, Plnio Lope: 
Cloriano, Jest Silveira d'Avia 
[o Dantze Montadun 


Arantes 


do nosso Exercito e do minis- 
tro Canrobert Pereira da 
Costa falou o generel Edgar 
do Amaral que, depois de res- 
saltar as tradições e o valor 
do Exercito de “San Mar- 
tin", egradecsu tão expressi- 


Estedant dy | 


rabdd> plano de Alrabetiza- 
io le Adultos, Tambemo sr, 
Otávio tu Rocha Mi "anda, pre- 
Midente da Comissão Central da 
Lesão Bratlleira da Assistencia, 
| no. Distrity Feder; tl, em 
errisido cao ministro da Eque. t= 
não e Saude enviou q apoio da- 
quela ins tUtuiçã to À Campanha de 
Alta ibeiização da Adultos, 


A AULA INAUGURAL NA 
FACULDADE DE CIENCIAS 
MEDICAS — Reallzou.se ante. 
ontem na Faculinde de Cicr- 
cias Médicas a reabertura do 
ano letivo com q tradicional 
au. ijngugural. O prof. Joa 
quim Mota discorreu soyre 
“Alergia c Dermatologia". O 
diretor da Feculdade, prof, Ro 
jlando Monteiro, tambem fez 
|vso da palavra dirigindo-se nos 
novos alunos dizendo-lhes (la 
ulta responeabilidade da car- 
relra mécicu. A foto moastru 
quando falava o prof. Joaquim 
dicta, tendo à eua esquerda os 
professores Aquiles de Araujo 
Rolando Monteiro, Jaims Poz. 
gi, David Sansen e Aleixo do 
Vasconceles, 


Na ENBA 


são 'convitados com vrgen. 
cla os alunos matriculados na 
primeira sério dos cursos desta 
Escola, a comparecerem à se. 
cretaria a fim de optar pela 
aula de Desenho Arlístico que 
desejam cursar, Igualmente 
são convidados com urgencia 
us nlunos des 2º, 3º e 4“ anos 
| º us matriculados pera pre- 
miação, a comparecerem à Ss 
erciaria a fim de assinarem q 
Hsti de opção ás aulas de Pin. 
tura. As vagas nas referidas 
nulas serão equitativamenn 
| úlstribuidas 


[do pah a de Informação e doutrina 
| 
I 


+ 


Exemes de 2 época: — Ho, 
le, dia 5, às 9 horas, Arte De- 
corativa; dia 10, às 9 horas. 


| COTAÇÕES PCR 69 QUILOS 
— Branco cristal 161,00; crise 
cal amarelo 152,50,  Mascavi- 
+ Nho e mascavos 144,09, 
GENEROS 
Fol o seguinie o movimento 
verificado: 


| Ent. Sul 

| Peão! ss gs B18 124 

+ Parinhg ,, —— 40u 
Árros el E StidA 781 
AÇUeRE .. di as 1.775 Su 
Manteiga. sc BT) —— 
BANhM o cs os —— 197 

| Charque .. = O 


sam 


uUticia 


| E CINEL ISLA Ahora dem ao ED 


cato dos Trabalhado- 


Ed 
res em Empresas Fer- 


Lima. Yi lembrança, 


ESET == 
DO et 
ENGEÉS 


Inglês parn adultos e qualguer fim, 
Metodo tireto rápido e facil. Ha sempre turmas para 
principiantes, Continuam abertas ns matriculas. 
INSTITUTO PETERSEN 
RUA CONDE DE BONTIM 590 FONE 38-5382 
Aulas Diurnas e Noturnas 

N. BD. — Inslês gratuito no primário 
TS SE eee dn E 
SI e RS Da amais o E 
Intervenção no Sindi- 


Turmas pequenas 


a Tabela 


As ttrmas propristarias du “Bra. 
ma” “Nacional! « “Americana” 
deram ontem entrada de um pedide 
de “hebens-corpus” na Ba Vara Cri 


º r: : mina] por não cumprir o tabela, 
reviarias do Rio de mento do bebidas, alegando que 5 
portíria fixando os preços 


publi 
cados úlos antes do Carnas e] nã: 


determinava data para a vigencia. 
Assim, do acordo com q tel, só de- 
vu entrar em vigor dentro de qua. 
Festa e cinco dias, con! lo a par- 
“ir da publicaço vo ato, 


Janeiro 


Considerando a» mnecessiuade 
de manter o riimo dos triba- 
lhos relacionados com os Lrars- 
portes ferroviarios e as ruzôta 
que metivaram q renuncia co- 
letiva dos membros da Diveto- 


cula, 2.º secretario: Adamasto; 


ria co Sindicato dos Trabalha. | Baldomeia Fontoura, prireis, 
dores. em - Enipresas Ferro ia- tos oureiro: Ivauilo Ressim Nac- 
rias do Rio de Janeiro, o mi | cimento, 2.º tesoureiro: e O its 


nitro do Trabalho, Imlustiia e | petor do Trabalho classe cbr 


Comercio, tendo em vista o que | dr, Alvaro da Cunha Fericirs 
consta do Prosesso MTIC Filho, como seu deiegado, coin 
473.708 <6, resolveu deterniinar | as atribuloios de administrar 
4 intervenção no referida SMu- | a entidade e temar proriden- 
dicaúo, € nomeando a segunie | clas Para regularizar q vida 
Junta. Governativa: para reger | escocativa do Sindicato: Te- 


aqueic orgão: Rubons Mariano 
Cordeiro, presidente; João Bu e 


cobez, em forma lega!, a DG 
tação de contas ca Pairmonio, 

Aprestutar relatorio das ocor- 
retcias verificadas. 


tista Lcbo, Samiet, 17º secrt- 
Audical Barros Porcius- 


tario; 


Os REIS 
Gio 
E DA ALEGRIA ( 
So NA di 
Pindega 4 


4/2707 , JAM ES | 
Pio BLAINE / 
a 2 COMO, 


AMIGDALAS 


PROF. FRANCISCO ElRAN 

Trat, fisloterupico (sum Upe- 

ração) pela FULGUNRAÇÃO 

muderna, Sinusites Nevral 

tosses gritiiti Ltd. 
Tel : 22 UL2I 


HEMORRUOIDAS 


treamento csm dó e sem uperaçãs 
Por processss maçernos 


DR. OLIVEIRA 
R VISCONDY Rjo BRANCO, 
| 47, 1º — Tej.: 42-5509 
Hoeru popujar: das 18 às 19 


eins e — 
“degn 


da 


: 


Não Querem Cumprir: 


rã DT 
ê sa 


Ext dy 4 iqiicas Retaisics 
= = 


E a 


4 
:1 
* HM 
Hp 

' 


SPRITES D a 
' 


ma o — 


Denuncia ao Chefe do | 


Governo 


"Excelentíssimo Sr, PRESI- 
DENTE DA REPUBLICA, 

CORIOLANO DE ARAUJO 
GOES TILHO, malor, Bacha- 
rel em I[irelto, residente em 
São Púulo, À rua Bela Cintrg 
n. 1.759, vem, com o malar 
respeito, no exercicio do di- 
reito que as leis do Brasil lhe 
asseguram, denunciar à V. Exa 
Bupremo Magistrado do Pais 
— o Sr, DI, ADHEMAR PR 
REIRA DE BARROS, Interven, 
tor Federal no Estado de São 
Paulo, pelos falos abaixo men. 


cionados, evjas provas qo-| 
chimentals.  Suplicante oforese | 
Imediatamente. 

Os fatos ulegados nesta de 
nuncia, além da prova do 
cumental, poderão alnda set 
cotroborados por inumeras les. 


temunhas da mais alta Fecpre-| ora junto é 


sentação “social 
Estado, cuja referencia o su- 
Plleante irá fazendo no decor 
rer deste lrabalho. protestando 
Oferecer outras que se 
rem necessarias à elucidação 
dos mesmos fatos. Assim sen - 
do, propõe-se o denunciante a 
provar a V. lixclu, em [ace 
dos documentos Jjuitos q se. 
gumte; 


1 
Que o Dr. Adhemar de Bar. 
ros exerceu durante algum 


teinpo franca atividade subvor- 
silva, Disso, existe prova farra 


| motorio, podendo 


Rio do Janeiro, Quarta-feira, 5 de Março de 1941 


DIARIO CARIGC/: 


O PROCESSO ADHEMAR DE BARROS 
PEÇAS DO MAIS GRAVE PROCESSO DA 


- 


HISTORIA POLÍTICA DE SÃO PAULO 


dento da Republica, Usando de 
expressões tão Insultuosas é dv 
(ão baixo calão, que O Dr, Al- 


tino Aruntes deu vrdens ter 
minantos para que lal cascur- 
so união fosse publicado. são 


testemunhas deste falo us Drs, 
Altino Arantes, João Sampulo 
9 Uriol de Curvalho, ami de 
quasc un milhar de pessuury 
que assistiu | cosa touulãe 
politkon, 
III 

Que o Dr. Adhemar de Bar- 
vos, atios do ser nomeado In- 
terventor Tederal em S. Pau- 
lo, quando desenvolvia suas at- 
vivados revolucdionarias, 
o concartar planos teisientes à 
eliminar po pessoa do Sr, Pre- 
sidente da Republica 'c Luto 
depor cobre 


n veracidade do mesmo o Le- 


| uente da Reserva Jowquim Nu- 


Otacllio - Jeimantzes, 
feriengo e o LVenente 
Cavalcmti. (Documento). 

O documento n. .,. e que 
um dos discursus 


ses; o Sr, 
Vicente 


e politica no| pronunciados no din 7 de agus- 


to de 1835 pelo cutão deputado 
àdhemar de Barros na Assem- 
blela Estadual e que prova as 


torna. | disposições om que a esse Lem- 


po se encontrava o atual Joe 
tcrventor de São Paulo, 
IV 
Que, a esse tempo, vivia 2 
Dr. Adhemar de Barros de 
“emprestimos que faziu q  va- 


Fios amigos, entre os quais h- 
guram o Major Mena Barreto, 
“Penente Nuves, Armando  Fi- 
puclredu e Dr. Jose Carlos Pe- 
relra do Souza, 

A confissão da deficielncin de 


e Irtelorquivel, Os documentos seus recutsos cccnemicos  eata 
de fis... A [ls,,.,.. eviden- estunpaúa na carta que, em 
clam a trama extremista na 1936, dirigiu a um auge solivs- 


qual se envolvera o atual In. 
terventor de São Paulo, 


São documentos escritos «do que 


seu proprio punho, são deva. 


tando, com expressões como- 
vedoras, um emprestimo para 
lhe fosse possivel pags a 
primeira prestação «as bras 


rações firmadas por ele pro. | Ce sua casa, por estar “protbi.. 
prio, de cuja autenticidade min-| do” de fazer mails seques con- 


EC que conheça os caracie- 


tra a casa comissaria do seu 


rsticos Inconfundiveis da gra. | Drogenitor devido as suas "In- 


Sado Dr, Adhemar do Bar- 


ros poderá pôr em duvida, | Ce dinheiro”, 


se a menor sombm. de duvida 
porventura palrasse sobre Im! 
autenticidade, ela logo desa pa. 
receria ante o exame grato 
EicO à que se procedesse na 
Polícia do Rio, 

Membro destacado da O. M 
P. C. sociedade secreta cuja 
Unalidado é bem conhecida dns 
dignas nutoridades policial, 
Procurou o Dr. Adhemar de 
Barros aliclar elementos em 5. 
Paulo para a empreitada de 
subverter a ordem publicu e as 
Instituições vigentes, 

A sua intenção está bem cla, 
rr e se retrata de maneira lr. 
refragavel no documento ds 
Eis,... do qual consta um vota 
de submissão a essa sociedada 
secreta, cujos [undementos re. 
Pousum ma anbição, na des. 
trução, no saque, no mortici. 


Dio € nO sangue, 


Ele declara ali que “nunca 
tocará, nem de leve, no nome 
ou finalidade da “OM.” bem 
como “que nunca procura 
enber quem é o mensageiro «a 
O. M. em São Paulo”, 

Não pertence somente a uma 
organização extrumista,  Nãs 
prestou apenas à mesma socit. 
fade jurimento solene de ge. 
diencia irrestrita, Foi além, 
muiio além, consplrou e auxl- 
liou a preparar o plano traça. 
do pelos seus chefes, o que ob 
Jetivava a mocilicação Lutal do 
regime contrario nos nossus 
principios e às nossas lradi. 
ções. 

Realmente, no documenta cy 
Ms, ..., U ala] Cirigento dus 
destinos de São Paulo atrola 
talves levianamente, Vailus ni 


mes de polilicos e pessoas. in- 
[uentes no Estago, que ele 
Aponta como reunindo as “con- 


cicões exigidas, proutificanao 
se agindo Indicar outros numes 
em caso de necossidace, 

O que ressalta aos olhos du 
quem privcu owainda priva com 
o atual interventor de São 
Faulo. e que. tevo sempre aq 


ideia fixe na escaiada Go po- 
der. “Só lhe Inicrescava e ain. 
da lhe interesa o poder, nar 


pelo bem que possa [fazer a nos- 
sa terra, inas prics proventos 
pessoais que q memo encta- 
mente lhe lrarxlt, colno lie yotu 
trazesido e que múis quanto 
provarel, 

Pouco se lhe di o meio para | 
colimar seu objetivo. Seja pelas | 
mics dos velhos pariâus ex) 
lintos, seja pelos golpes ne 
fastes q sangitinolgutos do co- 
munimo, à que sempre guçr- 


Ccnisu o sr, Ademar ce var 
ros foi o poder, 
ng 

O Dr, Acdheriar do Parto: 


or ccaslão da Dnropegauca 


litca que-agitava o Eitodo en 


1834, nuns concentração. voa 
lizada no “Teatro Colizsew, em 
Santos, Prontincivy um Gisuties 


contra a pessoa do Sr. pieci-| 


errventunhos, 


conteveis burrndas em materia 
CPextual. Vide documento), 
Seu automovel estava — roti- 
do em uma oficina por falta 
do pagamento das despesas de 
conserto e as poucas « modestas 
Jotas de sua execclentissima es- 
pousa, encontravam-se | empe- 
nhadas, Sobre estu verdade po- 
dem prestar seus (lepolmentos o 
major Dalisio Mena Barreto, o 
dr, Cesar Lacerda Vergueiro » 
o sr, Vicente Zeriengo, 
Tambem má era a posição fl- 
núnceira do seu pal e dos seus 
memãos. O primeiro era socio 
da firma BARROS PINTO e 
CiaA,, da praça de Santos, e 
polco tempo antes, concertava 
a HNquidação dessa firma, que 


foi substitulda por outra, sob | 
BARHOS, | 


a vazão sucial ae 
GUERRA é CIA. reduzindo 
sua quota de capital nesta no- 
va organização, coino mostra o 
respectivo contrato, (Documen- 
to! 


v 


Que, hoje, entretanto, o pai 
do sr. Interventor federal ad- 
quiriy 2.000 ações da “Socie- 
dado Anonima LACGTA”, (Do- 
cumento) e está construindo Um 
edificio de 10 (dez andares em 
São Peulo, 4 rua Visconce do 
Rio Brancu, 
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Quo o:dr, Adhemar de Bar- 
ros, em 1997, ecra autorizivo co- 
mo cabeça de casal u permutar 
o predio vluado a rua Albu- 
querque Lius numero 992. de 
proprivdade da Socienade Pre- 
dial vs Agricola JJ, Carneiro, no 
valor de 210:0005000, pelo pre- 
dio viluado à rua Gualachos, n. 
5, avaliado em 110:0005000, 11- 
cêndo devedor à Soctetacde per- 
mutunto da diferença de 
109:0008000, (Vide 


documento 


qua foi pago meses depois de 
haver entrado para q (od 


no ce São Paul, 

Posso asseverar, porque pos- 
semente verlfiquel, que o-dr. 
Adhemar de Barros, meses qe- 
pois de haver assumido o seu 
cergo, [ez uma rerorma ru- 
Glcal no predio de sua  residen- 
cia, à tua Albuquerque Lins, 
tuc Imporiou em centenas ae 
contos d> réis, com quadras do 
tenis, piscina. cr, 

Porso asseverar, Lembem, que 
o dr. Adhemar de Enrros eu 
IWajor ecionistn da Sociedade 
Aponima LACTA cum 4,500 
eTSes. Provam-no us certidões 
lentas. 

lop-ndentes ainda: de 
dlog J perdidas, mas 
Protacoladas pelos 


certi. 
sempre 
respectivom 
estão ns seguim- 
tes propriedados do dr, Adhe- 


mar do Barros, seu pal e dr. 
milos: 
1h vida gerando antes de lerras 


ch Campor do Jurato, 
| a recdencia de verancio na 
mesma cidades 


” 


elicgou | 


Vamos dar 


Sao Paulo, 


Ao publicar esses 


obtidos graças a um esforço bem su. 
cedido de nossa reportagem, não nos 
move oulro intuito que o do interes. 
se publico. Nunca foi nem nunca será 
das normas deste jornal, desde que 
sob orientação daqueles que o tun. 
daram e dos continuadores 
!| homens de luta do passado, qualquer 
campanha pessoal contra quem quer 
que seja ou qualquer sentimento de 
vingança. Mas São Paulo precisa co- 
nhecer esses documentos alé agora 
ocultos do publico. Deveriam cles ter 
vindo à luz pelo menos ha alguns 
meses alrás, antes da realização do 


ultimo pleito. 


Enviado para o Rio de Janeiro, 
importantissimo 
processo por longo tempo em poder do 
sr. ministro da Justiça, que houve po; 
bem devolvê-lo só quando as elei. 
realizadas, Não queremos 
analisar as razões dessa atitudo em 


permaneceu esse 


ções ja 


perfeito desacordo com 


coletivo. Podemos entretanto pergun- 
que votaram nesse 
candidato tivessem lido então conhe. 
cimento dos documentos, que só ago- 
ra podemos oferecer à publicidade 


tar: se aqueles 


inicio à publicação 
das peças principais do processo 
administrativo instaurado contra o sr, 
Adhemar de Barros, ex-interventor de 


documentos, | nunciamento 


nião publica 


mento. 


desses 


cia escrita e 


O interesse 


porgus só agora pudemes obtê.los, "arguidos. 


teriam dado a ele a preferencia do 
seu voto? Não hesitamos em respon- 


der: absolutumente não! 
O isrremediavel 
Foi eleito e deverá 


porém aí 
ser 


empossado no governo de São Paulo 
alguem sobre o qual 
grave acusação jamais imputeda a 
nenhum homem publico 
Não nos queremos anteciper co pro. 


entretanto indispensavel que a opi. 


mercê dos quais possa acompanhar 
com segurança o processo em anda- 


Além de oulras coisas 
tes, 05 seus documentos vom 
ainda a que ponto de corrupção che. 
gou a ditadura, cuja 
piava pelo escandalo funcional para 
chegar atô à distribuição de cergos 
da mais alta responsabilidade « in. 
dividuos inidoneos nem só sob o pon. 
to de vista moral sonão tambem sob 
o ponto de vista financeiro, 

Antes de publicar as peças do 
processo, oferecemos aos nossos lei. 
tores os trechos principais da denun- 


sr. Corioleno de Góis, 
aqui só nos interessa por tor sido so- 
cretario da Fazenda do sr. Adhemar 
de Barros e que, principalmente por 
isso, pode estar de posse de lodos os 
segredos dessa administração. É uma 
peça impressionante, robustecida da 
maneira definitiva com os documen- 
los que a acompanham pelos quais 
se impõe a veracidade dos fatos nela 


pesa a mais 


do Brasil. 
da Justica TIulscios 
ç q 


conte com elementos 


edifican 
incetrar 


norma. princi- 


documentada feiter pelo: 
cujci pessoa 


Revelando ao publico tais feios e 
documentos até agora sonegados, te. 


mos a convicção de cumprir um de- 


esta. 
brevemente 


ver não só para com o nosso Estado 
mas ainda pera com o Brasil. 


A E e eim eee 


s- 


1 a residencia de. Inverno em 
Guarujá; 

4) a fabrica de tecidos Nossa 

Senhora Mãe dos Homens, 


em Porto Peliz; 


9) uma destaria em Tauba- 
te: 

6) uma fazenda na Sorocada- 
na; 

7 um palacete que pertenceu 
ao seu finado sogro, ur, 
Otavio Mendes, adquirido 


por 850:0003000 (oitocentos e 
cincoenta contos de réis), E 
eujos documentos não pu- 
derem ser extraidos por se 
achurem os aules de Inven- 
turio em poder do dr. Pi. 
nheiro Juntor, concunhado 
do Interventor, que, em 
confiança, os retirou do 
respectivo cartorio, sem que 
os devolvesse, alé q presen- 
te data, 
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Propõe-se, ainda, demonstrar 
o denunciante a V. Exn, o des. 
vlo dos dinheiros publicos fel. 
to seb a responsabilidade dire- 
ta e pessual do Sr, Interventor 
Federal. Com este objetivo, 
annlisaremos os seguintes pon- 
tos: 

a) VENDA SECRETA 

“b) JOGO DO BICHO 

c) RENDA DA DIRETORIA 

DO TRANSITO DESVIA. 
DA EM 1938 e 1939, 

A verba secreta da Policia ds 
São Pallo foi o ponto alvejaau 
diretumente e desde logo peu 
“atual Interventor e membros 
de sua familia, 

Em São Paulo ocorre, nesw 
momento, a circunstancia gra. 
vissima de serem exibidas au 
conhecimento publico fotogra- 
fias dos recibos flrmados pelo 
proprio Sr, Adhemar de Bar. 
ros, por seu jrmão e secretario 
sr. Antonio Emídio de Barrus 


afilho e por membrus do buu 


gabincic e os quais mostram 
o desvio de dinheiros du Pull. 
cia de São Paulo para flns di- 
ferentes dos previstos nas leis 
orçumenterias. (Dociwrentos), 

Neles se encontram lrêg re- 
Cibos firinados pelo proprio In. 
terventor Fodeimml, na impor. 
tancia total de quatrocentos e 
sessenta e sete conlus, sendo 
que num deles, o de n. 737 
existem duas ordens de paga. 
mento da importancia qe ,... 
90: 000S000 e 450:000$000 co ns; 
Antonio Emídio de Barros, pai 
do Inerventor, ordens estad 
que foram recebidas pelo pru- 
prio Sr. Adhemar de Barros 
uma, e outra pelo Sr, Autonhy 
limídio de Barros Fliho, 

Da responsabilidade do Sr, 
antonto Emídio de Barros KH 
lho se encontram sete recibos 
num wlor tola] de 
1. 275:0)0S000, 

Relera salientar que essas 
importanclas foram fornecicdus 
pela Policia ao Secretario dc) 
| Interventor nos meses de nu. 
“embro e dezembro de 


quass todas com a rubrico 
“para atender às despesas do 
Palacio do Governo”, 

Da responsabilidade de gum 
Lares do Interventor se encon. 


tram dezoito recibos no valo: 
total de 1,208:3158000. Entre 


estes estão três urdens de pa. 
gamento no valor de 20:0003094, 
150:G008000 e 100:0005000 res. 
pectivamente e em cujos clie 
ques há uma declaração de 
Oflelsis de Gabinete do Secre- 
tario da Segurança, de que fo: 
assistida a entrega das impor. 
tanclas referidas ao proprio Sr 
Adhemar de Barros é ollu che. 
ques no valor de 10:00050U 
150;000$000, 300005009, 
LOO:0003U00, 100:0005009, 
100:0003000, 100:000$000 e ..... 
S:0OCS000 com afirmativa iden- 
tica, isto é, de que foi leste. 
munhado o recebimento desuso 
dinheiro pelo secretario do In. 


...... 


vão da Diretoria do 'Transito, 
num total de 9:847:5055400 tu: 
encaminhada diretamente peis 
seu Diretor de então, Sr, Car. 
tos MacCroken, às umnos aqu 
interventor Adhemar de Bur- 
ros. Somente com q designa 
ção do Dr. Aguinaldo de Goa, 
paru exercer as lunções de Im, 
evror do Trmisito, e do abaixa 
assinado para a Secretaria oo 
tMZenGu é que aq urrecudaça» 
passou a ser recolhida ao “Ve. 
couro, cia virlude de um als 
pusitivo ca del de carater tl- 
naneciro elaborada pelo sigma. 
tario desta, cestabe.cceundo mn 
unidade da Tesouraria, 
Portunty, sonando.se a mu. 
portuncht de 18.000:000500u, 
provenientes dus muitas do ju. 
eo de bicha com a quantia de 
9 847:5915400, teremos um tu- 
tal de quase vinte e oito mil 


contos. em três unus qe gu. 


terventor, Sr. Antonio Emídio | verno do Dr. Adhemar de Bur. 


de Barros Filho, 


Pelo que aí fica constatado, 
verificase, desde logo, que uô 
em alguns meses dv ano de 
1938, foram entregues co Pa- 
lncio do Governo HS 
3.010:3158090 da verba secreta 
da Peilcia de S. Paulo, 

Issu só em 1908, quanto & 
verba de diligencias policiaia, 
Mas, a fonte de maior renda 
com que se vem locupletando 
o Dr. Adhemar de Barros é a 
referente ao chamado “jogo (du 
bicho”, 


Em todo o Estado, composto 
de 27U municipios, além du 
apital, es multas iegulnente 
arrecadadas pela Policia as- 
cendem a 1 .000:0005000 (ml! 
contos de réis) por mês, apro. 
Xlinuadamente, Dessa Importan. 
cia, que não é escrilurada, à 
intlaúe é entrégue em mãos 
do Dr, Adiemar de Barras, 
sendo que a outra metade fluem 
em poder do Chete de Volicia 
tiraçus à essa fabulosa impor. 
tancii acumulada em tres anos 
de governo, e desviada ertinl. 
Husamente, conseguiu q Da 
Adhemar de Barros pagar to 
aas as dividas assumidas antes 
ue entrar pira o Governo, a(!- 
quiri" propriedadus e manter 
uma situação apolada no Su. 
boruo e na corrupção, lMeçe, 
Verxio, em media, a metade 
Ga arreoiação ou sejam .. 
SUL :VUCS0OU (quinhentos con 
LOS), conciuiremos que, em tres 
tnos de governo, terá o Inter. 
ventor recebido a quentis ex. 
tH Ge Rs. 18,000:0005000 (go. 
conto mil contos), Admitindu 
se, com a melhor boa vontaoe 
Que, EM Lrêscanos, haja o In 
terventor empregado a quan 


a de 9.000:000S000 (nove mir) pertencentes ao 
tontos) — três mil comos jun | Le roalimiram 


ano — em despesas reserva, 
das, chegasse À conclusao qu 
sobram vinda 
tRove mil contos), cujo destino 
€ ignorado. Mais ainda; 


9.000: 0009000 | Dx. 


ros, cujo destino a administa- 
ção ignora por não existir va 
erititivção sequor de tão vultw. 
£a sont, 

vm 

Não encontrando o Dr Adne 
mar de Barros facilidade pura 
Jençar mão dos dinhelrys pa 
blicos durante a gestão do sig- 
Határio desbi denuncia na pe. 
cretaria da Fazenda, delineuu 
e exceulou ny plano ardiloso, 
cujo objetivo real era desvar. 
tar.se ae um pusilar intrans- 
gente ma defesa dos dinheiros 
publicos e inflexivel em mate. 
Fin de honestidage, 

O niastamento do denunci 
anio é explicado por se have: 
recusado w atender um pedia: 
de 900:000S00U para despesas do 
Palacio dos Campos Elíseos, vyt 
março de 1940, pedido este fel. 
to verbalmente pelo irmão dy 
Dr, Interventor Federal, Sr 
Antonio, Emidio de DBúrros Fi. 
lho, que alegava haver esgo- 
tido a verba de representação 
em menos de três meses. O 
motivo da recusa ce justificava 
por não haver suplementação 
da verba em questão. 

Convém assinalar ainda que 
o Segundo motivo se prendeu 
ao fato de não haver o ext. 
tulae concordado com um em 
prestlmo de 200.009:000500U 


jdugantos mil contos) que o 
Sr. Interventor pretendia fa. 
ter mediante pagamento dr 


tina comissão a um amigo in 
imo, e que mereceu do entãs 
Secretario a mais fninca e ge 
cisiva repulsa, 

Identica repuisa mereceu a 
pedido que lhe divigim o Sr 
Usvaldo de Barros para que 
lhp fosse abonada uma comis 
são mm venda de dois Imove:s 
Estudo e quo 
sem internreeli- 
rios de especie alguma. 

Finilmento, a nomeação do 
Mano Rolim Teles e q 
consequente afastamento cs 


em 1933 | siqmutnrio desta obslesey as 
lo34 | e loDo a metade da arrecada. plano de entregar 


sem concor. 


in, e 


emicia publica, como aconta. 
reu, a construção do edificio 
da Secretaria da Fazenda. or- 
cada em vinte mil contos, no 
Dr. Roberto Simonsen, “cuja 
ntganização conta com n mulor 
simpatia do Govermo' (Dls- 
vurso proferido pelo Dr, Adhe, 
mar de Barros — Documento) 
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Entretanto, provarã o ae. 
nunvcianie que, pouco antes Su 
Str escolhido para as elevadas 
Iunções que exerce, o Dr, Ma- 
rlo Iclim Telles teve um pedt- 
dio de sua propridade rural 
indeferido pelo Presidente 4a 
Banco do Brasil, que funda. 
mentou seu aespacno no art. 
4º do Regulamento da Cartel. 
ra Agricola, isto 6, falta de ide. 
neldado do requerente, 

De falo, junto a esta denun- 
cia certidões, pelas quais V 
Exa. podera veriicar que naca 
meios de 32 titulos do Dr, Ma. 
do Rolim “Tejles tonim proces, 
tados por falta de pugaunento 
Documento». 

E .9 

Provará alnda que o Brest. 
anute do Instituto do Calv e 
talido, (Documento) e qua, 
quanto a alguns auxiliares qu 
ctual governo paulista, existe 
ceowtidoes em face das uns 
melhor poderá V, Exa, apre. 
clar à que ponto atingiu o ars, 
calabro da administração d> 
Ur, Adhemar de Barros, (Do. 
cumentos), 


It 

ProvaiA que, após divergu 
dos seus ainigos Felisberto 44 
humbo e Joaquim Nunes, o Dr. 
Adhemar de' Burros ordenou a 
prisão de aimbos, e, nao descu- 
brindo oparadetro do primei 
ro, deteve um seu irmao, ne 
menor Idade, a quem a Poilsa 
EuINNCiCU vo suplicio servageny 
ae lho cpertar os tendões Les, 
Meulatos. tobre este tato, po- 
dem «depor a mãe do” memo: 
Pailumoo, o Mujor Daly: 
AMonnyu, Barreto, o Dr. sariza 
Mac Craken e Cesar Costa 

Ofereço, como jrova dosu 


fato, ums carta do Sr, Pelis-| 


BLITO Palumoo, narranas a 
que aconteceu ao esu irmao 
menor, uma declaração do Dt 
Carlos Mnc Craken e uma ip. 
togruila do Sr. Felisberto Pa. 
hunto no seu exso, no Para 
Eus, para onae partira nto 
às ameaças de morte partgay 
do propriv Chefe do Governo 


Estucual, por imtermedio da 
Joaquim Seco, funcionario di; 
Polícia, (Vocumento,, 
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Provará quo o Dr. Adhemin 
de Barros vem gastando deas 
nas ce milhares ge contos, 
sem quo a situaçen do Tesour 
comporto na. construção do 
obras suntuarias e de nennws 
caratar reprodutivo, constitu. 
indo Jeso o melho pretexto para 
os estrantos metidos de propa. 
gundo levados a efeito um São 
Paulo, 

Entre essas obras se encon. 
tram as de Campos de Jordãy 
OQudv s2 ergue, sob sua orienta 
ção pessoal, no momento, um 
EPulúcio paru veraneio ao Gu: 
verno, (Documentos), 

E mais: 

a) pelo Decreto 9.697, de 3t. 
10.048, criou o cargo do 
ploto da Interventoriu, 
com vencimentos mensul; 
de 1.0005090, ; 

O dee, 10.058, de 4.3-939, 
criou o cargo de sub.cheiw 
da Casa Clyvll da Inter. 
venloria com vencimentos 
mensal; de 1:8005004; 

O dec. 10.802, de 18 as 
dezembro de 1939, criou 1 
cargo de cinemalogrutis. 
tà do Palacio do Governo, 
com os vencimentos qe 
1,0008000. 

Ha dias, fol criado o car- 
EO singular do Chete co 
Cerimonial do Palacio du 
Governo, 

Finalmente, em recente 
Publicação, anuncia q sr, 
Interventor a criação ar 
Dia's duas Secretarias ca 


cl 


d) 


e) 


———— eee o uu ema a 


dustria e Comercio “Dos 
cumento), 

Tsso tudo, Senhor Presidente, 
yum Estado com uma ariscu- 
dação que não val alem de 
BO) mil contos, é com uma ces- 
peio atribuida ao pagam nto 
de funcionalismo (fixo é“ val 
rlavel) que se eleva BD ,.s..s. 
E2s. 074: 197$009. 

XIV 

Provará que a desorganização 
do mecanismo administrativo, 
as reformas ptecipitades ec p 
desorientação política qo & 
Interventor Federal tomara 
tal vulto que, em 185b, o uutãg 
Comandante da Região  Mill- 
tar, General Silva Junlor, en- 
Gereçou um ofício vo Dr. Adna.. 
mar de Barros, solicilardo m- 
formações ecbrc q noincaçau de 
varios estrangeiros para vigo 
em uma das Secretarias de ds. 
taio (Documento), 

AV 

Provara que o ur. Adhemar de 
Barros, como Chelas «o Gove no 
ven permitindo que  pessuas 
de sum exceluntissima Fannia 
fugiu douções particulares com 
dinheiros publicos, gica le ou- 
tras Juterferencias na viva i- 
«a do listado ADucumenss, . 

SVI 

Provara que o Dr. Adhemai 
de Barros cutiva o Dax) w- 
piiusmoe, sob o mtiuxu de cujna 
Was vem praticando atos nos 
civos a pubica adininistração. 
Basta dizer a V. Excia. que 0E 
Meus Armando páales, Lena 
te da Loiçs Eibuca, Lrgunly 
de Aúncido, agronomo, a bBru- 
no Zuralin já coleguivana atas - 
uilicos cartorios, instala cos cem 
dinheiro fornecido po prsrio 
Lr. Adiremar de barros. + qua 
o Dr. Lila rutigol, que O sHU- 
doso General yvalgcnuro de 
Casdlião Lina, num gesto 
Uúiguação, CNLULUU cu sell das 
Dice purise ter apropriado cs 
Diubilias poreenconves Eu Far 
laciu uy Ciovélno, excree  loujs 
CUlnissas Gu destaque no sabio 
nero do Dr. Rolm Teca, 

ÁACresto que, sO nO “lino tdo 
mestre do 1949, foram regis. 
tados vo Esado ST Certos 
bopiritar, conforme puliiações 
tcuas no “Diario Olcial”, sw 
| que, atudumene, Os Secreta- 

105 C alas witorigades saç no- 
Meda € cXoncrudos d> qcerão 
Comi Ts contunicasões do Alem. 

Eovio O a surio de Lámicidia 
Bluicauo, U kReverendisstimo 
LP. Jobe Liaspar do Aligiscca & 
tiva, Arcebispo  Meropoltano 
em Ses Prato, mº fez, ha vQu- 
Co, FevYeações, 

NV it 

[ — A situação financeira de 
São Paulo e, sem exugero, 
Eravissinn. Ao £or convida s 
para à pasta du Fazenda, eu a 
expus Aminuciosamentz au Br. 
Interventor Federel, acrescen- 
tando.lhe que nceitaria a mis. 
são honros para a qual qu 
meus SeNvIÇOS eram convocados, 
se no desempenho  pudusso 
traçor e cumprir um programa 
eujo objetivo visasse Q sanea- 
menty cos inanças do Estado, 
com o restnbeiecimento do seu 
credito, 

Para atingir a esse objetivo. 
dizia eu, O primeiro passo a 
car seria a compressão rigo- 
rosa das despesus publicas e o 
consequente equilivrio  orçu. 
menturio, . 

Com a lealdade e franqueza 
que me caracterizam, preco, 
Ze) mesmo a necessidade de 
uma ditidura financeira por 
aigum tlempa, até que, liquida- 
QoS us compromissos do Tesou- 
ro e ascentadas as diretrizes 
ac una politica finanésira vs. 
dia, pudesse, então, o Governo 
voltar suis vistas para um pro. 
grama e realizações que 4 
progresso crescente de S, Pau. 
lo exige, Primei mente, os ali. 
cerces; depuis o cdilicio, dizin 
eu, 'Ierminar as obras ijniclu. 
das, mas não intelur outras que 
não pussam ser terminadas, 
els como sempre me manifes, 
tei, 

E por que pensava? Porqua 
São Imulo deve a cifra astro 
nomnica de quase 5 miljões de 
centos de veis, cifra que cut. 
responde ao valor total da cir, 


serias 


Estado; a de Saude Pu | culsção do Brasil, distribuida 

bilca e a do Trabalho lu. | da seguinte forma: 
Divida externo ep ba da o vi 6h iO o eras QLS UA Rh resrsos 1.620.233:0065609 
Divida interna fundada erensa crercrcatrcoa 1 4LI ESLIBSOS)VO 

Divida fiutuunte: 
Premissorias do “Tesouro 7 PCC PEN) PU a io 065,21] :8448809 
Promissorias do Café iciimecrios ABS ÇÕE 47 778: 732550) 
Depositos dus Caixas Economices sob a res. 

pona bilidade do Tesuuro ciclo. 632 026:0495054 
Dolres dê: ORÃOS Coccrcsasces isa. - 4 048:0E185)+ 
Bens de ausentes PINI BPANNOL LERNER j 1 lg: casshia 
Diversas origens (financas, ceu ções, eted,. BO Aog:0uncass 
Restos a pagar N PETS AS pe 15 543:6h556M) 
Colxa Bmeficente de Funcionários Publi as 2 094:608STUU 
CONSICTAÇÕES opiica sisters E 1.150:314511% 
CGivorno Federal (Banco d) Erasll cw 319 973:1385700 
Eonco do Estado , GEO 224,780:6525870 

TOTAL e se ao 4707.815:03102539 
(Cenctuy “na 23: ros 


ar: 


CÁdo sa 


A) 


— DIARIO CARIOCA 


«ge = e — . — 


O PROCESSO ADHEMAR DE BARROS 
Pecas do Mais Grave Processo da 


Historia Politica de São Paulo 


(Conclusão da 8º pagina) 


(Concjusho da 3% Pag,) 


em beneficio do camponês na- 
bro, o sr, Vasconcelos —Torrts 
divagou, nada respondendo (js 
modo satisfatorio, Disso ainda 
o aparteante, que não interes, 
savam os paralelos com os Es- 
tados Unidos, que os mesmos 


sudo, os creditos abertos atingi- 
rumo qo gol amil contos de réis. 


(Quatro milhões, selecentos e Dessa forma, teremos um "de- 


noventa a selç mil, oitocentos é 


dt” Lota evarã a dbu 
quinze contos, novecentos o cin- | HO lt total que se elevará a 1 "| não tinham cabimento, uma 
Pa gel cant Pra mil contos, “ou Seja quase a me E (oi lavrador “américana 
quenta C um m selscel vs “ cin. tule ta receita arrecadada em) Vez q o C q 
quentu E alto réis), La”, E morta, em Media; aos eln. 


mim 
LuVO, 


Estes dados Lorum por 


quenta anos, 
colhidos em novembro do 


enquanto que q 
brasileiro morria: no primeiro 


Quem se der no trabalho pa- 
clonte de compulsar a Coleção do 


sina SATONNOH O NDA ar do Estudo, 6 de RRERar ste. | nno de ldade. Prosseguindo o 
ScRUê-s “posiçã Ho por crer especini o SU-| sr Vasconcelos Torres disse 
Sesut-ve Uma longa EXPOSIÇÃO | im entar, voriticurá o sexuiito | É 81 leir e 

soLro à situação financeira que o azendeiros estavam 


Le usando, como meio de fixação 


do homem ao solo, a aguardeti-. 
te, transformando-os em ebrioy 
“costumelros”, Lembrou. en 
tão, que o esboço da Constitul- 
cão, que havia sido distribuido, 
nada continha sobre assunto du 
tão alta importancia, 


Lstudo é o quase equilíbrio or- 
qamentario alcançado pelo autor 
da denquela, na Sua passagem 
polá secretaria da Pazunda, ra. 
uuzindo o tdericit” de Zuu,00U 
contos para JU mil contos upe 
nas. 

A seguir, a sr. 
Gois prossegue; 


a) — No exercicio de 1938, To- 
ram abertos ereditos que atfngl. 
ram a AOL 4US:S4TSDLS, 

b) — No excrcicio do 1929, 
foram abertos creditos  adivio- 
nais, que Se clevarauyt A,ccsves 


Coriolano de Tay, p24;944$580, 


Dita Sat ES Estudo que, du-) cy — No exerclolo de 1940. Esgotada a hora do expedl. 
rante mais do 10 anos, vivia son] vaia ata setembro correu sob ente o presidente interrompes 
regime “istemutico dos “dellets" | mana responsabilidade” foram a p pe 


RIVA o orador para em seguida con- 
y contos por auv) e que. | ; 
CLuO mil « Us po ) ] nuertoas creditos udicionals que coder-lhe palavr a A 


num exercicio, roduzisse esse | atingiram q D4.09S:TUISATO e, 
“delicil” para 60 ou 70 mil con.) qua, por certo, de acordo com 0| pllenção pessoal, O sr, Vas- 
tos, sem paralisar às obras dui | programa pre-estabelecido, atin-| concelos Torres foi então 
udas, terla no exercicio Imedia- giram o 100,000:00058000, sem apartcado pelos srs. Marto 
Lo, seguindo a mesma orientação | comprometer a silunção do Te. Avevedo e Alberto Torres, 
de compressão de despesas, el. | gouro, pols, como Já vimos, o que esclareceram o orador 


minado detinitivamento esse yu- 
glme e inavgurado o regime de 
talcos orçamentarios. 

Aquiescendo, u princípio, não 
duscjoy o er, Julevventor a par. 
tir do mês de junho, seguir esta 
ariontação, e tanto assim que 
ma! deixava Cu a Secretaria da 
razcnda, tiveram rapido anda- 
atento numeros pedidos de cro- 
áitos adicionais, que atingiram a 
quase 250,000:0008000 (duzentos 
* cinquenta mil contos de réts), 

8 — Convem notar que o qua. 
tro do funcionalismo foi exces 
uvamênie aumêéntado no Gover- 
do do dr. Adhemar de Barros. 

só às despesas com O pessual 
fixo a variavel se elovam u,,,..- 
245, 674;15273000. 

Us serviços das dividas exter- 
nas, Jnlerna e flutuante conso- 
mem, excluindo se ereditos su- 
vlementares 50,117:4095000! Te: 
Po quer dizer que o funcionalis» 
mo e serviço da Divida Publica 
consomem SOS, TO1:G3US00O, ou 
seja mais que toda a atrecada- 
ção do E-tudo, Incluêjse o 
“material permanente” cujos 
gastos, sem a abertura de credi- 
tos lutulmente abertos durante o 


“deficit”, que nos ultimos dez 
anos foi em media do 200 mil 
contos passuria a ser, no exer- 
vicio de 1940, apenas de GU ou 
70 mil contos. Grande passo se- 
rla dado para uma brilhante 5h- 
tuução financeira, 

] 

Uom o meu afastamento, tive. 
ram rapido andamento numas 
ros pedidos de creditos adicionals, 
que atingiram, com os Já decre- 
tados, a quase 250.000:0008009 
(duzentos e cinquenta mil con- 
tos da réis), 

Deixo, senhor presidente, de 
rornecer q V. Excia, o “deficit” 
exato do exercicio de 1946, por 
não se achar publicado alnda u 
balanço a cargo da Contadoria 
Central do tistado, 

Para malores esclarecimentos 
junto q relação dos creditos es. 
peclais e suplementares abertos 
nos exercicios de 1958, 1939 e até 
setembro do 1940, por onde pu- 
derã V, lxcia, verificar os Ny- 
meros dos decretos e as quantias 
correspondentes (documentos), 


que o esboço da Constiluição à 
nuc se referira, não se tratavi 
cr nnte-projeto do que. fôra 
| cumbica de wedigir a Co. 
inissão Constitucional, mas 
sim, de um simples plano cons- 
titucional elaborado pelo depu- 
tado Hello de Macedo Scures 
Ficou, assim, inulilizada, a nr. 
gumentação do deputado Vas. 
concelos Torres, quanto «e não 
exstencla, no esboço de Cons- 
tiluição, das medidas pretendt. 
das. 

EMPRESTIMO A' LIGHT k 
LEOPOLDINA 
Reinlciada a sessão, depois 
de ler sido interromplda em 
virtude da visita do secretario 
de Viação, sr. Bento dos Sra. 
tos Almeida, que mereceu de 
Assembléia uma salva de pal- 
mas, fol dada a palivra no 
deputado Celso Torres, do P. 
C. Falou o constituinte comu. 
nista sobre o propalado em- 
prestimo que o governo fede. 


Excelentissimo senhor  presi- 


cxerclelo, chegam m,.svee.s.... | dento da Kepublica: rul val fazer é Light e Leopol. 
56. 750:2605U00, Tuclua-se o Chego ao fim desta denuncia. dina, protestando contra 
“material de consumo”, que se) Da leitura da exposição de aten, mesmo, |; depois de dizer quê 


tados gravissimos e sem extmpio 
Na historia da administração pu- 
bica paulista, ha de notar V. 
Excia, uma preocupação conz- 
tante de minha parto: a de ole. 
recer prova documental, e, na 
nusencia desta, prova  testemu- 
uhal, após cada acusação, * 
Fugisse cu a este criterio, mui- 
tos outros fatos, aiul, Neste tra 


cleva à importancia de.,....., 
108.155:524S000, Inclua-se as 

lesptsas diversas" do Estado, 
mus sobem a 110.971:;977SI00. 
somo se Ludo ssto, a todos verza 
com a uior imparcialidade 
quem estava corto, Se o Sr, In 
iotyentor Federal, que queria Es. 
ço vu 4€ o secroturio da Fa- 
senda, 


se dirigia “ao parlamento flu- 
minense”, e de usar os cha, 
v6es de costume, como “Impa- 
vialismo". “capital caloniza- 


que queria: economizer, 
Posto usseverar mw V, Excla.| balho, surgiram ostentando a 
conhor presidente, que o “pas. | mesma ou, talvez, maior gravi- 


dade, 

Magtetrado que ful, não com. 
preendo acusação sem prova 
imediata, Eis porque sobre eles 
vou silenciar, embora sobre a 
existencia deles tenha a malor 
convicção. 


sivo descoberto” em 1939 era de 
«007 .5D7:728$309, conforme po 
verá informay o Conselho Tce- 
tlco de Economia p Finanças, 

O Uso de automoveis oficiais 
eiiáiio a proporções de verda- 
jeiro escandalo,. Demonstra o 
uma, relação que tenho em meu 
poder, e que mostra ser de per: 


(Conclusto da 3º Pag.) 


ê ae tão grande importancia 
mesmo ano, 40.000, apenas. 
No que se refcro a carros de 
passigeiros, foram pedidos ... 
3.000, e novos foram postos em 


TE “ 


Homem de algum passado Do 


io de 1,000 (mil) o numero de | meu pais, autoridade policial no | trafego somente 363. 
carros otictate, Estado de S. Paulo em doze das | Note-se que no ano passado 
... suas mais florescentes cidades. | anda não havia sido autoriza. 
Para terminar, préciso decia. | delegado auxiliar, chete de Poil- do o aumento de tarifa oia 
rar que, na munha gestão, não | cia da Capital da Republica, mi. concedido, F' de esperar-sa 


nistro do Supremo Tribunal M:- 
Htar, diretor geral do Departa, 
mento das Murieclpalidades e Se- 
cretudo de Estado, bem sel a 
bem avallo a responsabllidado 
que assumo perante Deus, peran. 
te o Supremo Magistrado do 
país, perante minha corsciencia 
perante meus concidadãos, no 
apresentar e assinar com mão 
tirme esta denuncia contra os 
desmandos e os crimes do Inter- 
ventor federal da minha terra, 

Olto meses ha que, afastado do 
exercicio de funções publicas, 
contemplo, como simples cida, 
dio, o rumo perigoso e alarman, 
te da administração do Interven. 
tor Adhemar de Barros, cujas di- 
Febrizes seguidos, qu cujas nor- 
mas postas em execuçiio já não 
abalum, nem escandalizam, Já 
não estarrecem, nem revoltam 
apelas wm grande Estado, mas, 
transpondo suas lindes historl- 
cas, já repereutem e ecoum em 
todo o Brasil, do norte a sul, co. 
mo se fossem ruidos Sinistros da 
uma catastrofe ou uma calami- 
dade publica, 


E Vosa excelencia, senhor 
presidente, que encarna o Brasil, 
glorioso e unido, na hora tra. 
gica e amargurada que o mun- 
do passa, conhecedor do despren. 
dimento com que sempre se hou- 
vº o ceu antigo companheiro de 
governo, da sinceridude docs seus 
propositos e da sua lealdade 
nunca desmentida, muitas vezes 


au um rea] do Tesouro do Es- 
tado que Não loasa para pagu- 
mento de despesas Jegais, provis- 
tis no crçamento devidamente 
empenhadas e regularmente 
processadas pelas seções compe- 
entes, 

Tudo quanto fugissoe desse 
criterio mereceu da minha par- 
te a mais franca repulsa, coma 
podem testemunhar os funcioni. 
Hos da casa e como provam os 
Numeros despuchos do meu ptu- 
prio punho, «ue ainda so encon- 
“ram arquivados nas varias de: 
pendencias da Secretaria, 

A propria redução da divida 
externa ey a fiz, trocando esses 
titulos pelos da dívida interna 
tapolices unhformizadas), opera. 
rão honesta e vantajosa pela qual 
qa divida externu estava sendo 
Jiquidada com abatimento em 
slguns titulos, de 90% e cm ou- 
tros, de 85%, 

MN VIII 
O ORÇAMENTO DE 1941 FEI- 
TO PELO DR, MÁRIO ROLIM 
TELES 

1 — A vecelta geral para o 
Ração de [di fol orçada em 

«018.141:4836400, o a despesa 
rd em L.OsU.UTS:MaTSINO, O 
“deficit" Inielal se eleva, pols, n 
T0,996:915S700, 

2? — Da receita geral, entre- 
tanto, deve ser excluila a parta 
industrial relativa a estradas do 
ferro, que & do 192,026:0005009, 

E então teremos: 


portanto, que os pedidos deste 
Ato sejam muito mais volumo, 
sos, [Em consequencia, mena 
que as fabricas Innques au- 
mentem suas Instalações dif. 
cilmente darão contr dos pedi- 
dos locais, Quanto a pedidos es- 
trangelros, evidentemente nen 
poderão sequer receber! 
IMPOSSIVEIS AS PRIORI- 
DADES 

A opinião publica norte-ame- 
ricana está glertada sobre q 
probema, Receberá hostil 
mente, qualquer demarche que 
se faça no sentido de obter 
exceções em bDencílcio de es 
trangeiros, no progrema de re. 
mpanelhamento do país, Não 
é de esperar, aliás, que essts 
demarches cheguem a se pro- 
cessar, Os que poderiam em- 
preendê.la sabem que teriam 
logo pela frente a oposição dos 
grandes Terroviarios do pafs 
Um deles pronunciou.se recer- 
temente — e com toda a fran. 
queza — sobte a questão, E' q 
Sr. M. S. M, Felton, presi. 
dente da “American Railway 
Carr Institute”, que deciyrou 
seguinte: 

-— “Efetivamente, o sistema 
ferroviarlo - norte.americano so- 
fre presentemente um deMnit 


Peoeita (Geral 1,018.141:4S8384J0 tocada às ralis do sacrificio e da 
Menos estradas sotrimento, ha. de ver na certo. | le quinze anos de material ro, 
ds ferto ., 192.020:0005000 | nesta denuncia, não a explosão | dante — e esse deficit deve ser 


suprimido no mais breve tem- 
po possivel, Cerca de 50% des 
carros de passageiros atual. 
mente em trafego têm mais gu 
25 anos de uso. Mais de metas 
de do numero de vagões dt 
carga, que nos ullimos ans 
foram submetidos Bo duro ser. 
viço da guerm, está em usu 
há mais de vinte anos. Eta 
1946, as estradas pediram que 
as fabricas lhes fornecessem 
córca de 3.000 carros de passa. 
geiros, modernos, o que repre- 
senta quantidade muito maior 
do que todos os carros dessa 
tipo (stream-lined) fabricados 
desde quendo apaitecoram os 
primeiros, em 1934, 

“Em 31 de dezembro de 1945, 


26,115:4898400 
o total da arre, 
exercicio de 


do despeito, que não se coómpa. 
ficco com una existencia chela 
de Jutas, nem com um homem 
que, ainda no verdor de sua mo- 
cidade conheceu as mais altas 
posições na politica e na admt- 
Nistração, mas o firme proposl- 
lo patriotico qe, como simples 
cidadão, colaborar para a reinte. 
sração de Uma importante uni- 
dade prasileira dentro dos altos 
e sãos principios da moralidade 
política « administrativa, prega. 
dos e exacutados por V. Excia., 
feremos: | 


que deveria ser 
estação para e 

1041. 

3 — Mas, o Estado no ano Je) 
1540 arrecadou 760 mil conioa q! 
indo laz prever que, continuan- 
do a guerra, a Situação se modi. 
fique multo para melhor, Mas, 
“amos admitir com grande. otl- 
mismo que n arrecadação vd, no 
proximo exercicio, a £00 quis 
contas, 

Nesta hinot2se, 
ensullcloncia da 

Receita 5 
Deflot Inicial ., 


é Assim, confiante, ofereço a V. 
26.115:486549n| Excia, contra o sr: dr, Adhe- 
70.050:0185709| mar Pereira de Barros, Interven. 
“| tor Tede;al no Estado de S. 
97,052:895810) | Paulo, pn presente denuncia, ins- 

Quase 100 mil contos serla O) truida vom documentos, requ - 
“detleit total admitindo-se que | rendo sejum determinadas as 


v governo do Estado, Ny correr | providencias due V, Excla,, no 
“o Oxcroicio. não abrisse tim uni. | sois alto criterio e sabedoria, hou- antes das estradas disporem do 
co eredito adicional, ver nor bem determinar, e pros. | novos recursos, provindos du 
+ — Iso, entretanto, à hipo-| seguindo-se nos demais termos renda adicional (citada acima) 
teza afastada desde logo, porque| da lei, — P, D. — Rio de Ja- 
lo , “ ) “ | | + 
O Governo Adiemar de Barvo=| nelro, 13 de mata de 1941. — bio Já haviam colocado pedi, 


ros com os malores fabricantes, 


FM tic ano para ano aumentado) (Tramserito dr Estado de Sab 
de tal forma as despesns publi. | Pano", de 1.º de março del tle carros e vagões, nos seguin. 
ot quo ainda no exercicio pas) 1947), TES = e. Ag valores; Pedidos 4 Pullman 


der" e parecer Barbedo, con. 
clulu fazendo um apelo à As. 
sembléia para que protestasse 
eontra «a medida projetada, 
LOUVOR A' IMPRENSA 


O depulado Hipolito Porto, 
cm segulda, com ropldas pala. 
vras sobre ns condições de sau- 
dedo povo das. Neves, protes. 


tando contra as mesmas, pedi: 


um voto de louvor á Imprensu, 
destacando, entretanto, a Im 
prensa Estadual (orgão oflciall 
t os jornals de Niterol, Esquo- 
ceu o sr. Hipolito Porto, n 
imprensa do Distrito Federal, 
que tem noliciado mais nm. 
PIEUGuLoR o ocorrido na Cons 
tituínto YWuminense do que qe 
Jornais Leg ionaes sendo aln- 
da, na propria capital Tumt 
nense, bem mais lida que un 
outra,” 

QUESTÃO DE FAMILIA 

A seguir usou da pálarie u 


Reclamou Contra os Desa | 


e Saiu Ferido a 


O AJUDANTE FOI AUXILIAR O MOTORIS- 
TA E TAMBEM SAIU FERIDO 


Vitimas de ngressão a barca 


de ferro, deram entrada no 
Pronto Socorro, ua nolte de 
ontem, Munok] de Souza PI. 


nhelro, com 37 anos de idade, 
casádo, motorista, de naciona- 
lidade portuguesa, residente n 
Tua Domingos Pires, n, 82 é 
JoÃo Batista Vieira, casndp, 
com 30 anos de idade, motoria. 
ta. residente à rua Marabá, n. 
95. O primeiro era portador do 
fratura na brse do cranto e q 
segundo apresentava  conpu- 
sões e escoriações gencruliza 
dns. 

POI RECLAMAR COM Os 
RESOCCPADOS 
Manoel trabalha em um em 
minhão de sua propriedane, 
tondo João ceono seu ajudan- 
te, Ontem, À noite, Mungel es. 
tava com o seu veiculo parado 
& rua Lino Teixelra 
& rua Lino 'Toixeira, esquina 
no momento, o seu ajudante. 
Em dado momento, percebe, 
que alguns desordelros, entre 
os. quais um malandro conhe- 
cido pela alcunha de “China” 
estavam bolindo em artigos ex. 
postos no armazem que há na 


ESTAMOS NA IMINENCIA DE SERIS- 
SIMA CRISE FERROVIARIA 


Standard Car Mfg, Co, — 
250.000.000 de dolares; pedidos 
& American Car & Foundry Cu. 
— 190,000.000 de dolares, |y 
obvio que os fabricantes nãa 
paderão atender pedidos tã; | 
elevados em um ano apenas,” 
PEDIDO DE TODO O 
MUNDO 

Mas não somente os Estados 
Unidos sobrecarregaram a sua 
propria industria, com pedidos 
tão eclevados, Da Europa, da 
Africa do Sul, Asia e paises 
sul-americanos, foram feitos ou- 
tros grandes pedidos, que as ta- 
bricas não sabem coma atender. 


Essa situação  prandemente 
anormal é, evidentemente, uma 
consequencia da guerra, que 


destrulu milhares de carros, lo- 
comotivas e vagões, e submeteu 
o materia] restante a um des- 
gaste excessivo. Em consequen- 
cia, vemos a França, por 
exemplo, podir aos Estados Unl- 
dos, 45,000 vagões e 1.400 Jo- 
comolivas, polis lanto fof que 
o Plano Monet considerou i1n- 
dispensaveis A obra de recons- 
lrução economica e financeira 
do pais, 
QUE FAZER? 

Neste mundo super-racionado 
de após guerra, como podere- 
mos, assim, satisfazer nossas 
necessidades? Antes do confli- 
to, sablamos que O problema 
numero um, em nossa vida, 
era o transporte, A guerra a 
quo Tomos arrastados mostrou o 
estado precario de nossa organi- 
zamio ferroviaria. E a destrui- 
São dos combates, o trabalho 
excessivo das ferrovias vieram, 
Justamente, dificultar ainda 
mais o problema, e ao mesmo 
tem tornar mais urgente = 
sua solução. 

O QUE PRECISAMOS 

No momento, as nossas nt- 
cessidades mintnas, no que se 
Fofero aos vagões, são as sE- 
guintes: 4.000 por ano, para 
atender, apenas, à renovação ao 
material Imprestave!, e tenao 
em vista o crescimento mnor- 
mal do volume do trafego, 
Não devemos esquecor, porém, 
que durante muitos anos, nossas 
estradas de ferro não renova- 
ram seus parques de vagões, 
Por Isso, tendo em trafego .. 
52.000 vagões, estamos hoje 
precisando de 20,000 novos, 

Não é preciso ressaltar mais 
uma vcz a enorme importancia 
desse problema. Se não sou- 
bermos obter o aparelhamento 
conveniente de nossas estradas 
de ferro não poderemos desc:i- 
volver a produção e Hquidarmos 
A Crise que nos aflige. Nos Es- | 
tudos Unidos não encontraremos 
imediatamente quem nos atenda 
Para onde apelar? O problema 


PA) 


«esquin « 


Rio de Jsneiro, Quarta-feira, 5 de Março de 1947 9 
encon dot sae To) A Quarta feiras bios Mosso Eder LO AE 
Estudadas na Constituinte Flu minense as Condições de 


Vs SS e meo 
«+. |O General Euclides de Figueiredo Não 
ee e fulticar vares requer | Está Contra a Caravana de Vereadores 


ler e justificar varios requer: 
(Conclusão da 3% Pag.) 


mentos relativos À denuncia dn 
Terminou a aplração nesta ca- 
“Considero o apolo ao sr. botdig, 


um Jornal sobre provavel im. 
Ademar de Barros como um Pllal para senadores e depu- 


quérito existente conlra seu tr. 
autentico sulcidio para n UDN", tados estaduais « federais, 


mão, Nelson Fonseca A ques: 
lão se relacione com provaveis 
I RESULTADOS FINAIS 


desfalques nos mercadinhos da Foram os seguintes or resulta- 


Nitero!, O sr. Oscar Fonseca DE 8, PAULO 
teceu, no final, considerações 8. PAULO, 4 (Asapress) — cics: 
sentimentais sobre honra dé SENADORES; Capital (Lina) Total incompleto): 
familia Euclides Vieira ,. ,. 2. 0v.. 14,514 255,633 
SAUDAÇÃO Candido Portinari ,. ,,.... 171.088 246.781 
Por ultimo falou o deputado | Roberto Simonsen SOU sa Hp 42.087 205.041 
Tenorio Cavalcanti, para fazer | Cesar Vergueiro .. ,.a.. 45.087 204,149 
UMa saudação ao secretario de | Mendes Almeida .. ..., .. 110.552 206,409 
Viação, embora o mesmo já 1] Melo Morais ,. ., ..4,.,... 96,495 161,811 
vesse se retirado da Assem.. | Ernesto Leme ,. ,. .... 4. 5tj, 226 118.360 
bléta. Lembrou, então, fatos do | Sampaio Doria, ........ 5,322 115.054 
tempo em que aquele titular| LEGENDAS FEDERAIS 
exercia o cargo de prefeito em | PEP-POB ,, .. «a 173,024 234.799 
Nova Iguaçu, e ogsr, Teno: Te) PBD- PR SOM Ups hogh ais .. 50.007 217.027 
Cavalcant! era seu secretary. | PTB 2. 2. EP 111.560 214.742 
Conclulu congratulando.se com | UDN .. ci a 39,257 BO.212 


O Bovernador pela feliz esco- 


lha. LEGENDAS ESTADUAIS 


Resultados flnals só para es- 
ta capital: PCB, 103,770; PTB, 
9t.750; PSP, 80,183: PSD, 
40,003; UDN, 39,548; PR, 13,952: 


que Já haviam sido «diplomados 
no sebago. 

O desembargador lirusto Gor- 
reta submeteu inda no 'Tripu- 
nal a duvida quo lhe ocurist; 


...., 


| ED., 8.695; PDC, 18.679; PRP, | Queria saber so a Assembléia 
S.619: PTN, 4.820. Estadual deveria ser insta'ada 
Bar ra de Fer FO | sustADAA posse Dos | con a presença apenas de 49 


PENETRAS 
PORTO ALEGRE. 4 tata 


deputados, ou se Ge era se adiar 
essa cerimonia, 


press) — O Tribunal Eleitorar O desembargador Calom MaA- 
reuniu-se extraordinariamente, | cedonia Sonras, disse que qui- 
esquina fronteira, sob a presidencia do descm- | gava irregular q dy talnção com 


que os muúlandros prelendian, 
Toubar alguma coisa, fol re. 
clamar. Foi o baslante pam 
Que os malandros o agredissem, 
Neste momento, chegava Joly 
que fof em socorro de Munoci 
Um dos desocupados; munido 
de uma barra de ferro, produziu 
(uos dois molorísias os fer] 
mentos descritos acima, fugina 
do em seguida, 


npenas 49 depuledos. O dezem- 
bargador Súvio Luncan, de- 
elarou que embora inclinado « 
admitir o adiamento Ca Insta- 
lação, lembrava à existencia de 
um prazo de qualro meses pa- 
rm a promulgação da Conctitul- 
ção Estadual, sob pova ce ser o 
istado submelido aum Cuns- 
Utuição de outra unidadç da Fe- 
deração, Não perla uconselha- 


bargador Erasto Araujo Cor- 
reta para tratar do caso da sus- 
pensão da diplomação dos seis 
aúcputados lrabalhistas eleitos 
pelas sobras. 

Nessa ocuslio, tomou conhe- 
cimento do telegrama sobre o 
recurso do PSD, expedido pelo 
TSE, que só chegou a Porto 
Alegre às 23,90 horas de saba- 
do ultimo, 


NA POLICIA O presidente do TRE levou ao | vel, pois, o adiamento, 
O caso cregou no conhem: | conhecimento da casn o texto| O sr. Coriolano Albuquerque 
ménto da policia, tendo o cu.| do telegrama, ficando: deciaiao | acrescentou que à fuita de seis 


missario de plantão n 19º dis deputados Não Impedir a is 


E 
É face da determinação ao 


trito, tomdo as providencias TSE, que fosse sustada a posse e! ao ac E Ad 
necessarias, dos citados deputados, uma pena DO dO Am) Si lindo nidonitados mês É ado é 


ser realizado com a poéscoça de 
“Lodos os deputados, O se. Alte. 
biades Campos sugeriu que & 
instalação seja adiada par o u!- 
Umo dia do prazo marcudo pela 
lol. Isto 6, dez dlus após q d'piu. 
mução os cundidatos, (sro 
Lourenço Prones amúnilestugasa 
le acordo com c:se ponto q? vis 
ta. 


O PREFEITO AUTORIZOU AUTORIZOU 


A ABERTURA DE VÁRIAS 


CONCORRÊNCIAS PÚBLICAS 
MAIS DE SETE MILHÕES DE CRUZEIROS | 
CUSTARÃO OS MELHORAMENTOS | 


O prefeito do Distrito Fede 


O presidente agradeceu a co- 
operaviãu de todos os 5215 co 
gas para sulução de una questão 
da alcada da presldencia e ve 
solviu udiar qu pusse dos dipu- 
tados pira o ultimo diw do piuzn 
facultado pela lei, Locidgiy que 


ral autorizou à abertura das ; | 
4 - haveria apenas uma sessão vrm- 
seguintes concorrências  publi- A Industrialização do | varatoria pura a voricicaçio alt 
cas: dipiomas, sem a pise dos U pi, 
Para ensalbramento, assenta: Petroleo da Baia 


| lados, 
mento Ce melos-flos p sarystas | 
e construções de galerias de (Concjusãy da 3º pog,) 
aguas pluvials das “ruas Juu- : 


Logo depols qe ter sido suspen- 
sa a Sesão. qu vdesimba: e uior 

Uso foi chamado do (Ho, co 
Muticaudu-se Chiu comp U ue, 
Fsciivargador Laulaicto AlYraúe, 
| presidente do “SL, quo vou 
trimou a orem anledor no sen- 
Lido do ser sostuda a diploma, 
vãu Os seis deputados trutxi- 
Inistãs, que Gepeluluns de um pes 
curso interposto pelo Hely, Uu. 
mo, entretunto, o “Lis ga havia 
expedigo esses diblohias, resulvey 
su pendes qu poste dos citudos 
deputados e à cussução dus ceus 
diplomas até que uv LS! esol:m 
cm dertiuniivo sobre O rêculso du 
LSD, Espera-se que ULé q dia 
10, esteja decidido q imundato de 
seguranca Impetrado pely PSD. 


queira Freire, Dona Tereza, Je- delo trago magnifica impresãs 
tullo e Gonzaga de Campos tw. | ACliando-se em | prosseguimca- 
das na estação de Todos uy | tO alli os trabalhos de pertyra 
Santos: ruas Retiro dos Artls- | São que, como s> sabe exigem 
tas e Edgart Wernecl: e trechç | Doas estradas para o cesiicas 
compreendido entre a rua Se- | Mento Ge sondas q outros euui- 
tiro dos Artistas e av. Gene- | PAMEnNtos enrreiativos. 

mario Dantas, em Jacarepagua; Em Itaparica não esta prugra- 
ruas Eça de Queiroz, Tomas | Mada, no momento, a continum 
Sibeiro, João de Deus, Jequri. ção das perfurações, porqlic, nM. 
cá, Patagonia e Roberto Sil- | 4 reservas da cleos são muto 
va e trecho entre Uranos e | Unmitadas. Mas, é interessani 


Miguel Ferrcita em Ramos; | dlzer que dos poços mais re- 


Int 


ruas Cabfuna, Inaja, Turim, | centemento feio; resultou o 
conhecimento de um volume es 


gas bem grande e que os nos 
sos tecnicos estima ser copa- 
ravel provavelmente no grande 
campo de gaz do Aratu, Podes 
se dizer que essa é uma das re- 
- | velações do momento. Quanto 


ao campo de Aratu já se tem 
Em Greve Pacifica 


Mario Barbosa e Estrada do 
Cabuçu, em Campo Grande. 
Para calçamento da rua Fa- 
raná, na estação do  Encanta- 
do, Estas obras despenderão 
Cr$ 7,292.220,40. 


POSSE DO SR, MILTON 


CAMPOS 


Está sendo orguu zudo por um 
RELPO de MQiros Voslutsa-S du 
to Um Lrein especial urinar 
a conducip q BM dloiigolo us 


repeiio, muitas vezes, que A | 
sua riqueza é o gas, que e de 
grande potencia calorifero de 


A Rita pressão Cos tarnsarsa liam tus CGesejuicihi ussistir à posse 
au seaD., n SAMLD= | o sr, MiLUN Suarcs Clipes do 
Fi Estiva Noturna tel em entrevista 4 Imprensa MUSEO do Gado RA, 


baiana, o Conselho Navluunl qc Us interessados pode js 
Petroleo, paralelamente ao es- | creyer-se nas listas uvertis Ny no 
tudo da nosso oleo, vem cogi- | de da ULN e dy Pri, vtsp cllva- 
tando de emprego Inaustrinj cy, mente, á avenida pres dont Auto 
gas.  Novamento declaro, de | Loniu Curios nm, tuj. Md uudar 
acordo com as afirmativas dos | D: Soa Lo ráied fara 
nessos trcnicos, que superrtay: | Vu Semborila Auêu AOS gu asilya 
tunião Democialica Num) a 
nam “o nosso trabalho neste OF" [q sr, Irelisberto Biubt (UI?). 
Bão, que essa tarefa de indus O pagamento devera ser veltá 
trinlização do gás, tán descjudr. | cinco cas antes (a pa lida: qo 
por todos, tem dc ser cuidada | irem, cin duta que será previa. 
em ligação com o aproveltanien: | menta unuleada, A euipusi- 
to do petroleo, Sem enfiiiio: | cão sora de noturno, von) tabi- 
em minucias é precis condizir | nas, leitos euinuns e um carro: 
à questão de forma a que v ca. testaurante, devendo deixar. c 
so do gás não prejudique a lo na ARA ua pu Je e 
extração do oleo. Parte dy | Voar no di «Csuinim d gata 
Bus será cmpregalo na prenria 
refinaria e, uma vez estuhrie- 
cido o regime economico de sua 
predução, e claro que savsfeita 
aquela seceseldade, q “estu, Que 


da “Comércio e 
Navegação” 


No dia 26 atracou, entre os 
armazens 15 e 16, o navio da 
Comercio c Navegação “Caxias” 
Traz esse barco de cabotagem 
grande carregamento de gene 
ros perecivels re primeira ne- 
cessidade, Teve Início º, dascar- 
Bê. Porem, a estiva noturua 
mantida pela propria conipa- 
nhin de navegação, tendo plel- 
teado um novo aumento da sa- 
lario e não tendo sigo ateidi- 
da, entrou em greve pacifica, 
Esse fato, retardou a dessrga 


do barco, estando amesçada to- 


Atirou-se Seb as Re- 


da a partida de cebola que o | é à malor fração, tora de ser! das do Trem 

; : aproveltindo como meihor sun: 

“Caxias? transporta para a | vier 4 coletividade. Por motivos ainda não cs- 

Praça do Rio, Seria longo enumerar as va | clarccidos, Agostinho da Ro- 
Em identicas condições se en- rias proposições que nos têm | (hp. brasilziro, brarso, sol- 


) tem a! 
sldo apresentadas rentivamon- tetro, com 18 enos de Idade. 


PRAGA PABSUNIO QUANTO (08 | aluno do Instituio Cieneles e 


| 
| 
contra » barco naciona, “Moa- | 
idos aaa Comissão SS ricilada Artes e morador à rua Clart- 


&y”, tambem, da Comercio e 
Navegação, que deu entrada nao 
bafa de Guanabara, no dia 5 
de fevereiro, No “Moagy”, se- 
Eundo se afirma no Cals do 
Porto, estão se deterorando 
algumas toneladas de generos 
de primeira nereseidade, 
Esses barccs estão sendo des. 


ts: 


estiverem mais nvanyados nes- 1a Melo, 523, tentou 

se particular, poderemos con : 

mais precisão acentuar as linhas contra a existencia, uttran- 
De S do-se frente uy um trem da 


dacuele roveitamen'o. Quan- 

sa aNanieaS debob Linha Auxilter, prefixo UA- 

de realmente determinado q seu | 09 Que vinha chegendo à 

volume, deverá ser provaveimcy- | Bare da estação Pedro II. 

te empregado no local, pasto O quase sulcida, que sofreu 

que o transporte na sua lorm+ | esmagamento de ambus us 

natural, atraves de oleolutos | Pernas, fol internado em es- 
tado gravissimo no Posto 


ate o continente, talvez 
seja a solução adequada. Central de Assistencia. 


não 


q : . Civ As autoridedes do 13.º dts- 
a txira o) 
carregados apenas pel Abertura do Tunel trito policial tiveram co- 
da mahn&, : , | nhecimento da ocorrencia. 
Rio Comprido-La- | 
que exige esclarecimentos. Que ah 
ilem as autoridades incumbi- ranjgeiras leiras, na extensão de 00 


dus de zelar pelo transporte fer- 
ruvisrio, e os lideres da indus- 
trla nacional de meterial fer- 
de manhã, 


O prefeito Hildebrando de: | metros, 18 metros do larmura 
Góis autorizou a concorren- e 6 metros de flexa total, A 
cla publica para abertura do despesa catá avaliada em Crs 

“tunel Rio Comprido.Laran- | 34 209 000,00, 


sm 
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Rio de Janeiro, 


de Janeiro, Quarta- feira, 5 de Março de 1947 


FLAGRANTES DO SUL-AMERICANO DE NA 
3º etapa do Sul-Americano de Natação. Vemos isol 
dista continental abraça-se a Boneti (Argenti 


Fonseca e 


adamente o patricio Paraiba após 


na) após vencer a segunda serie dos 200 me tee e finalmente o campeonissimo Paulinho 
Silva ladeado por Lopez do Ohile e Vegazi, da Argentina 


TAÇÃO-— Flagrantes apanhados na 


piscina E Ginasio y Esgrima durante a realização da 


vencer : 


prova climinatoria, 


Wili Oto Jordan, recor- 


PROSSEGUE ANIMADAMENTE O 


SUL-AMERICANO DE 


RESULTADOS DA ETAPA DE ONTEM |. 


O URUGUAI NA FRENTE DO CAMPEONATO 
DE WATER-POLO 


BUENOS AIRES, 4 (A.F,P,) 
Teve prosseguimento, ontem, q 
IX Campeonato Sul- Americano 
de Natação, com a assistencia 
qe numeroso publico, entustas- 
mo pelas disputas do campco. 
nato cujos resultados foram o: 
ceguintes: 


1,* prova — 400 metros, nado 
ivre — homens — eliminato- 
rias, 

Lisórie — quem Yantorno. 
Brg. em 5'6"3/10, 

2º — Juan Garay, arg, em 
se» 7/0, 

3,º — Fduardo ANJO, br. ami 
516" 5/10, 

4º — washington Guama!i, 
ch, em 5'23” 5/10. 

2.* série — 1º — Aram Bo. 
ghassiam, br, 5'88/10. 

2º — Duranona, arg, 5'6" 
Ro. 


M SÃO PAULO A 
O CARIOCA * 


SELEÇ 


) 


| 


3.º — Serglo Rodrigues, 
0'16'! 1/10. 

4º — Pedro Garcia, “yu, 3 
20” 8/10, 


O nadador brasileiro Boghas, 
sam, venceu ce ponta a pon. 
ta, embora, nos metros finas, 
Duranona se emparcelhasse 
com ele, fato que deu motvu 
a juta elctrisante, até o Tina), 
quando Boghassiemm logrou 
vencer por balida de mao, 


na 


2* proya 200 metros, da 
Ce pello — Moça, — elimuna - 
toria, 


Dr. | 


E 
tero, 
2º 
21"5/10, 

3.º — Edel 
321” 5/10, 
2." serle 
Comelll, arg, 


série 1º — Augusta 
arg.. 9'20"” 8/10, 
Lin Azetedo, 


br,, 
Weiss Simões, pr, | 


tos 
dos”. 


ATIBAIA 


Instalados no Estadio Pacaembu — Amanhã 


8. PAULO, 4 (Asapress) — 
Viajando por via aérea em 
duas turmas, chegou ontem a 
tarde, a esta capital, a dele- 
gação carioca de futebol, que 
disputará sabado à noite, no 
gramado do Pacaembu, a 1.4 
final do Campeonato Brasl- 
leiro de Futebol, relativa ao 
ano de 46, Como dirigentes 
técnicos vieram os srs. Flavio 
Costa e Luiz Vinhais, sendo 
os seguintes os jogadores: 
Borracha, Barbosa, Vicente, 
Augusto, Norlval, Mundinho. 
Haroldo, Biguá, Alfredo, EU, 
Danilo, Jalme, Jorge, Bigode, 
Amorim, Djalma, Ademir, 
Maneco, Heleno, Pírilo, or- 


Leonidas no Segundo 
Jogo 


S. PAULO, 4 (Asapress) — 
Leonidas participou do exercl- 
clo Individual de hoje acusan- 
do sensivel, melhoras. Espera. 
se que o Diamante possa c» 
mandar a vanguvrda bandei- 


rante no 2.º jogo, em São Ja- 
nuario, 


lando, Lima, Rodrigues, Ch!- 
co e Vevé, 

Quinta-feira, em locai ain- 
da não determinado, os gUuu- 
nabarinos levarão n efeito o 
seu “apronto”, O sr. Roberto 
Gomes Pedrosa, presidente 
de F.P.F,, comunicou-se por 
telefone com Luiz Vinhais. 
supervisor do selecionado ca- 
Foca, combinando um en- 
contro para hoje. 

Demonstrando ótima dis- 
posição Íisica e de espirito, 
tendo estampado nas fislono- 
mias um sadio otimismo, os 
rapazes da Cidade Maravi- 
lhosa fantaram no  restau- 
rante do estadio municipal, 
onde estão alojados, e pare- 
cendo possuidos de uma cutl- 
vicção intima de que serão 
os vencedores da batalha de 
sabado, mesmo tendo de eu- 
frentar os valentes adversa- 
rios no seu proprio fortim. 

Falando á reportagem, dis- 
se Vinhais: “Qualquer que 
seja a equipe que colocarmos 
em campo, esta saberá encu- 
rar a representação paulista 


PROVIDÊNCIAS DOS PAULISTAS 
PARA O JOGO NO RIO 


Ficarão Hospedados no Hotel dos Estrangeiros 


S. PAULO, 4 (Asapress) — 
Para a estadia no Rio. dos 
componentes da representa- 
ção paulista que disputara 
com os cariocos o segundo 
jczo pela decisão do certame 
recionol de futebol de 45. 18, 
forem tomados &s  necessa- 
ris providencias por parte 
do sr. José Ferreira Keefer, 
encarregado dos negocios ex- 
teriores, Assim, não podendo 


toncentrar-se nas 


nões do €, R. Vasco da Ga- 
ma, em 5, Januario, de vez 
rue alt ficarão os guanaba- 
rinos, a delegação  bardel- 
“ente ficará hospedada no 
Totel dos Estrangeiros, 

O emberono está marcado 
crra torga-f=lra, cado, nor 
vin nerea, corstando a delz- 
sação de um total de 25 pes- 
sons. sendo 17 fogadores, 
técnico, médico, massagista, 


Instala- | mordomo e dirigentes. 


id — Beatriz Rodrigo, art, 


2º — Ana Valeno, br. 3'27 
13/10, 
| 3* prova — 200 metros, Uvie, 
| moças — eliminatora, ; 
| 1º série — 1º — Piegaae 
| Coutinho, br, em 2:39” 8/10 
| 2º — Beryi “Marshall, ars, 
| em 2'41" 8/10, 
| 3º — Enriqueta Duarte, arg, 
| 2'44"" 4,10, 
| 2º sério — 1,º —. Eilcen Hot, 
Ar&. 2:45”; 


2º — Miriam Peván, br, 3 
| 40" 8/10, 


3.º — Mara Angelica, br, 
atoa". 

4* prova — aler-Polo, 
Argentina, 3 x Chile, vu, 


4 classificação ao enmipeoia. 


to de Watler.Poio; 
[1º — Urugual — 4 logos - 
|6 pontos ganhos, 
| 2º — Argentina — 4 Jogus 
— 4 pontos, 
3%) ao Bra essa opere 
| pontos, 
4º — Chile — 2 focos — 1) 
| ponto 
| Rº — Peri — 3 Jogos — 
ponto, 


o Apronto de Conjunto 


como a sua grande ndversa- 
ria de todos os tempos”. E 
Flavio teve as seguintes pa- 
lavras: “Poderia fazer mul- 
tas considerações sobre esta 
grande luta, Uma delas, po- 
rém, se impõe; vencer os 
puulistas em S. Paulo é ex- 
tremamente dificil, Serla 
mesmo Impossivel se existis- 
sem resultados impossiveis 
no futebol, Mas como a nos- 
sa representação está muito 
bem: preparada e disposta, 
fisica, técnica e espiritual- 
mente, vamos lutar”. 


| ULTIMAS DO BASQUETE | 


Leda Carvalho (Brasil) e 


NATAÇÃO 


Midia aaa ps: CO EA CAD ei SIDO A 


RES 
CAR 


ticipantes do Sul-Americano de Natação 


José Iscleti na Presi- 
dencia da Federação 
de Tenis de Mesa 


Na ausencia do esportista 


Dialmu De Vicenzl, que está | 


chefinndo a delegação bra- 
sileira ao 3.º Camptonato 
Sul-Americano de Tenis de 
Mesa, assumiu a presidencia 
da F.M.T,M. o st. José Iso- 
letti, seu vice-presidente e 
membro n.º 1 do novel Con- 
celho Técnico de Tenis de 
Mesa da Confederação Bra- 
sileira de Desportos. 


Foi com surpreza que sou- 
bemos ter sido Etiene Filho 
dispensado do cargo de téc- 
nico da equipe juvenil do 
Fluminense, Operando com 
reconhecida eficiencia técni- 
ca, O nosso prezado confra- 
de de Minas impôs-se nu 
conceito de todos como um 
conhecedor profundo dos se- 
gredos do basquete, 

No gremio das Laranjeiras, 
Etiene trabalhou o maximo 
e conseguiu atingir o fim de- 
sejado pela direção do trlco- 
lor — preparar e armar um 
conjunto cestobolistico de 
jovens, capazes de brilhar no 
ccrtame juvenil promovido 
pela F.M.B, 

Isto, sem duvida, Etlene 
alcançou na temporada de 46 
e quando tudo Tazia antever 
H permanencia do técnico 
montanhês no Fluminense, 
eis que  Inexplicavelmente 
surge a sua demissão. 

Reconhecemos em Etlene 
um grande “coach — não 
cbsiante o seu pequeno ta- 


manho — dal os nossos peza- 
mes ao tricolor pela presa 
que deixou escapulir e os 
nossos parabens ao clube que 
conseguiu obtzr o seu inesti- 
mavcl concurso. 

... 

Amanhã, ás 17 horas, na 
sede da Federação Metropo- 
litana de Basquete, será dada 
posse no presidente e vice- 
presidente da entidade, res- 
pectivamente Ari de Menszes 
e Edmundo Vieira. 

Por nosso intermedio a Fe- 
deração convida para pre- 
senciar o ato os senhores rº- 
presentantes dos clubes 1!- 
liados, imprensa desportiva 

escrita e falada e demais pes- 
sa lizadas ao besquete me- 
tropolitano. 


=." 
Que ces basrmeLeboleres 
“gracks" do desporto da ces- 


ta saibam que está nssegura- 
da a visgem da seleção bra- 
sileira á Europa em junho 
proximo. Segundo informes 
obtidos junto a pessoa auto- 


Camelli (Argentina) par- 
REEVES EA 


Dr. Americo Caparica 


Clinica Niecgico Cirurgica 
Consult. R, Visconde do Kio 
Branco,.31 — Tel, 42-25 
Diariamente dns 16 às 19 Es 
Res. Rya Paulo de Frontin, 

103-3º — Tel. 32-1875 


DIARIO CARIOCA 


BERASCOCHEA E BARRIOS 
CEDIDOS AO MADUREIRA 


ATUARA REFORÇADO O TRICOLOR SUBUR. 
BANO NA SUA EXCURSÃO AO PARAGUAI 


Apesar dos esforços despend!- 
dos, o Madureira A. O, não 
conseguiu, como havia plane- 
Jado, obter do Flamengo a ces- 
são do centro-médio Brla, A 
excursão que o quadro rupro- 
negro realiza pelo interior ae 
São Paulo, e outros proximos 
compromissos, impediram os 
dirigentes do clube alender au 
pedido do tricolor suburbano. 


IRÃO BERASCOCHEA E 
BARRIUN 

Mais sorte teve o Madureira 
nos pedidos que fez ao Vasco 
da Gama e ao São Paulo F.C. 
O gremio cruzmeltino cedeu o 
medio Berascochéa e o tricolor 
paulista emprestou Barrios, SãO 
dois elementos que muito pode- 
rão contribuir para o sucesso da 
visita que o Madureira realjzara 
A Assunciôn dentro de poucos 
alas, 

Obtidos aqueles dois ewmen- 
tos, contam os dirigentes uo 
futebol madurcirense apresen- 
tar na capital paraguala a se- 
guinte equipe: — Fila — Bicudo 
o Julinho; Godofredo — Beras- 
cocnta e Estoves — Barrios — 
Did! — Balano — Jorginho e 
Esquerdinna, 


Os Cariocas Treina- 
riam em Campinas 


| 
B. PAULO 4 (Asapress) — 
Está sendo divulgada aqui a 
noticia de que o sr. Francis- 
co Amaral, presidente da Li- 
ga Campinelra de Futebol 
dirigiu-se ao “coach” Flavio 
Costa a fim de lhe propor 
que o “apronto” do selecio- 
nado carioca sob sua orlen- 
tação técnica fosse realizzdo 
na cidade das Andorinhas, 
no excelente estadio do Mo- 
giana, sendo que a principal 
finalidade de tal realização 
seria a reversão da renda, 
que naturalmente se eleva- 
ria extraordinariamente, em 
prol da “Campanha do “Pre- 
min”. u nova desccberta, puta 
a cura da lepra, 


Adlanta-se que Flavio, não 
obstante ter encarado a pro- 
posta com bastante simpatia, 
nada pôde garantir, de vez 
que para isso Lerá de obede- 
cer ordens do chete da detr- 
gação carioca, que chegara 
hoje. 


Os Paulistas Treinam Hoje 


8. PAULO, 4 (Asapress) — 
vor informação do proprio téc. 
nico da. seleção bandeirante 
Joreca, viomes a saber e Ime. 
cdintamente transmitimos a no- 
ticla do que o “apronto"" da 
nossa representação, para « 


grande choque da moita de sa. 
bado contra os cariocas. sera 
realiz2do amanhã à noite, não 
estando ainda o local definit!, 
vamente determinado, Tulo 
faz crer, entretanto, que será 
no Parque Antartica, 


WILLY OTO JORDAN 
ESTÁ BRILHANDO 


PERFORMANCES DOS NADADORES BRASI- 
LEIROS EM BUENOS AIRES 


DUENOS AIRES, 4 (A, EF. 
P.) — Do conjunto do nadado- 
res do Estado de São Paulo que 
integram q representação as 
“IX Campeonato Sul-Americano 


do Natação”, apenas Willy Ota | 
Jordan vem cumprindo ur, 
formances” de merito, tando ob 
tido novo recorde, para us 200 


metros nado de peitu, que 4 » 
sei estilo, 

No ceinpeoneto anterior, rea- 
lizado na piscina do "“Gualaba- 
ra", no Rio de Janeiro, o mesmu 
tordun havia estabelecido o tem, 
no recorde dessa calegoria, com 
o tempo de 2'48" S/10. Nha 
reunião de sabado ultimo, Jor- 
dan conseguiu baixar esse tempo 
vara 2'48" 2/10, isto é, apenas. 
6/10 de segundo, 

Quanto a atuação de Leia 
Carvalho, ee bem tenha vencido 
a 2.º série das eliminatorias dus 
100 metros, Nado de peito, caby 
lazer notar aque essa vitoria, on 
Lida frente á argentina Bruera, 
foi conseguida apõe luta tenaz, 
definindo-se nos ultimos metres. 
A mesma Leda Carvalho, tas 
disputas flnais dessa prova, foi 
facilmente vencida pela argenti- 
na Adriana Camelll, cuja vitoria 
foi obtida sem esforços, 


Plauto Guimarães foi elimina- 
da durante as disputas da segun- 


da séria dos 100 metros lvres, 
chegando atrás do argentino Du. 
raniena a do peruano L. BElgzala, 
e num tempo ubaixo de suas 


| reais possibilidades, 


AR TNT edi, 


Relativamente a Silvano Cit 
niíni, ficou demon-truda sum ex- 
cessiva fadiga, após os 200 me 
tros, nato de costas, chegando 
muito depois do argentino Cnes 
vez," Posteriormento, votos a 
ser classificado pa: a os 100 me, 
tros, de custas, que fel, tambem, 
vencida pelo atgentino Maru 
Chavez, Não obstante, classiti- 
cGLu-sSe para as flnals, 

Ana Vajano fez valer exas boas 
reservas de energia pois, se bem 
que, na segunda série dos “tu! 
metros, nado de peito, tenha s!- 
do classificada em terusiro lu. 
Ear, ofereceu tennz resistencia 
és argentinas Adriana Camelll e 
Beatriz Rodrigo, 


Melhora o Seu Quadro 
o Canto do Rio 


Chegou á F. M. F. o pass: 
do Jogador Dionisio Cesta, do 
Ipíwnge, de Nitero! para uq 
Canto do Rio, 


O Caso dos Juizes na Finalíssima 


SERA NEUTRO O ARBITRO DA TERCEIRA PARTIDA 


rizada, soubemos que a equi- 
pe nacional exibir-se-á em 
Portugal, França, Espanha e 
Italia, Babemos tombem que 
há muita gente já arruman- 
do as malas,.. 

e... 


A equipe nacional que In- 
tervint no proximo sul-ame- 
ticano a efetunr-se em maio 
nesta, capital contará com jo- 
gadores do Rio, Minas e 8. 
Paulo, 

Otacilio Braga, crcarrega- 
dn de selecionar a represen- 
tação patricia, tem no bolso 
n lista dos nses cariocas e 
montanheses, Para escolher q 
que há de bom no basnueie 
vaulista, Otacílio Braga irá à 
terra do café, em breve, para 
completar o numero de con- 
vocados cue deseja. 


“a. 
Dosde logo vodemos adian- 
tar nlguns dos nses que se- 
rio chamados para a seleção 


bresileira: Pncheco, Chico, 
C-tubi, Pluião, Rul. Adillo, 
Duda e Slronicna. 


Eão conhecidos, já, os porme- 
nores do entendimenty levado 
& efcito entre os srs. José Fer- 
reira Keffer, diretor da Federa- 
ção Paulista de Futebol e Fer- 
nando Loretil Junior, vice-pie- 
sidente, em exercicio, da Tede- 
ração Metropolitana de Emnle- 
bol, relativamente à urbitragem 
da “melhor de três” entre os 
selecionado; da duas entidades 
Ds acordo com o estabelecido, 
atuará em São Paulo, sabady 
proximo, um arbitro paulista e, 
nesta capital, na noite de quar- 
ta-feira, um arbitro carioca, 


O ARBITRO DA 
“PINALISSIM 4" 


Um ponto que não teve aln- 
da divulgação, é o qua se tefe- 
re ao dirigente da terceira Lur- 
tida, se esta Se tornar necossa- 
ria para a decisão do titulo 
maximo. Ficol estendido en- 
tre os dois dirigentes que o ar- 
bitro da “fivalissime” cera “ad- 
versario”", Isto é, sora da -nti 
dade visitante, já que o “ocal 
dessa partiza sera decidido por 
sortelo após o segundo encon- 
tro. 


PREPARAM-SE OS PAULISTAS PARA 
O SUL - AMERICANO DE ATLETISMO 


8. PAULO, 4 tasapress) — 
Os atletas paulistas que pamt- 
cipario do proximo sul-Bincri- 
cano, continuam em quicuuoso 
preparo, sob a ortentação ue 
competentes técnicos, que ur 
sua Vez, são supervisionados por 
Dictrlo Gerner. 

Anda sabado e qgomingo, mi- 
guns deles estiveram cm ibque 
nas pistas do São Paulo e au 
Pinheiros e embora com q tu- 
reno um pouco pesado, forain 
rogistrados alguns resultados 
excelentes. 


O extraordingrio Lucio ar 
Castro, por exemplo, sem se 
empregava fundo arremessoy o 
dardo à mais de 553 mutros e 
com a vara passou o sarrato nu 
3,90. 

Tambem lIcaro Cestro Meu, 
passou firmemente os 330 com 


a vara e deu um “tiro” de 42 
metros com o disco, 

Tambem na parte feminina 
forum realizados a'muns exer- 


ciclos proveitosos, notando.ze a 
presença da grande atleta Eis 
sabcth Clara Muller. 


DIARIO CARIOCA 


PERO 


VTERESSADO MA SOL 


Notas Sobre 


O Grande 
pal”, 
temporada Internacional de Maro- 
fias, e uma das mais Importantes, 
apresenta as seguintes caracteristi- 
cas: é municipal mesmo, isto é, 
oferecido 

| atualmente dotação de 30.000 pesos 
tcerca de 300.000 cruzeiros) e cor. 


o “Municipal” 
PEDRO DANTAS 


Premio “Munlc)- 
prova de encerramento da 


pela Prefeitura, tem 


rê-se em 3.000 metros, desde 1938. 


Este ano foi ganho pelo argen- 


tino Quibú, um filho de Meadow aliás favorito, cuja dire- 
ção esteve a cargo do incomparavel Leguisamo. Quibú fol 
corrido em ultimo, para uma partidinha de 500 metros, su- 
ficiente para lhe assegurar o facil dominio da situnção, En. 
quanto Isso, Cantaro, com Francisco Irigoyen — um e outro 
nossos conhecidos — resistia com grande esforço a Enter- 
prise, com TIsaul Rey, que perdeu o 2º por cabeça, Os tres 
quilometros foram cobertos em 186 2/5, pols os tempos, na 
arela do lá são como os marcados na nossa pista de grama, 
Foi o tempo de Tilóôn, no Grande Premio “Brasil” de 45, 


Instituido em 1929 e corrido, desde esse ano, sem 


in- 


terrupções, o “Municipal” teve em Quibú seu 18º ganha- 
dor, ou melhor, o 18º pois um houve, — Barranco um fl- 
lho' de Ruler — que levantou a prova duas vezes, com um 
ano de intervalo, Desses 18 ganhadores, o publico brasilel. 
ro conheceu nada menos de 6 que são: Misurl Amor Bru- 
jo, Latero, Monterreal Hidalgo e Cantaro, sendo que os 


quatro ultimos conquistaram 


o significativo laurel para 


coudelarias brasileiras, as dos srs. Moniz de Aragão Rocha 


Foria e Seabra. 


Mas outros conhecidos nossos obtiveram colocação: em 
1932 antes de vir para o Brasil, Bambú, pai de Typhoon, 


r 


sucundou Cartaginés, paí de Mirón, No ano seguinte Mi- 
suri, antes de vit ganhar o 2º Grande Premio “Brasil” se- 
cundou Aparecido, um filho de Leteo irmão, portanto, do 
“crack” Mineral. De volta do Brasil, o inesgotavel tordi- 
lho de Tito Hiestra correu novamente o Municipal. tendo 
entrado 9º para Amor Brujo e Dubbs, Em 39, Caa mbé, o 


notave] reprodutor do Haras * 


“Jaçatuba” secundou o extra. 


ordinario Romantico. Em 40 e 41 respectivamente, Clarete 
e Mazarino ilnalizavam d30s. para Petrone e Presto e Bar- 
ranco é Marcarón. Em 42 uno de Latero o 2º foi Burguete, 
Em 43, Tronador, 3º para Barranco e Profano, Finalmente, 
em 45, o segundo de Hidalgo fol o falecido Irará. 


VARIAS 


"7 cCONDICIONZALMENTE 
Telcerama vindo de Buenos 
aires informa que a Assomiação 
dos Tratulores, Joqueis e Apren 
Sisoe, de Palermo e San Isidro, 
esolveu condicionalmente, a 
“rave que impediu a realização 
Ge cordas nesses dois hipodro- 
AS nesoriações para nm melho- 
a pecuniaria dos profissionais 
mittinos, todavia, prosseguirao. 
, Al CORRER EM. S. PAULO 
com destino á& capital 
pandelrante fol ontem em- 
parcado o cavalo Trlck, 

O puplio do Stud José Bu- 
arque de Macedo val Intervir 
domingo proximo no Hipo- 
dromo de Cidade-Jardim, no 
Grande Premio “14 de Mar- 
ço”. : 
Esse compromisso do pen- 
sionista de Celestino Gomez 
será um “test” para o G. P. 
“São Paulo”, 

VAI MONTAR TRICK 

Deverá empercar para 8. 
Paulo, por estes dias, o Joquei 
Luiz Rigont. 

O frelo patricio va! dim- 
gtr o cavalo Trick, no Gran- 
de Premio “14 de Março”, a 
prova maxima da reunião de 


RAIOS X 


Exames radiologicos em 
residencia 


Dra. Victor Córtes 
e Renato Córtes 


Diariamente das 9 às 1z 
e 14 às 18 horas 


R. Araujo Portó Ale-s 
gre, 70-9.º andar 


TEL, 22-5330 


domingo proximo em Clãa- 
de-Jardim. 
O ESTREANTE DE SABADO 
Na proxima sabatina, es- 
treará no Hipodromo Brasi- 
leiro o seguinte animal: 
FOLGAZÃO, ex-Casiotino, 
masculino, Rip Grande do 
Sul, fllho de'Caslo e Guilho- 
tina, criação do sr. Faustino 
Correia do Espirito Santo, 
propriedade do sr. Ari Sl- 
mbes Lund e cuidado pelo 
entraineur Pedro Casella, 


Provavelmente, no 
Sabado e no Domingo, 
Realizar-se-ão Corri | 

das Em San Izidro 

e Palermo 


BUENOS AIRES, é United 
Prese) — Revelou.se que o pre- 
sidonte Peron declarou que está 
interessado em apressgr a solu 
ção da greve dos jJoqueis e ou- 
tros funcionarios dos dJoqueis 
Clubes de Buenos Aires, Assê- 
gura se que sabado e domingo 
proximos serão reiniciadas . as 
carreiras em Paltrmo e San Jzl- 
dro, 


NEM TODOS 


Copyright da 
LO Fo HAVE YOU HEAD? ne 


1... que, em 1465 o Parjanento 
Brilanico prolblu que os ingleses 
usassem sapatos com a biqueira 
amutor que trós polegus, 

2... que, nos mumlys egípcias 
encoutraramise dentes enrindos. e 
chumbados, O . ta prova quo já no= 
queja ápoca. existiam noções de pro 
tes, dental, 

d... que, na Australla, existe 
uma variedade do formigas de cor 
verde, «qua fazem seus ninhos com 
folhas, barro e uma espécia de coju 
natural que cjas 1 imo segregam, 

d... que & divisa dos Ialmsimir- 
gos, adotada em 1493 polo Impr- 
rador Frederico JIJ, era composta 
pelas cínco vogais postas em or. 
dem, isto é A, E. 1, O, U.;o 
que s Interpretação oficini dessa dl. 
visa era ÁAustriao Eat lmperarv 
Orbit Unlvarso”, 

5... que das olijocentas odalta- 
cas do extinto-serralho do Abdul 
liamid, o ultjmo sultão da Turquia, 
a mais fomosa  chumava-so Lola 
Hanun; o qua essa mulher, que an- 
tigamonte andava velada s pub 
trulda aos ollinres profanos, hoje 
goza de absoluta Hberdudo e conu- 
tinuamente 6 vista pulando um In- 
ru0Oso automore] pejas ruas de An. 
kara, 

6... que em Lombar Strcor, em 
Loudres, havia no seculo XVII 
um cató, de um tal Liyod no qual 
se rounlam os armadores e domuis 
pessoas que lidavam com negocios 
do unvegação; que, no nludido cafo, 
formou-so uma companhia de nave. 
vação, em 1727, quu se chumou 
“Lloyd”; e que, por essa. razão, 
surgiram mais tirde diversas com- 
panhias co vavegáçio em vários 
paises do mundo com O nome de 
“Lloyd”, 


A PRÓXIMA SABATIN 


KOTAÇÕES 
1º paroo — 1.400 metros — 
A's 14.20 horas; — .,,. q... 


Or$ 22.000,00 (Destinado, exclusl- 
vomente, a aprendizes de 3º catego- 
ria). 


Ks. Ots 

1—1 Rlo Nogro 4. To we 56 85 

a Lady .. o a cu Sd OO 
2| 

(3 Phoeniz So CO cem 56 35 


(4 Oleg . vo vo vom 56 Bb 
4 | “ ERA ds 
(5 Folrarão (, «o ». 56 25 


(5 Outono .. «Tu ve 56 50 


(7 Garlmpa . Sor... 54 50 
2o pareo — 1.500 metros — 
AO IAC BO HOTOS | mo apl eo cin tina em 
Cr$ 18.000,00, 
Ks. Cts. 
Ponteiro .. «ev... SO 17 


(2º Cruzador ,. ,, «se DB4 D5 


(3 Nha Dona +. 47 «= 50 80 
à |Aius 
(4 El Rot cite. 56 40 
8 | “e efa dos ; 
(5 Ermitão .. co ceu 63 50 


(5 Dlonteira 7; = Bê 60 


do Ms Vitacin e loe 0» 0» SO 50 

3º pareo — 1,400 metros — 
A's 15.20 horas: — 
Cr$: 18.000,00. 


... 
.. 


Ks. Ots, 


1—1. SOucy «e «o qo ves 54 30 


w 


MILA 


DE CRUZEIROS 


Vá 
do 


.- 
Pa a om 


a 


4 


AQ 


e ERRA, 


L9TÉRIA FEDERAL 


ES 


t—2? Esquivado ,, 
I— Lidia ,. su 
é Bebuchits ., 


w,. 56 18 
.... 54 50 
mo as 50) 85 


(" Locuelo .Cw 2. é 56 as 


| 


4º pareo — 1.400 metros — 
Als 15.55 horas; — ,, ,, .. e 
Cr$ 25.000,00. 
Ks. Cts. 
i—1 Ganges em cs SO dO 
2—2 Ohllito . “o vo ve 56 7 
E (º Temanjá (x) eu 54 95) 
(É Araçars ss ve vero SO do 
(5 Guindo “o ua a SA 40 
(6 Tha o ço To mer SE BO 


(x) ex-Tandira Y, 


5º pareo — 1,400 metros — 
A's 16.30 horas — Rio rod Pa 
Or$ 25.000,00 — “Betting”, 
Ks. Ota. 
55 30 


CI Haridan “y Te vu. 
Galta us To o vo 55 95 
8 Hurt Seço e. 55 40 
(4 Uriuna se va tes, 85 BO 


Hajlabarda 1; 


55 40 


(5 Momentanes 4; ce. ES so 


(1 Vampiro .. TT q... 55" GO 
4]B CNrolisica) veios .. 55 us 

CE Farra (x) qo as ce BS 6 

(x) ex-Farpa TT, 

6º paro — 1,200 metros 
A's 17.05 horas — DONO O 
Cr$ 20.000,00 — cmogtinçe, 

ks, Uts. 

8 (1 'Calubl Sa co ue... 56 CHO 
Fo EPNUDIOP SE DS srs AO “BO 


| 
(2? Que Lindo] 


e... Dá U5 


(3 Glôuco .. cu ce. HS dO 
(6 Fajseta .. Sc. co o 50 JU 
32 | 
(5 Gunjanete .,, «. «. h32 Ro 
(U Esquadra ,. «. ce 5% BO 
(7 Emissura 4 ec BS 40 
(8 Rocanora .. «+ «o hO 80 
B.| 
(9 Frota ,. e.» H2 BO 
(Io Manopla ,. 4 sv. DO SO 
(11 Educado ce ao.» 52 40 
(12 Urucungo .. +. - "82 BO 


4 | 
(13 Rellncho .. p, se. B4 BO 
(14 Slefana .. ., 2... 50 TO 


7º pareo — 1,500 metros - 
A!s 17.40 toras; — 4. +, ss- 
CT$ 25.000,00 — “Betting”, 

Ks, Ots. 

(1 Caxambu! (x) ...4 55 25 
11 , 

(2 Sambuyyá Boro +. 53 80 

| Helenteo ,. 2... 85 93 
12] 

(4 Majestade .... —- dB 40 
“TS Tianors ., .. sa 50 
E] 

6 Garbolito .. ., ES €O 

(Io meliada ota err, 52 40 

| 41 
| (3 Cordos Rouzs $3 4 


fx) ex-Junço TF, 


a 
a 


Rio de Janeiro, Quasta-feira, à de Março de 1941 
SS 


PROGRAMA DE DOMINGO. 


COTAÇÕES (8 Batiro «e vv vo com 64 00 
] ' €| 
1º pareo — 1,500 metros — | 5 (” Conguê c. uu «sue Dá HO 
A's 14,20 horn; — Do eu ro us 

Ur$ 22.000,00, 8º pareo — 1,400 metros — 
Ke. Cts,. | A's 10,90 horas — ,, «seas 

1—1 'Destomor 1. ls »» 56 U45| Ur$ 22.000,00 — “Botting”, 
(a Bltrou .. qu encs 56 D0|, Ks. (ts. 
21 (1 Dictinha .. = e. 52 au 
(8 Sentiro .. se ve. Sá BO | 1|” Folla ore ah o» 52 40 
pesa (2 TVarobá , ce ve 53 Bb 


(4 Aldeão «ev. q; me 55 q5 
(5 Arranchador ,. «se. 58 80 


(6 Coty co am -» q» es 58 24 


| 
(7º Acatado ,. ve as q 560 80 


2º parvo — 1.500 metros — 
As 14.50 horas — .. ss, sia 
Cr$ 25.000,00. 
I : Ks, Cts. 

(1 Jingo Le un Sa se 55 da 
1 

A Bicudo eq 06 ma ss 

(3 Ciccê .. eu 
2] ; 
(4 Tadea ca So cu os 5] MO 

(5 Cometa .. .. ce 55 35 
8| 

(67 Vubal co qu i/aa 

(7. Xaracol 
é | 

(8 Juventa 2. sv sv 55 AS 


55 co 


.. e BB 30 


“+ 


“.— o. 55 40 


5º pareo — 1,600 metros — 
As 15.20: horas — .. ss ce a, 
(Org 20.000,00. 
Ks. e 
1—1 Caricen .. “5 uu,, 53 90 
U— Orédulo «e ve ve ve 80 95 
(9 Grilo Ls co vo = 50 BS 
8| 
(4 Tempest 4 e qem 57 60 


(5 Estijoto ss vo 


- e SE 37 


(” Parmilto 


4º pareo — 500 metros (Pista de 
ermma) — A's 15.55 hora — 
Or$ 20,090,00, 
Ks, Cta, 
Dynamo .. o — ve é HO 
(3 Grimy' Lo er us va 54 I5 
2| y 
(3 Sans Soucl «Lot 52 88 


(4 Area e e re es e BZ 40 


(5 Luva so vu cv o 57 83 


4 Old Plald .. co o. 56 35 
'Pango .. ro e e. 56 0 
(5. Manfu] +. co ou us 52 OU 


(6 Três Pontas .. 54 4u 
Asvinopolle ,, sus. 53 BU 
(8 Fine Champagne .. 50 3a 


(0 Tentuga) , cu vu 58 BO 
(10 Doavista .. ce... 50 HU 
4 


(1 Biol, vo ow. 09 170 


(8 Arvor Doce ,. = =. 55 40 


(13 Corsario ev... 50 TO 
Sº páreo  —1,4U0 metros — 
A!S: 17,05 horas: oi WS, es 
Cr$ 25.000,00 — “Betting”, 
Ks. Cta 
(7 Jncomt ,ç cc. ce. co 65 95 
pa 
! (2 Hypnos .. cs, «o 55 40 
(3 Cambuc! o. o B5 40 
2 |jé Pirajá... 4. =. 65 7,0 


(6 Torus ve vu uu 85 “Us 
Hunter ., ne tr se 55 To 
(9 Blindado «, .. as 55 60 


(9 Cambridge é = +“. 05 SO 
4 J10 Montese .é e .. 55 To 
(11 Gildo .. L. cu «. 55 HU 


To pareo — Premio “Augusto 
Cordovil Camilo Monteiro” — (us 
vroçva especla] do rguos) — 1,4U0 


metros — A's 17.46 tora — .,. 
Cr$ 40,000,00 — “Belting”. 
Kas. (ts. 
A ATT quis a PS STO 
11 


2 Alameda «To -.. BI 60 
(8 Lotus —. se o. 55 27 
(4 Magestado 4 me... 50 80 


(5 Divisa Ouro .) Le +. 50 60 


(6 Tempest qe Cv... SB HO 

(7 Datos | co em co. 85 35 
41 

(8 Blue Rose .,.. «e SB 80 


DOS ESTADOS 


03.000 SACAS DE 


FARINHA SUSPEI- 


TAS DE DETERIORAÇÃO 


O Brasil Exportando Arroz Para a Malaiã — 


O Preço da Borracha 


DE S. PAULO — Estão 
sendo feitos exames no Ins- 
tituto Adolfo Luiz, de Santos, 
de amostras de um carrega- 
mento de 63,000 sacas de fa- 
rinha americana, transpor- 
tada pelo vapor “Murray M. 
Bloom", nã dias entrado em 
nosso porto. Segundo se sa- 
be, pelo menos parte desse 
carregamento está deterivra- 
do devido à demora do navio 
em chegar no seu destino, 
pois só no Rio de Janeiro es- 
teve retido mais de trinta 
dias, ou a ter apanhado agua 
na viagem, Pessous que já 
viram a farinha declaram 
que ela se acha encaroça- 
da, não se prestando, portan- 
to, para o consumo, Os exa- 
mes que estão sendo feitos 
dirão afinal a ultima pala- 
vrao, determinando que «sê 
uprovelte ou não tão grande 
quantidade de farinha, 


—— No dia 16 de feverel- 
ro ultimo zarpou de Santos 
com destino a Penang, na 
Malaia, o vapor “Fresno 
City”, com 9.756.599 quilos 
de arroz. Estamos assim ex- 
portando arroz para a Ma- 
lnia, região que é tradicio- 
nalmente grande produtora 
desse cereal. ) 


—— Um matutino da capi- 
tal de S, Paulo publicou gn- 
tem uma reportagem em tor- 


no do ensino primario no 
Estado, acentuando que as 
800.000 crianças que fre- 


quentam as escolas primariis 
do Estado estudam pelo mes- 
mo programa adotado n 18 
de fevereiro de 1925, cuja cu- 
racteristica é a “escola de 
tres horas”, com um minimo 
de matertas. : 


— Ocorreu, ontem, a rup- 
tura na linha adutora de 
Santo Amuro, junto ao Balt- 
ro de Moema, prejudicando 
assim o abastecimento da- 
Eua a essa capital. Todas 
&s providencias foram toma- 
das. esperando-se para hoje 
4 normalização do abasteci- 
mento, 


DO AMAZONAS — Os elt- 
mentos mais ponderados não 
veem possibilidades do Ban- 
co da Borracha poder man- 
ter os preços desse produto, 
sem outro qualquer amparu. 
Argumentam que se o preçu 
Hvre da borracha descor para 
IO cruzelros, com a atunl] 
produção, a despesa forçada 


do banco para sustentar q. 


preço atual atingirá a quase 
anzentos milhões de eruger- 
TOS 


e Uma Possivel Crise 


DO MARANHÃO — A us- 
sociação Comercial e as Com- 
panhias de Navegação do ks- 
tado dirigiram ás altas uu- 
toridades um veemente ape- 
lo no sentido de que sejam 
tomados medidas contra vs 
constantes roubos de merça- 
dorias nas “Alvurengas"” e ur- 
mazens. Nesse apelo, pedem 
o nuxílio da força federal 
para severo policiamento tia 
falxa portuaria, 


DO ESPIRITO SANTO -.. 


O interventor federal, após 
varlos consideranda, revogou 
o ato estadual mn, 15.784 de 
dezembro de 1944 que extin- 
gulu a Faculdade de Farma- 
cla e Odontologia de Vitoria 
e determinou & desltnação 
de uma comissão de tres pro- 
fessores para promover o ar- 
rolamento do material esco- 
lar e aparelhagem pertençen- 
tes à mesma Faculdade, in- 
ventariando-os devidamente, 


| 


DE ALAGOAS — Sombrias: 


perspectivas pairum sopre q 
hinterland alagoano, prin- 
cipalmente o sertão, em vir- 
tude da seca que desta vez 
Surge com caracteristicas te- 


nebrosas. Os pontos mais 
atingidos, até ugora, São os 
municípios de Agua Branca, 


Mata Grande, Santana do 
Ipanema, nucleos de densu 
População, dedicada a agri- 
cultura e á Pecuaria, que re- 
clamam a construção de pe- 
quena uçudagem para solu- 
São do angustloso problema. 


a 


Material Rodante Para 


a Limpeza Urbana 


APROVADAS AS BASES PARA 
A APLICAÇÃO DO CREDITO 
ABERTO COM ESSE 
OBJETIVO 


No ultimo despacho com a 
sperctario geral de Viação » 
Cbras. o prefeito Hildebrando 
de Gois. aplicando o credita 
aberto pelo Decreto n.º 8.799-A 
do 10 de fevereiro ce 19247, no 
Cr$ 17.000.000.00, para cen 
vação do material rodante, de 
tração mecanica dô  Deparua- 
mento de Limpeza Urbana, 
aprovou as bases organizadas 
pelo referido Departamento pa 
Fs R concorrencia publica ea 
Honda à aquisição dos veteuly 


tvi Tonsaveis aos sorviços de 
“a urbana. Estes veiculos 
| constantes da concorrencia cuja 


FERA 


| 
| 
| 


iREVE 


— o eme, | 


mr e 


[COMO ELES VINHAM... 


dev : on NO MD amis ” É 
1, —- Priracira passagem. do “handicap” de melo-fundo 
(2.70) metros), Na ponta Marrocos, ptrsegulão por Frisson 
(por fora). A seguir, Salaga, Bacharel, Dante Taçuemão, 
Vontade e Escorpión ' 
rm ; 


fecddos iba: 


dubl livrase de Fantasta (encoberta) que domina Bongy. 4 
seguir, Maryland vem passando por Dynazit, cujo plloto estã 


] t 


! 


tio fis 


s.Ê 
1. 


RR 


Fa 


Cetetil 


3 — Vão entrar na curva es concorrêntes ao 1º pares de 
domingo, Fábula, junto à cerca, disputa vanguarda a Ma- 
rapa. Encoberta por esta corre Temper, Intro as duas e 
nor dentro em relação a Temper, vê-so 2 crbsca de Beby- 


chita. Atrás, Moscachola (a de forinhriva) e Canprra. 
=. > e tmp . Dat 
P RA SRP 
Rf - y : SE 


Pile O girl ido qua DeCs ga pad 


AA Rs 


ttsto 


ER ERA Tera i 


4 — Logo açós o pulo, Meliada, junto à cerca, já Lema seu E 
lado Ariró quo não a deixaria fugir, Atrás neomoda-ss Di. 
visa Ouro, habilmenta reservada para o final. De Samburá 

SÓ se v 


a sombra, na areia, 


é ? E a e 7 rs z 5 


5, — 2º de domingo, Todo mun: 


LER 


Na ponta Aca- 3 


“eaindo”., 
tado, Valter Cunha vai matar saudades da voncrlor. A se- 


Gulr. vêcm-ss Jin Negro, Outono, Phosn': +, 


longe, Mister 
À. Un oulrus devem estar po, «lí, 


(Fotos Raimunio CLayes — D.C. 


e mm 


abertura o edminizirador «my.) 
u.cipal autorizou, n4 mem: 
ocasião, são os segulaies — Aus | 
t3s-caminhão coletores do Lixo - | 
oitenta; Anto:-caminhão vara 


VALVERDE 
remoção do terra ou lima - 


VIAS URINARIAS 
cinquenta; Autos-Lanque lr.:au | 


: !| cumunicr a seus amigos e 
Ores do rua — dez; Auto:-so. : [ i 
Gores d> ma q v; cliontes que reassumiy a 


DR, GELMIRO 


corto — cols: Jaminhosetas | ; 
folynassis ra -— d À e eras ciulça 
Cub-Coupia eu Ecdanetes — || Consulísrio — Rua Senta 
unos, Evria 635 = 11º andar — 
Vol reservado om verba cd) Salas MG — Ed. Cato 
varie do orçamony em vigur a | eras — Itnrinmento das 
importancia complementar de Ho és 15 horas á 
CrS 1.500,.0040, para 0550 «au TULEFONE no(a a 


terlal zu de 


ds a 


po Ta ATE itiá ANA 
VA ga E q A 


ar) 


Cp Ea Pe 


a o 2 má ÁS 


Dus 
ç 


a o A a Va A Rn cedo 


CRECI do dE À 


ia Eos sd SS ST io, Dae E = 


o a, 


| Ls ARA de PD 


ESTIENNE Ta RES PST a 


E ai dessa) é msi bout po pista 


dalidades de seguros 


EEE 


| ANO XX 


A Equitativa dos Estados Uniao ) 
do Brasil opera em todas as mo. 


cinquenta anos. 


de vida há 


Diario Carioca 


RIO DE JANEIRO — QUARTA-FEIRA, 5 DE MARÇO DE 1947 


REFORMA DA LEI 


a Equitativa é a única que pro. 


norciona sorteios trimestrais em 


dinheiro 


aos seus segurados. 


N. 5.701 


DE ECONOMIA POPULAR 


Incompleto o Inquérito Sobre Volta dos Preços 
a Morte de “Gus Brown” de Fevereiro de 46 


O Representante do Ministerio Pu blico Determinou Que os Autos Vol- 
lassem á Delegacia — Não é da €C ompetencia do Tribunal do Juri 


conterme Notlciamos. ontem, 
era esperada, a todo o mumen- 
to. a. promoção do representanta 
do Ministério Publico junto a 
13.* Vara Criminal, exaradya Nos 
nutos do processo relativo au 
assussnio de “Gus” Brown, 

A Larde, o promotor Amaro 
Linhares baixou Os autos do car- 
torio daquela Vara, 

Após relatar todos os incidem. 
tes do processo, escreveu aquel 
promotor; 

— “Procurando sustentar tal 
tese o habil dr, advogado tu 
euusado juntou púsginas do “Dia. 
rio do Congresso Naclonal”, re- 
ferontes ao dia 26 de novembro 
de 1946, aonde se deparam os de- 
bates all ocorridos por ccasiiu 
em que o nobre cenador pelo 
card, O prof, Olavo de Oliveira, 
procurava defender o seu ponto 
de vista de que deveriam ser da 
competencia do Tribunal do Ju. 
xi Lodos cs crimes dolosos em 
geral. ealienta, ainda, que pelo 
menos dois ministros do Supremo 
Tribunal Federal já Lêm upinião 
favoravel à tese da competencia 
do Tribunal do Juri para julgar 
o crime de latrocínio — os ini. 
nistros Jos4 Linhares e Ribetro 
da Uosta, 

Não me parece qua se deva 
dar acolhida é pretencão do dr. 
advogado signatario da petição 
inicial. 

Duvida não pode existir sejo 
esse juizo da 19.* Vara Crimi- 
nal o competente para conhecer 
do presenta processo, uma vea 
aque se trata de latrocinto — crl- 
me esse quo é da competencia 
exclusiva do Juizo singular, vis. 
to não se tratar de crime doloso 
contra a vida, pelo Menos & am 
sim que entende o nosso Cócigo 
Penal. 


Nos crimes de latrocínio, não 
& novidade para ninguem, quo 
Nessa especie delituosa formada 
de um crime contra a coisa é 
um crime contra a pessoa — é 
o primeiro que prevalece sobre 
o segulido; aquele 4 o fato prin. 
cipal, este apenas a circunstan- 
cia, A lei presume que a 1, 
tenção do delinquente deve dirl. 
glr, e se dirige tcalmente é s0, 
para a consumação do furto, 
sendo o ataque à pessoa um sini. 
ples meio de afastar obstaculos 
possiveis ou reais a esa consu- 
mação. O criminoso não tem, 
nem pode ter, a Intenção direta 
€ Inequivoca da matar, porque 
o que visa primordialmente. & 
apoderar se da volsa alhela; eis 
mata não com o animo delibera- 
to de cometer o crime de homi, 
ridio, mas para reduzir a viti- 
ma a não poder defender os seus 
bens, Isto &, com o mesnio pen. 
samento com que  arrombaria 
uma porta, ou destrulria um cu- 
tro qualquer obstaculo", 


“O fato de ter sido dis. 
cutido perante o Senado Fe- 
Jeral um projeto que modifica. 
ria a competencia atual co 
Tribunal do Jur! não é de mol. 
de por si só crlar desde Jogo a 
competencia daquele Tribunal, 
Isto por que, tal projeto ainda 
não foi sinclonado como lei, 

A circunstancla de terem 
dois ministros do Supremo 'Trl- 
bunal Federal emitido opinião 
favoravel & competencia do 
Tribunal do Juri para conhecer 


ASSASSINADOS 
O ANCIÃO E A 


do crime de Jlatrocinio não é 
tambem o bastante para fir. 
mar aquela competencia uma 
vez que tal opinião teria siio 
dada em carater particular o 
pessoul, 


Deste modo, não vejo como 
EN possa querer que sc julgua 
incompetente o Julz da 13,* Va- 
ra Criminal para conhecer do 
presente processo, e, assim en. 
tendendo, é que requelro vol- 
tem os autos 6 Delegacia de 
origem para que se procedam 


O CRIME 


às diligencies para a conclusão 
do presente Inquérito, 

Quanto ao pedido de prisão 
vreventiva do acusado Raul do 
Rosarlu, o mesmo será apre- 
ciado por esta Promotoria uma 
vez concluído o presente inquê. 
rito,” 

PRISÃO PREVENTIVA 
PARA RAUL DO ROSARIO 
O julz da 13.º Vara Criml- 

nal, discordando do parecer do 
promotor: Linhares, decretou a 
prisão preventiva do acusado 
Raul do Rosario, 


CRIMINOSOS E POLICIAIS 


Para qualquer lado que 
volte suas vistos encontrará, 
o general Lima Camara, um 
serio problema policial a so- 
lucionar, uma grave irregu- 
laridado 4 punir, uma im- 
portante acusação a apurar, 
uma deficiencia a corrigir. 
Espancamentos levados a 
efeito com todo o requinte 
de maldade e sadismo, perl- 
cias realizadas de forma es- 
tranha e contrarias à verdn- 
de dos fatos, classificação 
errada do crime, proporclo- 
nando a libertação do criml- 
noso confesso, realização de 
trabalhos policiais com atra- 
so c ineficacia, são coisas de 
nonada, face ao que acaha 
de ser verificado em uma di- 
lHgencia feita em torno de 
uma quadrilha de ladrões de 
automoveis que operava em 
varios pontos da cidade. 


E' que, no correr das refe- 
ridas diligencias, foi preso 
um investigador de policia, 
que trabalhava na sub-seção 
do Encantado, como inte- 
grante da quadrilha, Sim- 
plesmente fantastico e de- 
cepcionante! Um investiga- 
dor policial de mistura com 
ladrões de autos! Não temos 
conhecimento de caso igual. 

Sabemos de autoridades e 
agentes acusados da pratica 
de atos contrarios ás boas 
normas e atenlatorios até à 
moralidade publica. Sabemos 
de funcionarios policiais que 
não se pejam de procedi- 
mento publico nada confor- 
me com as responsabilidades 
dos cargos que exercem e 
com os encargos que pos- 
suem. Sabemos de alguns 
elementos da policia que se 
desavieram e por isto não 
titubearam em ir além, mui- 
to além, das suas possibilida- 
des. 


Mas nunca ouvimos dizer 
que um membro da policia 
fosse parte 
uma quadrilha, Este fato, fe- 


NA ESTRADA 
COMPANHEIRA 


CONSTA SER UM LATROCINIO — O DU- 


PLO HOMICIDIO EM 


Na cidade fluminense de 
Duque de Caxias verlficou- 
se na madrugada de ontem 
barbaro crime, Mataram um 
anclão e sua companheira, 
parecendo tratar-se de latro- 
cinio. 

O delegado Peçanha, aa 
delegacia local, está desen- 
volvendo varias diligencias a 
fim de esclarecer o duplo 
crime, que foi praticado em 
circunstancias misteriosas, 


AS VITIMAS 


Na casa n. 25 da rua Pe- 
éro Rodrigues, nesta capital, 
estdiam há bastante tempo 
o pintor e vendedor de fel- 
ras-livres Manuel Joaquim 
da Silva, dz 69 anos de Idade, 
e suo compemnhelra Ana Mo- 
reira Duarte, de 60 anos 

Em Vila Rosario. proximu 
na ovilometro Z5 da rodavim 
pio-Petropolis. fol enconrra- | 
do ontem qo cadaver Co un- 
ciên, mue apresentava vestt- 
gtos do estrangulamento e, 
no Jardim Gramacho, sobre 
o capim, o cadaver de Ana 


DUQUE DE CAXIAS 


Moreira, com a boca ainda 
cheia de pano, 
LATROCINIO 

O delegado: Peçanha, indo 
ao local e passando revista 
nos bolsos de Manuel, en- 
controu apenas alguns ao- 
guns documentos, não la- 
vendo nenhum real, não obs- 
tante, segundo fóra informa- 
da aquela autoridade, andar 
ele- sempre com multo dl- 
nheiro e ter levado para Du- 
que de Caxlas 2,000 cruzei- 
ros a fim de efetuar o paga- 
mento de umas galinhas que 
comprara,., 

Apurou ainda o delegado 
Peçanha que Manuel era ca- 
sado com Rosalina Lopes da 
Silva, residente tambem nes- 
ta caDitnl. à rua do Rizchue- 
lo, 155. quarto 14, de quem 
Ss? encontrava 
senvs enpos 

Os endaviros forem remo. 


sºparado há 


| Sidos para o necroterto de | 
Duque de Caxias. prosseguin- 


do as diligenctas para eluci- 
dar o duplo e monstruoso 
homicídio. 


TIMBAUBA 


| 
| 
integrante de America World Alrwnys, que q 


Jizmente inedito, é um aviso 
para o atual chefe de Policia, 
Ele revela o quanto de util 
seria uma profunda revisão 
nos quadros do pessoal, feita 
com energia e coragem, de 
moRle a afastar da policia to- 
dos os elementos indeseja- 
veis e prejudiciais e que aco- 
bertam, com as funções que 
desempenham. wma série de 
atos não muito recomenda- 
veis, 

Visite o chefe de Policia os 
“dancings", passeie uma nol- 
te pelos ecabarés da Lapa, 
corra as casas de toleranclu 
que funcionam livremente, 
compareça à sede dos clubes 
carnavalescos em dias de 
festas, e ali Lera oportunida- 
de de encontrar inumeros de 
seus anxiliares em precaria 
situação e rodeados de ele- 
mentos incapazes de obter 
uma folha corrida ou um 
ntestado de bons anteceden- 
tes. E' triste, mas é uma ver- 
dade, : 

À policia, pela função so- 
clal que desempenha e pela 
acção repressora que exerce, 
deve sera primeira n servir de 
exemplo, nos atos e no trato, 
de compostura e de morali- 
dade. 

Procure o general Lima 
Camara saber a verdade, en- 
tre a fundo em assunto tão 
delicado e em pouco tempo 
não terá outro remedio se- 
Não seguir as diretrizes tra- 
cadas pelo general Etche- 
Eoyen e que tanto o popula- 
rizaram, 


t 


E 


Residencia Aerea 


O “BRAZILIAN CLIPPER” 
TRANSFORMADO NUM 
LAR FLUTUANTE 


| 
O “Brazilian Clipper”, famo- 
so aerobote cuadrimotor da Pai: 


seu tempo era o malor aviái 
comercial do mundo, acaba de 
voltar ao cartaz da puolicida- 
de, porem no desempenho de 
papel intelramente diverso. Des 
pojado das suas asas e esque- 
cldo num deposito dg ferro ve- 
lho em Miami, o antigo avião 
foi retirado da sucata em que 
se eucontrava e voltou ao no 
ticlario dos jornats, mas agora 
apresentado como lar tlutuan 
to «ec uma familia de seis pcs. 
soas, 

O engenheiro Lemuel L. 
Stewart, de Miam:, vinha iu- 
tando com o problema da na- 
bitação que, nos Estados Unl- 
dos, é tambem tão grave como 
em nosso país. Homem de lisa- 
ginação fertil, entrou eim “con- 
ta com a Pan American Wurid 
Alrways e Por Cr$ 13.50,0L 
comprou-lhe o velhy avião, me- 
nos as asas, Os motores e nx« 
helices. Rebocou-o para um 
Cos canais du cidade e al uq 
traniformou na tranquila re 
sidencia para sl, q esposa e qua- 
tro filhos. 


Novo Local Para a 
Feira-Livre da Praça 
Saens Pena 


Em virtude das obras da re- | 
niodelavão da praça Saenz Pena 
as feiras-livres que n!j se ves- 
| lizavam as 2.º e 6.º feiras, pas- 
satão a funcionar, respoctiva- 

mente, às mins Guapiara e Ba. 

rão da Pirassinunga. 


O Preço da Sacaria 
— A Reunião de On- | 
tem do CCP. — 
Abordado o Caso das 


Tinturarias 


Sob a presldencia do minis. 
tro do Trabalho, sr, Morvan 
de Fliguéiredo, reuniu-se ou- 
tem a Comissão Certral de) 
Preços, tratando de importar. 
tes "questões, 'como o caso dos 
tmpurciros, ele, 


closa exposição do titular da 
pasta. do Trabalho, na qual 
alirmou que o caso 

out” 


peln Consolidação das 


Mario Lacerda de Melo propu 
seram a volta dos preços que 
foram congelados em 15 de toe- 


veorciro de 1946, quando fot 
criada a Comissão Central d- 
Preços e se estipularam me- 
didas sobre a política de preços 
no país. A discussão da pro. 
posta foí adiada para a ptex!- 
ma reunião, 


CALAMITOSA A SITUAÇÃO 


DO TRÁFEGO EM NOVA IGUAÇU 


APELO DOS MORADORES AO GOVERNA- 
DOR DO ESTADO DO RIO 


Nova Iguaçu", o município HUu- 
minense que constitui um ver- 
dadciro prolongamento des su- 
burbios cartocas, está com suas 
ruas e estradas completamen- 
te abandonadas, pois s Prefei- 
tura Municipal de ha muito 
qua com elas nÃo se preocupa. 


eee Empregou Mal os 
does ro Seus Cr$ 100.000,00 


Leis do “Trabalho, pols não «el Dizendo-se Lesado Por Uma Patricia, o Tcheco 


relacionnya com q sonegação de 
qualquer díreilo dos emprega- 
dos ou «do trabalho destes nos 
Seus estabclecimentos.. Trata. 
va.se, prossegue, apenas de um | 
movimento para obter o mir | 
mento da tabola de proços, ten. | 
do o Ministério usado dos meios 
A seu alcance para reprimilo, 
dando a mesma como extinta 
REFORMA DA' LEI DE ECO. 
NOMIA POPULAR 


Sobre a refórma da lei da 
econoni!a mpopilar, o ministro 
afirmou que. na ultima reuniãu 
ministerial discutlu-so n situa- 
ção em face da política de pre. 
ços e da criseeconomica em 
icãos os seus detalhes, tende a 
sr. presidente da Republica 
deLerminado que se promovesse 
a reforma da lef do econom,s 
popular. 


Prosseguindo, afirmou que à 
Presidente comunicara que no 
proximo despacho, a ter lugar 
om quinta.feira vindoura, será 
tomada uma decisão sobre o 
pedido de demissão da C,C.P. 

O TECIDO POPULAR 

Foram ventilados os preços 
atuais do mercado de tecidos, 
Sugerida a presença de um re. 
presentante de Comissão Exa 
cutiva Textil, momentos de. 
polis, atendendo a uma solici. 
tação do ministro do Trabalho, 


comparecta o sr, Nelzon : 


2), que esclareceu varias duvi- 
das a respeito dos produlos de 
sicaria de sal, 


Os membros da O. C. P. sa- 
Uentaram que o aumento dy 
sal prendia-sa ao aumento de 
algodão para saçcaria, na  Dvase 
de 50% e de quase 100% nas 
sacarias destinada ao açuear, u 
que resultaria em um novo au- 
mento deste produto. 

Este caso ficou, depois de lom- 
gamente discutido, para ser es- 
tugado pela CETEX, que pos- 
teriormente apresentará as sjas 
conclusões, 


4 proposito dos tecidos po- 
pulares, foram pedidas ao sr 
Nelson Vicenzi explicações sobre 
o Gesaparecimento dos produtos 
textis do mercado brasileiro. 

Respondeu o representante da 
CETEX que havia um conve- 
nlo entre o governo e os fa- 
bricantes para que fosse iepa- 
rada uma cota de 10% du 
produção e de dez por cento di 
exportação, para o mercado po 
pular. 

Acentuou que o convenio fn' 
cumprido até 19.6, declara. 
que a quebra do mesmo im 
portaria na escassez do pru 
duto. 

Opinou o ministro Morvan Fl- 
gueiredo que a queda da pró- 
dução é consequencia da alts 
de assiduidade des trabalhado 
res, Lendo, ainda tm dos mem- 
bros da CCP frizado que no 
estrangeiro vendem os prowtos 
prasileiros por menor preço que 
em nosso país. Em vista disto, 
ficou deliberasgo tossa envindo 
um oficio ao Itamarati, pecin 
do Informações a respeito 

O PREÇO DA SACARIA 

As conclasões da Comissão 
Central de Pruços sobre o au- 
mento dg preços da sacaria lo 
ram as seguintes: 

1.º — Os aumentos são ile- 
gels, impondo-se meditas de 
natureza fiscal no sentido da 
observanela dos preços vigen- 
tes a 15 de fevereiro de 1942; 

2.” — Olleiar à CETEX 50- 
licltando medidas urgentes, + 
fim Ge serem destinadas ta 
suficientes de tecidos apropna- 
tos à sacaria de algodão; 

3.º — No cumprimento  d 
disposto no Item anterior, » 
CETEX fara um levantaneut 
previo das necessidades atras 
Ce sacarla da algodão. 

CONGELAMENTO DOS 

PREÇOS 


Os srs. Nader Gonçalves e 


Apresentou Queixa-Crime 


Cartorio da 


Simon Spiegel, solteiro, me- 
canico, tchecoslovaco, domicibia - 
ao à rua Silveira Martins, 120, 
upartamento 405, apresentou 
uma longa pelição ao delega- 
do Paula Pinto pedindo a aber- 
tura de rigoroso Inguerito, u 
tim de ser apurada a responsa- 
bilidade criminal de Margari- 
da Welner, hungara, viuva, co- 
merciante, estabelecida com Tfa- 
brica de calçados à rua Frei Ca- 


néca, 401 e com escritorl á 
rua dos Andradas, 84 3º an- 
umr. 


Alega o queixoso que, esca- 
pando aos horrores da tre- 
senda catastrofe que | ensun- 
guentou toda a Eliropa cense- 
gulu chegar ao Brasil em 3 
de Julho do ano proximo fin- 
do. 

Passados alguns dias de seu 
desembarque, fol so Banco 
Lowndes, na Esplanada, a fim 
de solicitar infgrmações sobre O 
anuncio de aluguel de um apar- 
tamento, ocasião que vejg & tu- 
uhecer Margarida Welner, 

Na palestra entabulada a re- 
ferida senhora preparou um 
amblente de confiança: em torno 
de sua pessoa, atá que, dizen- 
do estar .em otima situação fl- 
uanceira e os negocios de sua 


Fato Inedito ná “Ga- 
re” Pedro Il. 


OS TRENS. PARTIRAM COM 
ATRAZO DE 1 NORA 
manhã registrou sa 
um fato fnedito na historia da 
“paro” Pedro TI. “Todos as trens, 
que Jargaram das respectivas plja- 
tsformas com destino so interior, 
partiram com um atraso de mais 


Ontem pela 


de uma hora. O atraso fo! ama 


consequencia da falta de necesss. 
ria prestera nos trabalhos de pre- 


prração das locomotivas, 

O fato, reajmente, (ol de tama- 
nho ineditismo que O tuncjonnria 
Valeriano Bros, pmtnte de servi- 
co, vendo seus esforços  bajdados 
para anujar pelo mecos em parte u 
atraso, fo! acomutido da ma] subl. 
to, Sendo mecestario ser removido | 
pura o Pronto Socorro, 


Inquerito no 


D R.T. 


fabrica se apresentarem prospe- 
ros, propôs a Simon sociedade 
em uma das duas fabricas. 

Margarida afirmou ao quel- 
xuso naver empatado na citade 
fabrica a vultosa quantia de 
400 mil cruzeiros e que fall&- 
vam apenas cem mil para de- 
genvolver melhor os negucias. 
Em seguida, — diz o quelxo- 
to — ela exibiu um balancete 
previamente preperado, o qual 
pcusava um ativo de, «sv. 
Cr$ 650.000.00, mais ou | me- 
nos, restando um passivo 
apenas de duzentos e cinquenta 
mil cruzeiros, 


A'* vista disso, Simon não 
teve duvidas em entrar ae sotuo- 
promitente, a titulo provisorio, 
na socledude comercial “Caiçe- 
dos Rojan Ltda,", entregando 
nessa ocasião as suas economias, 
na importancia totat as . . 
Cr$ 100.000,00. 

Assumindo as funções de Leo- 
nico da fabrica, o queixoso pro- 
curun ambientar-se ROS lego- 
clos da mesma, vindo a com- 
preender, então, e dura resa- 
dade, de haver sido iludido na 
sua boa fá pela astuciosa mu- 
mer. : 

Aberto Inquerito no cartono 
da Delegacia de Roubos e hti- 
sificações foram tomados por 
termo os depolmentos não so 
do queixoso e da acussar, Lo- 
mo tambem das testemunhas 
arroladas, vn | 

Enquento Simon sustentou 
tudo quanto dissera na sus pe- 
tição zo delegado, Margarida 
Weiner, entretanto, procurou 


contestar O spu acusador, pres- | 


tando declarações que de certo 
modo se assemelham às que 
foram prestadas por uma teste- 
munha apresentada pelo quelxo- 
so, e que ao invés de defen- 
de-lo acusa-o, defendendo po- 
+ém w  acussda Margarida 
Weiner. Jigais 


Ontem teve lugar a acarto- 
ção entre acusador e acusada, 
ficando mais ou .menos escla- 
recido que Simon empregou mal 
os seus cem mil truzeiros, 

O inquerito foi ontem mes- 
mo encerrado e val ser Fre- 
metido a'uma das: Varas Cri- 


*minals, 


São rarisctimas as ruas calçadas 
dº Nova Iguaçu”, preponderan- 
do, por Isso, as de chão bat!- 
do, s quais exigem uma con- 
serva permanente, 

A Prefellura, na sdministra- 
ção do atual cecretario dn 
Viação do Estado, adquiriu um 
trator e uma plalnu, maquinas 
que nessa época eram emprega - 
das com real sucesso na con- 
serva das ruas e estradas co 
municipio, Atualmente, porém, 
nenhuma delas é vista em tra 
balho nas vias publicas, as quais 
estão pratlcamenta intransita- 
veis, 


A Estrada Plínio Casado, uma 
das melhores do fmuniciplo, e 
que estabelece a lluação entro 
Nova Iguaçu" e Belfort Roxo, 
encontra-se num estads sim- 
plesmente lastimavel, com DuU- 
racos e atolelros qua envergu- 
nham uma administração, Us 
onibus e os caminhões que a 
Percorrem arriscam-so q tor as 
molas quebradas, não pcden- 
do nenhum veleulo abandonar à 
primelra ou a segunda velocl- 
dades, pcls é impossivel tra- 
fezar por all em marcha nor- 
mel, 

A popul:ção, como 'sempre, € 
que sotre com tal estado de co1- 
ses, pois o; onibus, peles da- 
nos orluhdos dos buracos e ato- 
leiros, são obrigados a reparus 
continuos, o que nem sempre 
lhes permite obadecer os hora- 
Flos. Note-se que é tamanha a 
carencia de transportes em Ne- 
va Iguaçu" que cs onibus dali 
viajam ás vezes com 20 passa- 
geiros de pé, não sendo possi- 
vel ôs empresas aumentar o 
numero de carros em virtuce 
das pessimas condições das ruas 
e estradas, 

Caso a Prefeitura persista no 
seu deslsixo pelas necessidades 
da população a esia só caberá 

| O recurso de apelar para o 
Governador do Estado, do qual 
o prefeito é um simples delega- 
do. As continuar esse pouco 
casu, a população está aemea- 
cada de ficar sem transporte, 
pois as empresas de onibus <e 
verão obrigadas o interromper 
o trafego. 


e 


Quem «ão anuncia 
se esconde 


Comicio Anti-Fascista 


Amanhã, a partir gas 17,30 
horeg, reuliza-se no Campo 
do Russel o comicio promov!- 
do pela Associação Brasileira 
dos Amigos do Povo Espanhol 
(ABAPE) e um grupo de jor- 
nalistas, 

O comício, sob o lema “LI- 
berdade pura a Espanha”, 
sera um ato de protesto con- 
tra o terror franquista. Fa- 
larão verios oraacres. 


| VÁRIOS FATOS POLICIAIS 


ATROPELADO 


O nuto eclnpa: 32.82.17, quando 
trafegava peja praça Marecha) IHer- 
mos, atropejou o menor Constuntl- 
no Ribeiro da Silva de 15 anos, re. 
sidento à praça Mario Nazaró nu- 
mero 15. 

A vitima que sofreu fratura do 
eranio, fol spyorrida no Posto Cea: 
tral de Assistencia. 

DESASTRES 

O nuto caminhão chapa 6,02,8h, 
di ssde pejo motorist, vosé de tal, 
quando trafegava na manhã de on. 
tem pelo Estrada dus Furnas da 
"Pijuca, proximo da de  Pleapau, 
chocou-sa com o suto chapa 61.64 

Eii consequencia, sairam feridos e 
foram socorridos no Iospltsl *fI- 
gue] Couto; Jorge Nascimento, da 
“1 anos, solteiro, morador 4 rua de 
Estrela, 51, com fratura exposta du 
mardibuls, contusões e escoriações, 
Aesis Rosa da Silva, de 9 nnos, do. 
miciliado & Estrada do Gro 664; 
aci Onrneiro lulu, Ee SO anos, ope- 
rarlu, residente Á rua Luiz Beltrão 
173; Josá Soura Barros de 56 nnos, 
casado, operario, morador na Vir] 
Valquetre, '10/"Naioel José Lima | 
de 37 anos essado, operario dom | 
cffado & run Alvaró Vale, 255, 
Manoel Caldas, de 20 anos, opera. 
rto, morador à rua Clara Mera Bar: 
reto 112 em Marechal Hermes, « 
Estonolino Gantos d, 21 anos, mo- 
rador 4 rua Silva Freire, 29, 

O comissario de servico ua dele, 


gacla do 17º distrito policial, com. 
parece. so Joca], 
— | | mm 

O bonde n. 39, linha Praia For- 
mosa--Arsena e Marliha conquildo 
pejo motorneiro, regulamento 477 
klnto Lino de Menedes, brasileiro, 
branco, casado d. 38 anos de Idn 
de residente 4 rua Julio de Abreu, 
720, em Nilopolis, abajroou o cam. 
nho de mão mn. 141, conduzido por 
Fortunato Patricio, Em conseguuu- 
cla, salu ferido o pingente do ejo- 
trico Roberto Rocha | brasileiro, 
branco, solteiro, de 21 anos, mora. 
dor & rua Filomena Noves 900, 

A vitima fo! socorrida no Posto 
Centra] de Assistencia, 


ACIDENTES 


O nuto-caminhão, chapa 86.18.95 
de nronriadade do Anastituto dos Co- 
mercinrios quando trafegava en+ 
tem, As primeiras horas ds tarde 
pela avenida Presidente Vargas, em 
frente no predio n. 2,796, perdeu 
a direção indo chocar-se viojenta- 
mente contra um poste, 

Em consequencia do  desastrs 
mordor n vida em dos njudantes 
em culo poder não fol enconsrado 
nenhum documento que facilitesse a 
eum identificação, ! 

O comissario Gasto de serrien 
na dejegacta do 19” distrito pojl- 
cial, esteve no loca] e, depois as 
exame pericial prosidenciou a tre- 
moção do cadaver para a nscroterio 
do Instituto Medico Legal, « 


gelros ferimentos, consegutu su- 
glr. 

so! Instaurado Inqueriço. 

ROUBOS DL FURTOS 

Ao comissário d serviço na de. 
Jecacia do u* distrito polistz|, ques 
xou-Se — Diamantiya Saitos Mota, 
moradora & ru des lúvalidos 154, 
que, durante a madrugada os lJu- 
drões pruetraram am sua residencia 
e fartaram a importancia de .... 
Crê 500,00 e obicios avaliados em 
920 ecrureizos, À quoixosa avuítuu 
o seu prejulzo em Org 1.420,06. 

EDITE GERIRA DA COSTA, mo 
radora À rua Mala Lacerda, 54 
queixou-se no conlesarta de prretos 
na delegacias do 15 distrito «nl FAR 
que, durante a mairuzada. os In. 
des ponetrarom em sua restino 
cla q furtnram joias so valor do 
Cr$ 8.03000. 

JOSE" MONTEIRO, moridor A 
rua Maia Encerda, 114, cuslsou=se an 
14º distrito policial de que os ia- 
drões penetearam em ca resieos- 
el a furtsra- uma o Jea, contorno 
do num dos bolsos a Importnenta 
de (TS 1.200 Ms ford ds em s0rro 
avalínios sm Grs 1.750 ÓM, 

MAX BRANDA morde d res 
Visconde de Caho Frto, 82, qu't. 
xou te so comisenris da services ra 
dejezacta do 17º distrito mojtea! 
de qne dº dentro da ey auto chaos 
Pa 1.28.35 foram furtados um TI. 
dio s um ven jador pequeno, O 
quelxoso estimou o & 
Grs 2,000 00, 


| 4% motorista que recebeu apovas 
| 


eu prejulzo em 


t 
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